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El personalismo del d erecho tributário

y loa fundamentoa dei tribute___________

.(Manuel Andraozzl)_________________________

Vid. REVISTA de Derecho Publico.1949. 

n fi. 2,pag. 7.
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O Imposto —  Teoria Moderna e Princi­

pais Sistemas-0 Sistema Tributário 

Brasileiro

Vid. HUGQN (Paul)



IMPOSTO

O imposto e a taxa,sua diferenciação 

(Ferreira Marques)

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 

1981,1-2,pag. 340.



IMPOSTO

La nature juridique des actes d ’imposi 

tion___(G, Morange ) _______________

_____4--------- :--------------------------------- -----------------

Vid.. .REVUE de Scien. et de Leg. Finan­

cières ,1950,pag. 540.



IMPOSÏO

La théorie de l’impôt chez Ricardo 
(G. Giraudeau) ___________

Vid. REVUE de Scien. et de Leg. Finan­

cières ,1951,pag. 319«



IMPOS.TQ

Distinction de l’impôt et de la taxe 
(M. Chrétien)

Vid. REVUE de Scien. et de Leg. Finan­

cières , 1981 ,pag . 381.
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IMPÛSTÛ

Offre de travail et impôt. (3).G. Ro­

wan) __

Vid. REVUE UE SCIENCE et de Législa­

tion Financières, 1952, pag. 557



IHP03TO

Sismondi at l ’impôt. (H. G-iraudeau)

Vid. REVUE DE SCIENCE et de Législa­

tion Financières, 1952, pag. 610



IMPOSTO

Note sulla nozione di tributo nell'ordinamento 

financiar io italiano e sul significa to del^art.
I

25 costi tuzione. (Francesco FORTE) _______ __

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Sci.ejiza. del 

le Finanze, 1956 f parte I .  ps. 248_____  ___



UJEÛSTÛL

Industrie et impôt.

(G. SHOUPj________

Yidj^REVÜE de Sci ence at da-lég is lation Financiè­

res,. 1955,. ps. 5 .. ...................... .



H-EPQSK)

LJ.impôt relayé_ par 1 ' emprunt ( 

nique d1 emprunts publics), 

feaxime CHRETIEN)_____________

une

Viâ^-AMIS do..In3ti±uto__Superior-- de .Giências Eco- 

némicas e Financeiras, 1954-, vol.



IMPOS35Q

Sm. torno da funçgo económica do impos­

to.

Vid. GAEIAHQ (António Alves)



IMPOSTO

O rendimento nacional e o imposto.

(H. Caeiro PERHIRA e Vergílio MOREIRA.)

Vid. REVISTA de Economia, 1952, ps. 57



IMPOSTO

Critères d'un bon impôt: révision d'un 

vieux problème.

(C.L. HARRI8S).

Vid. REVUE de Science Financière ,

1957, n2• 2, ps. 176.



IMPOSTO

Capitalisation de l'impôt et théorie 

des investissements.

(G.HULLIÈHE).

Vid. HEVUE de Science Financière ,

1958, ne. 1, ps. 86.



IMPOSTO

L’ impôt a l ’ époque du capitalisme monopolis 

d 'Stat, . ______________________________

Vide: SâLLÊLtjS (Lucien)



IMPOSTO

O imposto e a economia.

(Assis Fernandes TAVARES).

Videi ANAIS do Instituto Superior de Ciências 

Econômicas e Financeiras - Economia e 

Finanças, 1961, ps. 769*



IMPOSTO

I f in i ex tra fisca li d e ll 'imposta.

(c .  scailtsur; .

Vide: ARCHIVIO Finanziario, 1954» vol.



IMPOSTO

L'ammortamento deli'imposta. 

(G. PARRA.VIGINI).

Vide» GIORNALE Degli Economisti e Annali di 

Economia, 1963» ps. 619»



IMPOSTO

Imposte e sviluppo economico. 

(C.H. LOWELL).

Vide» STDDI Economici, 19 6 4, ps. 358



IMPOSTO

De 1» psychologie sociale de 1*impôt a une psy­

chologie financière générale.

(G. SCHMOLDERS).

Vides REVUE de Science Financière, 1962, ps.

599



IMPOSTO

L'accertamento nel procedimento d’imposiziione 

tributaria. (Pasquale DEL PRETE).

Vides STUDI in onore di Gaetano Zin^ali,vol.

I I ,  P. 305



IMPOSTO

Teoria General dei Impuesto.

Vides SCHMOLDERS (Günter)



IMPOSTO

Appunti sulla misura della sensibilità congiun 

turale delle imposte. (Antonio PEDONE)

Vides CONTRIBUTI in omaggio di Giuseppe Dgo



IMPOSTO

Osservazioni intorno a vision! Wickseiliane di

effetti delle imposte.
(Guglielmo GOLA).

Vide: AHNALI delia Università di Macerata,
1955, ps. 225 .



jb !
IMPOSTO

L'abolizione d e ll ’ imposta di fam iglia. 

(Luigi NINA)

Vides ANNALI delia Università di Macerata, 

1956, ps. 169.



IMPOSTO

P r o f il i  di una te o ria  g iu rid ica  generale d e ll1 

imposta.

Vide s MAFFEZZONI, Federico



IMPOSTO

®ie E insen tuTnssrarantie a ls  Grenze der ‘Besteue­

rung (1 9 7 0 ) (RÖFNER, Wolf^ansr)

7 id e : SCHETOTER, TTlrich » Die s t a a t l i c h e  Einw ir 

au f d ie  W ir ts c h a ft , t». 647.



IMPOSTO

Sulla cosiddetta ''indivisibilità,11 nellla teo­

ria deli'imposta. (A. AMATü)

Vide: GIÜiíAfiLE Degli Economisti e Annali di 

Economia, 1967, p. 44



IMPOSTO

El futuro de los sistemas fiscales.

Uide: FUTURO (El) de los sistemas fiscales.

í.V.d. 3>,



IMPOSTO

Tax incidence and income redistribution.

Vide: EECKTENWALD, Horst Claus



IMPOSTO

Une révolution par l'impôt. (Pierre URl)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire,

(840), 1973, P- 13



IMPOSTO

Impuesto al Gasto.

Vidai KA.LDOR (Nicholas)



IMPOSTO

L impôt a l'epoque du capitalisme monopoliste 

d 'Etat.

Vide: DELORME, Henri



IMPOSTO

Histoire de l'impôt.

Vide: ARDANT, Gabriel



V Q)

iH

IMPOSTO

Le rôle de l'impôt dans les pays en voie de 

veloppement.

Vide: NGAOSYVATHN, Pheuiphanh



IMPOSTO (Conceito-Direito constitucional)

Steuerzweck und Steuerbegriff.

Vide: KNIES, Wolfgang



IMPOSTO (intensidade do)

The concept of intension - a new approach to 

the '’progressiveness" of taxes, (j. B. BRA.CE- 

VffiLL-MTLNES)

Yidet PUBLIC Finance, 1967» p. 520



IiZPOSTO AGHARIO

La tassazione dei redditi fondiario e agrario.

Vide; BEHETEE (Benito)





£
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IMPOSTO ALFANDEGÁRIO

Impostos alfandegários "Versus”, imposto de 

transacções como modo de cobrar receitas.

Vide: PORTO, Manuel Carlos Lopes
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IMPOSTO DE CAPITAIS

Código do Imposto de Capitais. Anotado por .

Vid. SIMÕES, A.A. Galhardo, P. Pinto LOUBEIEO, 

Manuel FERBEIBA e Marçal Moreira de EREITAS



LurOoTO .DB. Ca PITíGLS

is sociedades e o imposto de capitais.

/id. a  Indústria do Kdrte, ano 113.fi, 
L963, n.fi 517, pág. 33 i n *c 516, pág.



IMPOSTO DE CAPITAIS

Código do Imposto de capitais.

Decretos-Leis mas. 44*561 e 45*119» respectiva 

mente, de 10 de Setembro de 1962 e. 10 de Julho 

de 1963*

Vid. CÓDIGO do Imposto de Capitais.



IMPOSTO DE CAPITAIS

O imposto de capitais. 

(Assis Tavares)

Vid. ECONOMIA e Finanças, 1962,ps. 467

«f



V

____ IMPOSTO DE CAPITAIS

As letras no novo Imposto de capitais. 

(António A. Galhardo Simões).

Vide: ANAIS do Instituto Superior de Ciências 

Económicas e Financeiras - Economia e 

Finanças, 1963» tomo III, ps. 590*



V  -----------------------------
IMPOSTO DE CAPITAIS

0 imposto de capitais.

(Assis TAVARES).

Vides ANAIS do Instituto Superior de Ciências 

Económicas e Financeiras, 1962,vol.XXX, 
ps. 467-



y
IMPOSTO DE CAPITAIS

Secção de estudo do código do imposto de ca­

pitais.
(

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Pis­

cai, 1964» ne. 61, ps. 81.



y
IMPOSTO DE CAPITAIS

As letras no novo imposto de capitais.

(A.A. Galhardo SIMÕES).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 19 6 3» ne. 58, ps. 611.



IMPOSTO DE CAPITAIS1

As letras no Código do imposto de capitais. 

(D. MARTINS EUSEBIO)

Vide; CIÊNCIA e Técnica Piscai, 19 6 6, 

Jans, p. 1 9 .



IMPOSTO DE CAPITAIS

A incidência objectiva na secçáo do imposto 

de capitais.lucros dos sócios das sociedades 

(D. Martins EUSEBIO)

Víde: CIÊNCIA e Técnica Fiscal, 1966,
Março, p. 43- . __________________



IMPOSTO DK CAPITAIS! '

O Tribunal competente para ilidir a presun­

ção de juro mínimo nos mútuos e aberturas 
de crédito é o tribunal comum.

(F. Rodrigues PARDAL)

Vide; CIÊNCIA e Técnica Fiscal, 1966, Abril, 
p. 6l.



IMPOSTO PE CAPITAISti

A sujeição a imposto de capitais dos juros 

das obrigações e dos suprimentos.
(Pomingos I. EUSEBIO)

Vides CIÊNCIA e Técnica Fiscal, 19 6 6, 

Agosto-Set̂ , p. 127*



IMPOSTO DE CAPITAIS

Competência para a acção destinada a elidir 

a presunção de rendimento do mútuo (interpre' 

taçao do § 2  ̂(\ 0 arts 14s do Código do Impôs1 

to de capitais.

(Silva ARAÚJO)

Vides CIÊNCIA e Técnica Piscai, 1966,
Julho, p. 8 3.



IMPOSTO DE CAPITAIS

A conta corrente na incidência do imposto de 

capitais.

(Domingos M. EUSEBIü)

V id e: CIÊNCIA e T é cn ica  F i s c a l ,  1966 , Nov2 ,



IMPOSTO DE CAPITAIS

A tributação em imposto de capitais dos rendi­

mentos originados pelo atraso no cumprimento 

das obrigações (Ns 3 do art. 32 do Cédigo).

(Domingos Martins EUSEBIO)

/id e: CIÊNCIA e T écn ica  P iso a i»  19&5» A b r il ,

p . 65 .



IMPOSTO DE CAPITAIS

Código C iv i l  de I9 6 6  e o imposto

Vides MOTA (António Manuel Cardoso)



n IMPOSTO DE CAPITAIS

As dividas litigiosas no imposto de capitais.

Vides BOL. da Direcção-Geral das Contaribuiçoes 

e Impostos - Ciência e Técnica Fiscal, 
ne 1 0 1, 19 6 7» págs. 1 2 1 .



IMPOSTO DE CAPITAIS

As letras de câmbio emitidas para pagamento 

das transacçdes comerciais, no código do impos­

to de capitais. (Inácio Alfredo da Fonseca FIE 

NANDES )

Vide; BOEETIM da Direcçâo-Geral das Contribui- 

ç8es e Impostos, 1968, N.° 111, p. 257



IMPOSTO DE CAPITAIS

* / n 
11

As d ív id a s  l i t i g i o s a s  no Imposto de c a p i t a i s .  

(Domingos M artins EUSEBIO)

V ide: BOLETIM da D ir .-G e r a l  das C ont. e Im­

p o s to s . C iê n c ia  e T écn ica  F i s c a l ,  ( 102) ,  

1967, p. 173

% V. Kj.



IMPOSTO DE CAPITAIS

Notas dispersas sobre imposto de capitais 

(António Braz TEIXEIRA)

Vide: BOLETIM daDir.-Geral das Cont. e Im 

poscos. Ciência e Técnica Fiscal, (125),

1969, p. 117

9'



IMPOSTO DB CAPITAIS/

As dividas litigiosas no imposto de capitais.

Vide: EU5ÍBI0, Domingos Martins



IMPOSTO DE CAPITAIS

Estudos sobre a incidência do imposto de capi­

tais.

Vide: EUSÉBIÜ, Domingos Martins
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IMPOSTO DE COMÉRCIO Oü INDUSTRIA

das empresas com instalações em mais de um con­
celho. (Armando Dias GOMES).

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 1966,



IMPOSTO DE COMERCIO E INDUSTRIA

Tributação das empresas concessionárias hidro 

eléctricas em imposto de comércio e indústria 

Jurisprudência crítica.

Vide: RIBEIRO, J. J. Teixeira



á ________________________

IMPOSTO DO COMÉRCIO E INDUSTRIA

Taxa da contribuição industrial calculada, 

antes do Código, às empresas concessionárias 

hidroeléctricas - Jurisprudência crítica.

Vide: RIBEIRO (j.j. Teixeira).



IMPOSTO DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA
V

Tributos especiais; Quotizações para o Fundo 

de Desemprego. Imposto para a defesa e valori­

zação do Ultramar. Imposto de Comércio e Indus 

tria.

Vide; MOTA, António Manuel Cardoso
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V IMPOSTO COMPLEMENTAR

Imposto Complementar

Vid. BRANCO (Vasco Ernâni da Graça)



IMPOSTO COMPLEMENTAR

Vid• BOLETIM da Direcçlío-Geral das 

Contribuições e Impostos,separata,1950



v . IMPOSTO.COMPLEMENTAR

O imposto complementar e o depósito ban-
/ 0

cariode títulos estrangeiros __________

(J. Gabriel Pinto Coelho) ___________

Vid* REVISTA da Ordem dos Advogados, 

1950,1-2,pag. 153.



IM P O S T O  C O M P LE M E N T A R

A s  s o c i e d a d e s  p e r a n t e  o  i m p o s t o  c o m p l e ­

m e n t a r .

( A . C .  M O U T E IR A  G U E R R E IR O ) _

V i d .  I N D Ú S T R I A  ( A )  d o  N o r t e ,  1 9 5 8 ,  n . Ê



IM P O S T O  C O M P LE M E N T A R

Im p o s t o  c o m p l e m e n t a r .

( A . C . M o u t e i r a  G U E R R E IR O )

V i d .  I N D Ú S T R I A  ( A )  d o  N o r t e ,  1 9 5 8 ,  n . e  

4 5 9 ,  p s .  1 9



IMPOSTO COMPLEMENTART

Imposto complementar. Reclamações e re­

cursos.

(A.C. Mouteira GUERREIRO)

Yid. INDÚSTRIA (A) do Norte, 1957, n.2 

456, ps. 31 e n . 2 457, ps. 34

I



IMPOSTO COMPLEMENTAR

Regulamento do Imposto Complementar 

Anotado. 2.a Edição.___ ____________

Vid. TRIRIíàlíE (José Rodrigues da ,, 

Manuel Lopes BBAUCO).«__...._______ ___ _



IMPOSTO CQMPLEMMIAR

Divulgação. Imposto complementar. Contribuintes 

individuais.

(Carlos R. de Almeida e LOUREIRO)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1960, ps. 
1 8 5 ___________________________



IMPOSTO COMPLEMENTAR

O imposto complementar e a transmissão das 

acções nominativas.

(C. A. Ferreira de ALMEIDA).

Vid. JORNAL do Foro, 1961, ps. 193*



IMPOSTO COMPLEMENTAR
l yV

Note sulla progressitità deli’imposta comple- 

mentare.

(0. CASTELLINO)

Vid. GIORNALE degli economisti e Ánnali di 

Economia, 1965» ps. 168,



IMPOSTO COMPLEMENTAR

Código .do Imposto Complementar.

Vid. CÓDIGO do Imposto



IMPOSTO COMPLEMENTAR

Imposta complementare sui dividendi e società 

familiari. (Gio Antonio MICHEIdl).

Yide: RIVISTA dei Diritto Commerciale, 1965»

parte II, ps. 22



IMPOSTO COMPLEMENTAR

Profilo giuridico deli'imposta complementara 

(Nicola P'AMATI).

Vide: STUDI in onore di Gaetano Zingali, vol



IMPOSTO COMPLEMENTAR

O regime especial do imposto complementar dos 

rendimentos de acções e obrigações. (António 

Manuel Cardoso MOTA)

Vide: BOLETIM da Direcçâo-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N . 2 115, p. ^



IMPOSTO COMPLEMENTAR

Códigp do imposto complementar. Decreto-Lei nfi. 

45 599» de 30 de Nov. de 1963 •••

Vide* PORTUGAL. Código do imposto complementar



IMPOSTO COMPLEMENTAR

Manual do imposta complementar.

Vide: MOTA, Antonio Manuel Cardoso
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IMPOSTO DE CONSUMO

Consumption Taxes and Income Determi­

nation _  C E ,  _ Brown)_____________

Vid. AMERICAN (Tire) Econ. Review, 1950., 
pag. 74.



6

IMPOSTO DE CONSUMO

Sui limiti di ammissibilità dei procedimento in- 

giunzionale in materia di imposte di consumo. 

(Eugenio RIGHl)

Vid. RIVISTA di Diritto Pinanziario e Scienza 

delle Finanze, 1958, ps. 242



w

HlPOSTO D.E COKSüI.10

Una recente proposta .di imposta sul - 
consumo. ....

(G. m m O Q O H I ) _____

Jid. HIVISTA Internazionale di Scien- 

ze Sociali, 1958, ps. 243. ..



IMPOSTO DE CONSUMO

L'imposta di consumo sui materiali da costru- 

zione impiegati negli edifici con fine di cul­

to o di religione. (Giorgio PBYROT).

Vides DIRITTO ( i l )  Ecclesiastico , 1964, ps.

428



IMPOSTO DE COHSUMO

Esenzione dali'imposta sul consumo di cui al 

testo único sulla finanza locale 14 settembre 

1 9 3 1» n. 1 1 7 5 » dei materiali adibiti per la 

costruzione o la riparazione delle chiese apei 
te al pubblico, dei seminari e delle case di 

arbitazione dei parroci.

Vide: DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1964 , ps
574



IMPOSTO DE CONSUMO

Dicionário do imposto de consumo.

Vide: FIGUEIREDO, Francisco



IMPOSTO DE CONSUMO

El impuesto al consumo en un sistema,federal 

de gotdemo.

(Walter A.R. PERINO, Sergio R. DI PIETRO).

Vide» FINANÇAS PÚBLICAS. Segundas jornadas, 

p. 329.



IMPOSTO DIRECTO

Les vicissitudes de L'impôt indirect—

Vid* ANNALES -économies-Sociétés-Blvi 

lisations,1947,pag*17.



jfÃ jb L . J L fi/n /a J ÎL _c li

cbuux, J  ? 3 2 /
jU L à tS ,-

€ I M



IMPOSTO DIRECTO

I gruppi industrial! e le imposte d inet-

te ______ . ________ ____________

Vid. RIVISTA Internazionale di Sc_ienze 

Sociali, 1947,pag.338.______________ _



IMPOSTO DIRECTO

RIforma tributaria e dé;L servizi de.lle 
impôs te diret.te___________________

YicL. RIVISTA di Política .Económica, _ 

1948,pag.935. -_________________  _.







IMPOSTO ECONOMICO

La teoria deli’imposta economica
_  (F. REPA C I )_____________________________ ______________________

Vid_, RI VI ST A di Dir. FInanz. e Scienza 

delle Finanze, 1950, p,. 8 .
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IMPOSTO- EXTRAüRDI NARIO

Presién comparativa dal impuesto_ ex­

traordinária y dem. empréstimo _______

-(!« Perrero de Pierrô)

Vid. RLVISTA de la Pac. de Cien* Eco 

n étnicas, 1950, p. S3,------------------



IMPOSTO EXTRAOPDINÍRIO

Extraordinary taxation and minimum sacrifice. 
(Challis A. HALL, Jr.)

Vide: TEN economics stndies in the ps.75*





t ó k o ^ W v C X A U )  A J o W: : 3

£ íUunAcU-co .«deÈfiL

)JvsA)^)^a A&/XQ/\^wèUÀ.a Ou -Í m - 
^IXcxxii <ld^JL (O^ü o m a --
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IMPOSTO EXTRAORDINÁRIO SOBRE O 

PATRIMÔNIO

Valutazione delle azioni ai finl dali’ 

impo.sta straordinaria sul património

Vid. RI VI ST A di Política. Ecunomlca, 

1948,fase.l,pag. 41^ _ . . . —



IMPOSTO- EXTRAORDINÁRIO SOBRE FAIRI- 
_______ . ____ MÔNIÛ________________

Riacatto- deli ' imposta straorüinaria 

proposionale suL-património delle 

aocieta ed enti moral!

Vid: RIVISTA M  Política Economica, 

1949,pag.1083.



IMPOSTO ...EXTBAOEDIIiABLO. .SQBBE O 
_________ PATRIMÔNIO______________

Sul râscatto deli' imposta straordinarda

progressiva sul patrlmonio____________

(Vincenzo De Nardo J____ ___ ________

Vid. RIVISTA dl Política Sconoraica,___

L 1 9 4 7 , pag. 1 1 8 2 . ------------------------------------



IMPOSTO EXTRAORDINÁRIO SOBRE O 

_____ PATRIMÓNIO__________

Considerazioni sulla imposta straordi- 

naria sul património
(C« Cosciani)_________________________

Vid. RIVTSTA di Politica Economics, 

1947,pag. 941«_____•___________



liôPÛSTÛ IM  EÂBRICO

Aspects économiques et techniques de 

la taxe a la production. (M. Lauré)

Vid. REVUE DE SCIENCE et de Législa­

tion financières, 1952, pag. 539



ILIP0SI.0 PE FABRIC 0

The effect of specific excise taxes 

on the output of the individual multi 

product firm.

(J. WISE).

Yid. REVIEW (THE) of SCO 

1962, nfi. 31, ps. 324.
9



\

IMPOSTO FAIIILIAE

The Assessment of Members of one Household. 

(W.J. de LAHGEN)

Vid. PUBLIC Finance -  Finances Publiques, 1956  ̂

ps. 130



IMPQS.TO FAHILIAfî

V
/

Etude comparée de l'imposition des

personnes mariées. .....-__-.......
(O .O L D M A N  et R . TEMPLE).

Vid. REVUE de Science Financière ,

1 9 5 9 ,  p s .  5 5 1 . .................... _  _______



3
^  -------

IMPOSTO FAMILIAR

Imposte commisurate alia produzione 

e período medio d *Investimento nell* 

analisi neoclássica 

(Antonio PEDONE)

Vide: RIVISTA DI DIRITTO FINANZIARIO 
e Scienza delle Finanze, 1965,ps. 270



V
3UP0ST0 FD1TDIARI0

La tassazione dei redditi fondiaric e agrario.

Vide:



V
IMPOSTO FUNDIÁRIO

Le imposte fondiarie.

Vide: RUMBOLDT, Tito



V
IMPOSTO FIDUCIÁRIO

An analysis of the land tax burden in China, 

1650-1865.

Vide: LIU, Ts'ui-Jung and John C. H. FEI





HIPOSTO GERAL

SuL concetto di inposta generale.

Vid. GI0R1TAIE degli Economist!, e Artna- 
li di Economia, 1947, pags. 573.
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IMPOSTO GERAL SOBRE O LUCRO

The long-run burden of a general tax on pro­

fits in a neoclassical world. (Marian KRZY2A- 

NIAK)

Vide« PUBLIC Finance, 1967, p. 472



IMPOSTO GERAL SOBRE OS LUCROS

Discriminaciones en un impuesto general 

sobre los beneficios (J. L. de Urqui-

jo)

Vid. ANALES de Economia,1950,pag. 265



#TJ<^C Crû f l3 j5íc L}.-. 3  _____



IMPOSTO GERAL SOBRE AS 
RECEITAS

ôsservazioni sul concetto e la natura 

deli'imposta generale sull'entrâta 

(G. Mayer)

Vid. RIVISTA Int. di Scienze Sociali, 

1951, pag. 259.____  _ _____



-.-.- _ IMPOSTO GERAL SOBRE AS RE­
CEITAS

L ’imposta generale sullfentrata nelle 

fasi di unia fluttuazione cíclica 

(G. _ MAYER-)________

Vid. RIVTSTA Int. di Sei en. Sociali, 
XXIII-1252, p..260._____________ -_____
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IMPOSTO GERAL SOBRE O RENDIMENTO

Gli eíTetti deli’imposta generale sul 

reddito durante il ciclo economico.

(C. COSTANTINO)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 
Sociali, 1954, ps. 133



IMPOSTO GERAL SOBRE RENDIMENTO

Ancora sulla divergenza di opinioni 

intorno alia traslazione deli*imposta 

generale sul reddito. (C. COSTANTINO)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Annali 

di Economia, 1955, ps. 253
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IMPQSTO-IIICRNTIYQ

Income taxation and incentives to work: a survey 

of recent literature.

Yi-4» El VISTA di Diritto Finanziario. e.Scienza del 

le Finanz©, 1957, parte I, ps. 140
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IMPOSTO INDIRECTO

Distributive Effects of an Excise Tax 

on a Monopolist (J. Behrman)

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo­

my, 1950,pag. 546.



IMPOSTO INDIRECTO

Défense et illustration de l'impôt in­

direct. (Maurice DUVERGER)

Vid. REVUE de Science et de Législation 

Financières, 1954, ps. 310



IMPOSTO INDIRECTO

Per un sistema razionale delle imposte indi- 

rette.

(L. ROSSI)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Annali di 

Economia, 1960, ps. 755*



IMPOSTO INDIRECTO

II contributo dei metodi d’analisi delle rela 

zioni interindustriali alio studio dell'inci- 

denza delle imposte indirette.

(M. FRANK).

Vide: ARCHTVTO Finanziario, 1961, vol. X,



6 IMFOSTO IKDIRBCTO

Le problème de l'impôt indirect dans les 
pays en voie de développement.

(H. BROC HIER)

Vide: REVUE de Sciences Financières, 1965» 

P. 569.



IMPOSTO INDIKECTO GEKAL

Un'applicazione del modello di equilibrio eco- 

nomico generale all'analisi delle imposte sui 
prodotti. (K. GEKELLI).

Vide : GIORNALE degli economisti e annali di eco 

nomia, 1966, ps. 1.



/

IMPOSTO INFLACIONISTA

Inflation as a tax in world war II. 

(Ralph TURVEY).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy, 

1964, PS* 70.
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y
IMPOSTO JUSTO

La giusta imposta.

Vide: BERLIRI, Luigi Vittorio



IM P O S T O  D E  LU X O

E l  l u j o  y  e l  f i s c o . H i s t o r i a  do u n  i m -  

p u e s t o __________________________

V i d .  M 0N E D A  y  C r é d i t o , 1 9 4 8 , 0 * 2 4 , p a g .  

6 4 .



y
MAIS-VAL IAS

0 regime jurídico do imposto de mais-valias 
(Teoria do imposto com um suplemento

vo).

Vide: MOTA (António Manuel Cardoso).



L I ___________________________________________
iS

IMPOSTO DE MAIS-VALIAS

j-Valias.

Vide» MOTA, António Manuel Cardoso



IMPOSTO DE MAIS -VA LIAS



k IMPOSTO BE MAIS-VALIAS

Notas sobre o imposto de mais-valias. (A. A. 

Galhardo SIMÕES)

Vide t BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1 9 6 7, N.es 104-105,





IiflPOSTO MJLTIPLO

Imposition cédulaire et imposition 
unitaire des revenus. (J.-P. Martin)

Vid, RMVUiî de Science Financière,1956,



IMPOSTO MÜLTIPLO

Impositions cédulaire et imposition unitaire des 

revenus. (j.P. MARTIN)____________________

Yid. BEYDE de. Science I.;inancièret-195-6 , ps. _484-



y
IMPOSTO NEGATIVO

El impuesto negativo a los ré d ito s . 

(Horacio ARCE).

Videj FINANZAS PUBLICAS. Segundas jornadas,

p. 467-



IMPOSTO NEGATIVO

Negative taxes and the poverty proble

Vide: GREEN, Christopher



y IMPOSTO NEGATIVO DE BENDIMENTO

Negative Income Taxation and the A b ility  to  Pay. 

(Charles E. MACLURE)

Tide: RIVISTA di Diritto Pinanziario e Scienza 

delle Finanze, 1970, p. 594



IMPQSTÜ NEMTIVQ DE EidttDIMEiiTO

L'impôt sur le  revenu n é g a tif . (G. EDŒER)

V id ej REVUE de S c ie n ce  F in a n c iè r e , 1969 ,



y
IMPOSTO NEGATIVO DE RENDIMENTO

O imposto negativo de rendimento.

Vides BASTO, José Guilherme Xavier de



IMPOSTO NEGATIVO DE RENDIMENTO

O imnosto negativo de rendimento.

Vide: BASTO, José Guilherme Tovier de



IMPOSÏO NEGATIVO DE RMDIMENTO

L'impôt négatif sur le revenu.

Vide: 0. C. D. E. - L'impôt négatif sur le 

revenu.
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IMPOSÏQ ÔPTIMu

La fin d'une illusion: les raisonnements "a 

priori" sur l'imposition optimale (P. CHA.IHSR)

Vide: PBVUE de Science Financière, I960, p
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I IMPOSTO DO PESCADO

Impostos especiais de consumo. I - 0 

imposto do pescado.

Vide; BOL. da Direcção-Geral das Contri 

buições e Imposto s - Ciência e 

Técnica Fiscal, rF. 97, 1967»

Pags. 61
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u XMPOSTO PESSOAL

V i d *  F O R T U N A  ( V a s c o  N u n e s  P e r e i r a )  

P e r s o n a l i Z a ç S o  d o  i m p o s t o  s o b r e  - a s  

c i e d a d e s * __________________________________ _______________
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IMPOSTO PRBDLaL
$

Taxation of Agricultural Land in Under 

developed Economies.

Vi d» WALL (Haakell P.)



IMPOSTO PREDIAL

-Manue 1 _d_e _ 1 1 1 0 ,0 6 1, foncier, X  coupris 1 1  évaluaiin 

des.terrains urbains. et ruraux, et ,des amenage-_ 
mentg.__________________________________

Vide! HATIONS UNIES. Manuel de 1*impôt frmrner
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IMPOSTO DE PRESTAÇAO DE TRABALHO

Imposto de pres-tação de trabalho 

(José Ferreira de CAMPOS).

;ão Autárquica no

Distrito de Aveiro, 1964, ne. 6, ps«- 4 2.

i f



?



IM P O S T O  P R O F I S S I O N A L

T h e  P r o p o t i o n a l  P e r s o n a l - I n c o m e  T a x  a s  

a n  I n s t r u m e n t  o f  I n c o m e  C r e a t i o n

V i d # E C O N O M IC  ( T h e )  J o u r n a l , 1 9 4 9 , p a g .  56





IM P O S T O  P R O F I S S I O N A L

Imposto profissional-Assaiarlados 

(P im en t  e  1 S a  r a l v a )_______________ ___

V i d .  R E F I S T A  D E  D i r e i t o  F i s c a l , a n o  I I f 

p a g .  2 8 2 . ____________________________________ ______________



STO PROFISSIONAL

As sociedades e o imposto profissional.

Vi d. INDUSTRIA (a ) do Norte, 1953, n. 6.

4=0 6 , p as • 3



IMPOSTO PROFISSIONAL

Comentário ao Código do Imposto Profissional.

Vid. CURVELO, Herculano Madeira, António Cândido 

Mouteira GUERREIRO e Ernesto Medeiros ARRENEGADO



UuPQoTO PROEI 331 OB AL

Imposto profissional - Isençães

Vid. ja Indústria do Karte, ano 112. 

1962, n.fl 516, pág. 19.



IilPOdTÜ PRQPISíSIQMAL

Iiaposto profissional - Incidência.

Vid. a Indústria do Horte, ano 113.fi 

1962, n.fi 514, pág. 1?| n *fi 515, Pag



IiJjrÜòIÜ £RÜi>'IooI01Uli

Imposto profissional - Das taxas do im­

posto e sua aplicaçSo.

Vi d. a  Industria do Forte, ano 113.o, 

1963, n.c 519, pág. 21; n.c 520, pág. 

22.



IMPOSTO PROFISSIONAL

Codigo do Imposto Profissional.

Decreto-Lei n.o 4 4  3 0 5 , de 2 7  de Abril de 1%2  

(rectificado no Diário do Governo” n.o 1 5 5  ̂

serie, .de. 9 de Julho do mesmo ano)

I Decreto-lei n.o 45 400, de 30 de Novembro de 
1963.

Vid. CÕDIGO do Imposto Profissional.



\ y

IMPOSTO PROFISSIONAL

Secção de estudo do código do imposto profis­

sional.

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos -  Ciência e Técnica Fis­

cal, 1 9 6 4 » n2. 61, ps. 9 1 .



IMPOSTO PROFISSIONAL

Breves reflexões sobre os artigos 15Q. e 2 0 . 2  

do Cõdigo do Imposto Profissional.

(João de MATOS).

Vide: BOLETIM DA Direcção Geral das Contri­

buições e Impostos - Ciência e Técnica 

Fiscal, 19 6 4» n2. 62, ps. 101.



IMPOSTO PROFISSIONAL

D processo administrativo para a determinação 

da coleota do imposto profissional.

(António Braz TEIXEIRA).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 1964» n2. 64» ps. 39.



IMPOSTO PROFISSIONAL

Cumprimento, não cumprimento e garantias da 

obrigação de imposto profissional. As obriga­
ções acessórias.

(António Braz TEIXEIRA).

Vide: BOLETIM da Direcção Gei’al das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 19 6 4» nfi. 66, ps. J .



IMPOSTO PROFISSIONAL

Da fonte e do sujeito passivo da obrigação de 

imposto profissional.

(/Lntónio Braz TEIXEIRA)

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­
ções e Impostos - Ciência c Técnica Fis­

cal, 19 6 4» ne. 7 1, ps. 7 .



!b

IMPOSTO PROFISSIONAL

Comparison of the equilibrium labor supply 

under proportional and progressive taxa tio n . 

(Malcolm LEVITT).

Vide: JOURNAL (THE) of P o l i t ic a l  Economy, 

1964» p s. 496 .



n

IMPOSTO PROFISSIONAL

The Overall direct tax rate on earned incomes 
in Italy. (Mario SARCINELLl).

Vides BANCA Nazionale del Lavoro. Quarterly 
Review, 1967, ps. 220.



IMPOSTO PROFISSIONAL

As aàteraçSes ao Cádigo do Imposto Profissio­

nal. (Mais aspectos da contra-reforma).

Vide» RIBEIRO, José Joaquim Teixeira



IMPOSTO ER05ESSIQNALV

Os meios tutelares acessórios do imposto pro­

fissional. (António Manuel Cardoso MOTA)

Vide: BOLETIM da Birecção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N.2 118, p. 119



IMPOSTO PROFISSIONAL

Código do imposto profissional. Comentários e 

notas. 3« ed.

Vide* GUERREIRO, António C. Mouteira, Hercula- 

no M. CURVELO e Mário Assis FERREIRA

lr.ei*Av cl»



IMPOSTO PROFISSIONAL

Notas dispersas sobre imposto profissional 

(Anfénio Braz TEIXEIRA)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral das Gont. e Im 

postos, Ciência e Técnica Fiscal, (126),

1969, p. 69



ilV
IMPOSTO PROFISSIONAL

O imposto profissional.

Vide: TEIXEIRA, António Braz

**NP



1>
IMPOSTO PROFISSIONAL

O imposto profissional.

Vide: MOTA, Antonio Manuel Cardoso

»K*l»
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IMPOSTO PROGRESSIVO

The Measurement of Progressive ty and 

Built-in Flexibility

Vid.QUATERLY (The) Journal of ^conomi 

cs,1948,pag.309.



E ÆPOSTO PROGRlüSSXYO

S u l l a  m i s u r a  d a l l a  p r o g r e s s i v i t é  d a l l e  

im p o s t e . . ____________  _____________________ _______ ;_____________

Vid*_ GXQRITAL R d e g l  i T'ia o n o m i s t i  e a n n a ­

l e  d l  S c O P O m i a t 1 3 4 8  f p a g a *  4 2 2 *________



IMPOSTO PROGRESSIVO
f

Inc ome Tax Pr ogre s s ion ,1929-48

Vid. JOURNAL (TheJ of Political Econo- 

my,1948,pag.498*_ ___



IMPOSTO PROGRESSIVOy

L'insuccesso dell1imposizione progres­

siva sui redditi guadagnati__

(E. Eunarelli) _______ ____

Vid. RIVISTA di Pol, Economica,1950, 

pag. 1269.______



IMPOSTO PROGRESSIVO\ y

Vid. BLUM (Walter J. ... and Harry KAL- 

VEN Jr.), The Uneasy: Case for Progres­

sive Taxation.. __ _____________________



IMPOSTO PROGRESSIVO

Sul calco lo dei tributi per una deu errai 
nata Imposta progressiva (P. TORTORI-

jcx)------ -----------------------------

Vid.- R-IVISTA dl -Dir. -Finanz* -e Scienza 
delle Finanze, 1950, p. 39.



IMPOSTO PROGRIL’3SIVO

D l  u n a  p r o p r i e t à  d e l i ‘ i m p o s t a  p r o g r e s ­

s i v a  a l i a  l u c e  d e l i a  " m a t e m a t i c a  f i s c a ­

l e "  e  d e l i a  e c o n o m i a  f i n a n z i a r i a » ______

(l. P*Albergo)

V i  d .  G IO R IO O LS  d e g l i  T T c o n o m is t i  e  A n n a -  

l i  d i  E c o n o m i a ,  1958, p a g «  6 6 6
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IMPOSTO PROGRESSIVO

Progressivitâ puntuale e progressivi- 

. tà globale dl una Imposta.

(Vinc enzo De NARDO)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 

1957, ps. 547



IMPOSTO PROGRESSIVO

Sulla pretesa "uguaglianza" ed "effi­
ei enza" di una imposta progrèssiva 
sulla spesa globale. _ (Giorgio STEFANÏf

Vid. RIVISTA di Politica Economies., 
1957, ps. 300



_IMPOSTO_ PROGRESSIVO

T! problema delia progrèssivitÂ oon 

particolare rlguardo al sistema tribu­

tário italiano• (Francesco FORTE)

_Vld. RIVISTA dl IDiritto Finanziario e 
Sclenza delle Finanze, 1952, parte I, 

ps « 301___



IHPQSTQ FRQGKBSSIYO

Impôt pr o g re ss if ,  m atière f i s c a l e e t  cro issa n ce , 

économique, ( j .  PARENT)

Vid. KEVÜE de Science F in an cière , 1956, p s. 408



MPOSTO PR0GRES3IV0

Progressive taxation in an inflationary economy. 

(E .J. KISHAN and L.A. DICIiS-KIEEADX)

Via. AMERICAN (The) Economic Review, 1958, 

ps. 590



IMPOSTO PROGRESSIVO

Two discourseŝ  on progressive taxation of laud 

incuses. (ProûceaCu GUICCIARDINI)

Vxu. INTERNATIONAL Economie Papers, n2 y, ps. {_



IMPOSTO PROGRESSIVO

Income tax progression in Britain. 

(Machiko KOBO)

Vid. FINANCES Publiques, 1955, ps. 234



IMPOSTO PROGRESSIVO

Sulla costruzione delia scala delle aliquote di 

una imposta progressiva.

(r. D'ADDARIO)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Annali di Econo­

mia, 1962, ps. 155



IMPOSTO PROGRESSIVO

Degree of progressions The income iaoc» 

(R. W. LINDHOLM).

Vid. AMERICAN (THE) Economic Review, 1954



IMPOSTO PROGUESSIVO

Progressive taxation in underdeveloped coun­

tries.

(Cesare COSCIANI).

Vide* BANCA Nazionale del Lavoro, i960, 

ps. 503.



IMPOSTO PROGRESSIVO

IPimposizione progressiva negli Stati Uniti. 

(C.L. HARRIS).

Vide: STUDI Economici, 1962, ps. 481
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IMPOSTO PROGRESSIVO

Individual income tax progression and the sa­

ving function.

(Paul E. SMITH).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics,

19 6 4, ps. 299-



IMPOSTO PROGRESSIVO

Indagini e considerazioni sul sistema tributá­

rio italiano in relazione al principio costitu- 

zionale delia imposizione progressiva,

(Camillo MEZZACAPO).

Videi CORTRIBÜTI in omaggio di Giuseppe Ugo



IMPOSTO PROGRESSIVO

Die praktische Bedeutung der Steuerprogressim 

für die grosse der Aufkommenselastizität ei­

ner Steuer - Bemerkungen zu Ausfüllungen R.

A. Musgraves in seiner 'Theory of Public 
Finance"

(Lore KULLMER)

Vide« PUBLIC Finance, 1965» p» 137*



IMPOSTO PROGRESSIVO

The concept of intension - a new approach to 

the "progressiveness" of taxes. (J. B. BRACE- 

ViELL-MILNES)

Vide: PUBLIC Finance, 1967, p. 520



IMPOSTO PROGRESSIVO

Progressive taxation revisited. (Milton MOORE)

Vide: PUBLIC Finance, 1968, p. 246



IMPOSTO PROGRESSIVO

Agenda for Progressive Taxation,

Vide- VICKREY, William

áu.ií _b.



IMPOSTO PROGRESSIVO

El impuesto progresivo: un tema dificil

Vide: IMPUESTO (El) progresiuo: un tema



IMPOSTO PROGRESSIVO

Proqression and Leisure. (M . G . ALLIGHAM)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62 1972, 

p. 447





IMPOSTO PROPORCIONAL

Contributo alia teoria degli effetti deli'imposta 

proporzionale sulle decisione nel rischio.

(E. GERELLl)

Vid. INDUSTRIA CL'), 1958, ps. 463



I M P O S T O  P R O P O R C I O N A L

P r o p o r t i o n a l  t a x e s  a n d  p r o p o r t i o n a l  

u t i l i t y  s a c r i f i c e .

( S . R .  A n a n t h a  R A O ) .

V i d  . I N D I A N  ( T H E ) E c o n o m i c  R e v i e w , I 9 6 0 ,  

n ^ . 2 ,  p s .  1 8 2 .



IMPOSTO PROPORCIONAL

Comparison of the equilibrium labor supply 

under proportional and progressive taxation. 

(Malcolm LEVITT).

Vides JOURNAL (THE) of Political Economy, 
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Proportional income taxation and risk-Takingi 

the case of the "safety first" investor.
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Vide: PUBLIC Finance, 1967, p. 333



IMPOSTO PROPORCIONAL A QUANTIDADE

Su gli effetti di una imposta proporzionale alia 
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delle Finanze, 1959, ps. 15
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Some limits to the Income Elasticity 

of Income Tax Yields

Vid. REVIEW (The)-of :Econcsnics and Sta- 

_t lstics_,1949,pag_.140f________ _________



IMPOSTO DE RENDIMENTO

The Income Tax and the Supply of Labor

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo­
my, 1949,pag.428.



IMPOSTO DE RENDIMENTO

The Corpoation.Income Tax

Vid. GOODE (Richard)



IMPOSTO DE RENDIMENTO

HONDURAS - ReglamentCL de la Ley de Im- 

puest o sobre la Renta ________

Vld. INFORMACION Jurídica, nj. 132,



*

diciembre de 1954, por la 

que se modif-ican y refunden los pre- 

captos reguladores de la Contribución

Vld 4 :ÓN Jurídica, 1955,p.221.





IMPOSTO DE RENDIMENTO

Ley de impuesto aobre la renta.--

Vid* Revista de Derecho y Legislacion, 

1956, pág. 1 da Coleccion de Leyes y 

Reglameritos vigentes.---------------—



IMPOSTO PE RE1ÍBIM3NTO

Ley de Impuesto sobre la renta. (Ley 

26<-VII-1955) .-----  —

Yid. Boletin del Instituto de Berecho 

Comparado de México, 1956, ano IX, n.c



IMPGüTO

procédai ae
sobre ingresos^

VicU Revi-sta Juridica de- la Universidad 

-de Puerto-Rico, 1954-55,- vol. 14., n.c



-Ganacias y perdidas en la venta a per­

muta de activus de capital en la ley de 

contribution sobre ingresos-de 1954.

Via. Revista Juriaica^ de la Universidad 

de Puerto Rico,, 1954-»55, vol. -24, n.û 1



IMPOSTO MS RSMpIMSBTO

a Ií v í o s  contributivos que oferece la le 

ley de contribuciones sobre ingresos de 

1954,.----------------------------

Vid. Revista Jurídica de la Universidad 

de Pirerta Rico, iy54-55, vai. 24, ri.Bl,



IKPOSTO D2 BEBDIMEHTO

La nueva ley del impuesto sobre la renta. 

(Enrique Rodriguez MATA.)

Via. MONEDA y Credito, 1955, n2 52, ps. 82



IMPOST0 DE REKDIMENTO

The corporate income tax in the long 

run: A comment.

(Arnold ZELLNER).

Vid.JOURNAL (THE)of Political Econo­

my, 1958, pa. 444. ---



IMPOSTO DE RENDIMENTO

Business and profess3onal income under the 
personal income tax.

Vid. KAHNt C. Harry



IMPOSTO DE RENDIMENTO

Investment-maximizing gradation of income ta­

xation.

(Abdul QAÏTJM).

Vide* PUBLIC Finance, 1963, ps. 365



IMPOSTO DE RENDIMENTO

A note on the built-in flexibility of the in­

dividual income tax.

(Paul E. SMITH).

Vide: ECONOMETRICA, 1963,ps. 704*



IMPOSTO DE RENDIMENTO

Personal income taxation and choice of profes 

sions.

(Herbert G. GRUBEL and David R. EDWARDS).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics, 

1964, ps. 158.



HÆPOSTO DS ESHDBfflHTO

Rapport au Conseil économique et social sur 

les orientations de la réforme de l'impôt sur 

les revenus des personnes physiques (

Vide: STATISTIQUES & Etudes Financières, 1969, 

Supplément, N.a 242



IMPGSTO DE EEKDIMEMTO
fi,V

Maintaining the level of income tax co llec ti 

under inflationary conditions. (Teruo HIRAQ 

and Carlos A. AGUIRRE)

Vide: STAFF Papers, 197c, p. 277



IMPOSTO DE RENDIMENTO

Factores que afectan la recaudación dei impues 

to a los réditos. (Eulogio ITÜRRIOZ)

Vide: REVISTA de Economia y Estadistioa, 1968,
1  ® á



IMPOSTO DB BENDIHENTO

O imposto pessoal de rendimento. (Domingos Mar 

tins EUSÉBIO)

Vides BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­
ções e Impo3tos, 1968, N.e 109, p. 71



IMPOSTO DS HENDIMENTQ

Le modèle de l'imput sur le revenu.

Vide: STATISTIQUES & Etudes Financières» Tri­

m estriel, I 971/3 .



IMPOSTO DO RENDIMENTO

Imposto de renda. Reforma tributária.

Vide: "IMPOSTO DE RENDA. Reforma tributária".

Í.V,r4,



IMPOSTO DE RENDIMENTO

Los elementos fundamentales dei impuesto so­

bre la renta, en la ley dei 16 de Diciembre

de 1966.

Vides ANDRES OCTAVIO, Jose



IMPOS TO DE REEDIUEETO

The Individual Income Tax.

Vide: GOODE (Richard)



BiFÛSTO DE KENDIMEMTO

Einkommenssteuer und Arbeitswilligkeit -Einige 

steuerpolitische Gesichtspunkte.

(Carsten WELINDER)

Tides PUBLIC Finances, 1965» P« 233*



BiPDSTO DE KENDIMEOTO

L'impôt sur le revenu en Turquie - Un essai 

d'imposition des revenus dans un pays insuf- 

fissament developpl.

(M. ÜEHAN DICKME1N)

Vides PUBLIC Finance, 1965» p. 51



IMPOSTO DE HENDIMENTO

L'imposta personale sul reddito nel quadro leL 

la riforma tributaria.

Vide* IMPOSTA (L1) personale sul reddito ...



IMPOSTO DE RENDIMENTO

A proposal for a dynamically self-adjusting 

personal income tax. (Vito TANZl).

Vide: PUBLIC FINANCE, 19 6 6, ps. 507



IMPOSTO DE RENDIMENTO

Imposta sul reddito e imposta sul patriraonio 

nci confront! dell'assunzione del rischio. 

(Rolando VALIANI).

Vide: RIVTSTA di Diritto Finanziario e Scien 

za delle Pinanze, 1967» ps. 570.



IMPOSTO DE EENDIHENTO

The Attempt to reform the United. States1 In­

come tax in 1963- 64.

(David HANCOCK).

Vide 1 RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

za delle Finanze, 1966, ps. 5 6 3.



x IMPOSTO DE BESDIMENTQ

Income-tax revision as proposed "by Irving Fis­

her. (Harold HOTELLING)

Vido: ECOHOivETRICA, 19 4 5, p. 83



IMPOSTO DE RBNDJMESTU

In com e-tax re v is io n s  r e p ly . ( ir v in g  FiSHER) 

V ide: ECONOMÉTRICA, 1943 , p. 88



IMPOSTO DE RENDIMENTO

The effect on private saving of a change from 

an income to an expenditure tax. (^ito TANZI)

Vide: RIVISTA di D iritto Finanziario e Scien- 

za delle Finanze, 28 (2) ,  1969» P« 278



IMPOSTO DE RENDIMENTO

La justicia fiscal y el impuesto sobre la 

ta.

Vide* YEBRA MARTUL-ORTEGA, Perfecto



IMPOSTO DE REMDIMSNTO

The individual income tax and economic growth

Vide: TANZI, Vito



IMP05T0 DE RENDIMENTO

Inc.me taxes and incentives to work: some ad­

ditional empirical evidence. (D.B. FIELDS and

W.T. 5TANBURY)______________________________

Vide: A Ed ICAN (The) Economic Review,61,1971, 

lr p. 435



IMP05T0 DE RENDIMENTO

The Yield of personal income. (D. MORAWETZ) 

Vide: ECONOMIC (The) Journal, J31, 1971, p.612



IMPOSTO DE RENDIMENTO

Impuesto a los reditos. Yenta de inmuebles. 

Profesion habitual o comercio.

Vide: PILAR DE ANGELI, Humberta



IMPOSTO DE RENDIMENTO

La riforma tributaria; 1 'imposta sul reddito 

d8lle persone fisichs.

Vide: VITA Italiana, 24, 1974, p. 83



IMPOSTO DE RENDIMENTO

La riforma tributaria: 1'imposta sul reddito 

delle persone giuridiche.

Vide: VITA Italiana, 24, 1974, p, 433
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IMPOSTO DE RMDIMSNTO

Presumptive income tax on agricultural land 

the case of Colombia.

Vide: BERRY, R. Albert



IMPOSTO DE RENDIMENTO

O imposto pessoal de rendimento.

Vide: EUSÍBIO, Domingos Martins



IMPOSTO DE REMDIMENTO

Imposte sul reddito e sui profitti nell*âmbito

delia teoria post-keynesiana delia distribuzione 
(Giusepp© CAMPA).

Vide* STODI in memoria di Antonio PBSBHTI,
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The impact of the introduction of corporation

tax upon the dividenc policies of United King-

dom companies. (R.J. BRI5T0N and C.R. TOMKINS)

Vide : ECONOMIC (The) Journal, 80, 1970, p.617
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IMPOSTÜ DE SELO&

Imposto de selo de recibos e papeis 

equivalentes (art.fi 141? da Tabela)

Vid. REVISTA de Direito Piscai,An o IX, 

N.os 4 6 5,pag.74.



IMPOSTO DE SELO

Imposto do selo de recibos e papeis 

eqxiivalentes (art2. 14ie. da Tabela) 

(adolfo Bravo)_________________________

Vid«. REVISTA de Direito Fiscal,Ano II, 

pag. 146.



IMPOSTO DO SELO'p y  i m p ()STO DO SELO

Imposto do selo sobra trespasses.Ces- 

são do direito ao arrendamento 

(Pimentel Saraiva.)____ ____________

Vid. REVISTA de Dftreito Fiscal,ano II, 

pag. 242.



IMPOSTO DO SELO5 V

Princípios de la nueva ley d e  timbre

dei estado _____________________
- (J* Lopez B e r e n g u e r  ) ____________________________

Vid. REVISTA de Der, Privado, 1955, 

p. 757.__________ _______________ _



IMPOSTO DO SELO

As letras perante o imp osto do selo. 

(A.C. Mouteira GUERREIRO)

Vid. INDÚSTRIA (A) do Norte, 1957, n . ß 

448, ps. 9 e n . ß 449, ps. 31



IMPOSTO DE SELO (acto s  ju d ic ia is )

E l timbre so rre  lo s  documentos y actu aciones ju -  

r is d ic c lo n a le s .

(N. AilOROS RICA)

Vid. REYISTA de Derecho P ro ce sa l, I9 6 0 , p s. 277



IMPOSTO DE SELO

La fa ttisp ecie  imponibile del tributo di bollo 

nel sistema italian o e in quello spagnolo. 

(Nicola D'AMATl)

Vid. RIYISTA di D iritto  Finanziario e Scienza

delle Finanze, 1962, parte I ,  ps. 336



f

IM P O S T O  .00 S Ê L O

As.pet.ti giuridici deli'istituto dei 
IjQllO.,________________________

( N .  I M A M A T T ) . .

Vid. ÂROHIVIO. Finanz lar io., I960 , 

vol• IX f ps» 45»—



IMPOSTO DO SELO

Decreto n̂ . 44.085.

Introduz alterações no Regulamento do Imposto 

-de Selo e na tabela geral do imposto do selo...

Vid. DECRETO Ne. 44 085



II.IPOBTO DE SELO

Decreto n? 44 085» Introduz. alteraçSes no. Re­

gulamento do Imposto do Selo e na tabela geral 

do imposto do selo.

Vide: DECRETO ...



IMPOSTO DO SELO

L ' imposta di 1)0110.

Tide: D'AMATI, Iíicola



IMPOSTO DE SELO

Ò A

Tabela geral do imposto de selo.

Vide1 PORTUGAL - Tabele Geral do Imposto do 

Selo



IMPOSTO DO SELO

Tabela Geral do Imposto do Selo. Aprovada 

pelo Decreto n* 21 916, de 23 de Novembro de 

1932. Actualisada.

Vide* PORTUGAL - Tabela Geral do Imposto do



IMPOSTO DO SELO

O novo imposto do selo federal.

Vide : REGO, R. de Moura



IMPOSTO PO SELO

Como pa&ar certo o imposto do selo.

Vides MACHADO, José de Souza



IMPOSTO DO SELO

Imposto do selo (Regulamento e tabela).

Vide: GUERREIRO, António Cândido.Flouteira e M

rio Assis FERREIRA
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IMPOSTO SEM O PATRIMÓNIO

The taxation of personal wealth.

Vide: TAIT, Alan A



IMPOSTO DE SISA

O Código Civil de 1966 e ó imposto.

Vide : MOTA (António Manuel Cardoso)



' / ________________________ ,____________________

IMPOSTO SEM AS TRANSAÇÕES

Considerazioni sulla trasformazione dell'im- 

posizione sugli scambi in Italia.

(Angelo DUS).

Vide; STUDI in onre di Gaetano Zi 

_I vol», ps. 17%
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Ixapoato solre aplicação de capitais,—  

relativo aos lucros distribuídas aos 

sócios não gerentes das sociedades por 

quotas. ___ _____________

Vid. Revista de Direito Riscai, ano I, 

1949, pág. 2 4 2 . ________ ______



I M P O S T O  S O B R E .  A  A P L I C A Ç Ã O  

- ______________ ____  D E  C A P I T A I S ___________________

I m p o s t o  s o b r e  a a p l i c a ç ã o  d e  c a p i t a i s  

S e c ç ã o  B *  A  p a s s a g e m  d a s  g u i a s  p a r a  o

s e u  p a g a m e n t o  e  d a  c o m p e t ê n c i a  e x c l u ­

s i v a  d a s  S e c ç õ e s  d e  F i n a n ç a s  

( R i m e n t e l  S a r a i v a ) ___________________________________

V i  d . -  R E V I S T A  d e  D i r é l t o  F i s c a l , a n o  I I



0____IMPOSTO SOBRE A APLICAÇÃO ____

_______B E  CAPITAIS______ .___________ _

S Ó c i o s  n ã o - g e r e n t e s  p a r a  e f e i t o s  d o  

i m p o s t o  s o b r e  a  a p l i c a ç ã o  d e  c a p i t a i s  

( J . J  T e i x e i r a  R i b e i r o ) __________________________

_ V i d , R E V I S T A  d e  L e g .  e  d e  J u r i s p r u -  

__dência , ano 87 , n t 3050-3031fp »129•



I M P O S T O  S O B R E  A  A P L I C A Ç Ã O  D E  C A P I T A I S

I m p o s t o  s o b r e  a  a p l i c a ç ã o  d e  c a p i t a i s . 

S e c ç ã o  A .  D i v i d a s  l i t i g i o s a s « _  M a n i f e s ­

t o s  p r o v i s ó r i o s .

( A . C .  M o u t e i r a  G U E R R E I R O )

V i d ,  I N D Ú S T R I A  ( A )  d o  N o r t e ,  1 9 5 8 ,  n . 2 

4 6 4 ,  p s .  3 9 ;  n . 2 4 6 5 ,  P£Ll J J L



■/>--------------------------- -------------------
I M P O S T O  S O B R E  A  A P L I C A Ç Ã O  D E  C A P I T A I S

O i m p o s t o  ^ s o b r e  a  a p l i c a ç ã o  d e  c a p i t a i s  

e  o s  s o c i o s  d a s  s o c i e d a d e s  p o r  q u o t a s .  

( A .  C .  M o u t e i r a  G U E R R E I R O )

V i d .  I N D Ú S T R I A  ( A )  d o  N o r t e ,  1 9 5 7 ,  n s 

4 4 5 ,  p s  .  2 3  ._________________________________ ,________



IMPOSTO SOBRE APLICAÇÃO DE CAPITAIS

Estudo da matéria colectável do imposto sobre 

aplicação de capitais - secção A.

Vide: ANTUNES, António Manuel da Cruz



ã i t 'O- -0 -c tJZ£y Q ofaiiC Æ U L/O LOl.r r fu p jy o l
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IMPOSTO SOBRE OS AUMENTOS ])E PREÇO

A tax on price increases? 
(M. FG. SCOTT).

Vides ECONOMIC (THE) Journal, 1961, ps.350*
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IMPOSTO SODEE O CAPITAL

Impôts sur la fortune et sur le Capital en 

Suisse. (Henry LAUFENBURGER).

Vides REVUE de Science Financière, 1962, ps. 5



IMPOSTO SOBRE CAPITAIS

Net Wealth Taxation. Impôts sur la Fortune. 

Travaux de 1'Institut International ies Finan­

ces Publiques - Congrès de Zurich I960.

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques. 

International quartely journal founded by J. 

A. Monod de Froideville, I960, ps. -





IMPOSTO SOBRE O GOBSUMO

Quelques commentaires sur la taxation 

du revenu des particuliers et des dépgj 
ses au Royaume-Uni de 1945 à 1953.

Vid. FIliAlî'CES Publiques, 1954, vol. 9, 
pag* 212
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IMPOSTO SOBRE A  I3ESPESA

An Expentiture Tax.

Vi d. KALDGR (Nicholas)



IMPOSED SOBEE A BESPESA

The expenditure tax and saving.

(a.e . pbest)

.YidECONOMIC (The) Journal, 1959, ps. 483



i l ip o s to so she a despesa

Mr.. Kaldor on taxation and risk bea­

ring.

(E. Gary BROWN)

Via. REVIEW (THE) of Economic Studies, 

1957. n2. 66, ps. 49.



imposto sobre a despesali

Due proposte unilaterali: 1*imposta unica sul 

reddito globale e 1'imposta sulla spesa. 

(Lello GANGEMl)

Vid. STÜDI Econoimci, I960, ps. 121.



IMPOSTO SOBRE DESPESA

Un impôt progressif sur la dépense 

(J. MARJOLIN).

Yid. REVUE de Science Financière , 

1957, ne, 1, ps .r 21.



IMPOSTO SOBRE A BE SPE SA

A eomparision of quota, spendings tax, and 

points rationing. (Yoichi SHIHKAl).

Vides OXFORD Economie Papers, 1966, ps. 195



aPOSTQ SOBBE A DESPESA

L 'a p p lic a t io n  de 1 '"im p ôt a s s is  s u r  l e s  dépen­

s e s "  de K ald or dans le s  pays en v o ie  de d éve lo  

ppement (G. TIXIEP.)

Y id e ï ESYUE- de S cien ce  E in a n c iè re , 1968, p . 5



IMPOSTO SOBRE A DESPESA

The e f f e c t  on p r iv a te  sav in g  o f a  change from 

an income to  an expend itu re t a x .  (V ito  TANZI)

Vide : RIVISTA d i D ir i t t o  F in a n z ia r io  e S c ie n -  

za d e l le  F in an ze, 28 (2), 1969, p. 278

r . f ir f i.



IMPOSTO SOBRE OS DIVERTIMENTOS

La fiscalité des divertissements. 
(L. LUCCINI).

Vide: REVUE de Science Financière, 
ps. 826.

1964,



IMPOSTO SOBRE DIVIDENDOS

Imposta sui dividendi s distribuzione dei sopra 
prezzo azionario ed altri trucchi (riflessieni 

su esperienze italiane e straniere).
(Maree VITALE).

Vide« RIVISTA di Diritto Finanziarie e Scien- 

za delle Finanze, 19 6 4, ps. 218.



\  IMPOSTO SOBRE A ENERGIA

A propos de"l'impôt sur l'energie" de 

M. Eugène Schueller (H. Lanfenburger)

Vid. REVUE de Scien. et de Leg. Finan­

cières ,1951, pag. 343.



IMPOSTO SOBRE A ENERGIA7

Defense de l'impôt sur l'énergie.

(Max CLUSEAU)

Vid. REVUE de Science et de Législation 

Financières, 1954, ps. 261



IMPQSTO SOBRE ENERGIÂ

Justification de l'impôt sur l'énerve. 

(C. BRISSAT).

Vid. REVUE de Science Financière,

1 9 6 1 ,  p s .  4 5 1 .



IMPOSTO SOBRE AS EXPORTAÇÕES

Political Aspects of Export Taxation. 
(Prank H. JACKSON)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publigues, 1957, 

ps. 297



IMPOSTO SOBRE A FORTUNA

Dr. Balogh's note on the wealth taxi A com­

ment.

(M. STEWART).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 19 6 4, ps. 1030.



1
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IMPOSTO SOBRE A FORTUNA

A note on the wealth tax. 

(T. BALOGH).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1964,PS* 221



y IMPOSTO SOBRE A FORTUNA

A competência no domínio dos impostos sobre as 

sucessões e sobre a fortuna. (Francisco Alves 

dos SANTOS)

Vide: BOLETIM da Mrecção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N.° 114, p. 7



IMPQSIQ SOBRE GAIHO DE CAPITAL

On Reform of the American Capital Gains Tax. 

(Manuel GOTTLIEB)

Vid. PUBLIE Finance - Finances Publiques, 1958,



IMPOSTO SOBRE A iRDTTSTRIA AGRlCOLA

O Código da Contribuição Predial e o Imposto 

sobre a Indústria Agrícola.

Algumas considerações e reparos

Vid. KETTO, Carlos Amaral, Artur Campos FIGUEI­

RA e João Barbedo MARQUES



IMPCSTO SOBRE A INDUSTRIA AGRICOLA

Contribuição predial e imposto sobre a indús­

tr ia  agrícola.

Vide« MOTA, António Manuel Cardoso



IMPOSTO SOBRE O LUCRO

Sull' irnposizione àegli utili d' impresa.

(Renzo POlvUNl) •

Vid. RI7ISTA di Riritto Finanziario. e Scienza

Delle Finanze, 1954» ps» 588.



IMPOSTO SOBRE O LUCRO

Suovi contributi alio studio degli effetti di 

un'imposta sui profitti.

(Franco VOLPI).

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

za delle Finanze, I967, ps. 299.
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IMPOSTO SOBRE O LUCRO

Imposte aui profitti e sugli scaabi nella teo 

ria dei prezzi nonaali: sffetti sui prezzi e 

sulla distribuzione.
( -zio lANCL'LLOm).

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 
za delle Finanze, 19 6 6, pe. 526.



IMPOSTO SOBRE LUCRO

Uno schéma di analisi dinamica degli effetti 

deli'imposta sui profitti e sull valore aggi- 

unto. (Giusepe BOGNETTI)

Vides RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

za delie Finanze, 28 (^), 1969» P* 631

F.ir.A/.O-



IMPOSTO SOBRE B LUCRO

í

Im poste s u l re d d ito  e s u i p r o f i t t i  n e l l 1âm bito

d e lia  t e o r ia  p o st-k ey n esian a  d e l ia  d is tr ib u z io n e  

(Giuseppe CAMPA).

Vide» STUDI in  memória d i A ntonio PESENTI, 

p. 42 .



IITOSTO SOBEE 0 T.TT(TR(~) P.mrm

Di uno Schema macroeconomico applicato alla finan 

za nella nuova edizione dello Handbuch der Finanz 

Wissenschaft. (E. CTIFFT.TiT)__________

Vid. GI0HEAL3 degli Economisti e Annali di Econo-

mia»-195'Z -̂ ps  ̂ 5.4__________________________





IMPOSTO SOBRE OS LUCROS

Net profits versus gross business taxation 

The Swedish debate.

(Lars G. SANDBERG).

Vide! QUARTERLY (THE) Journal of Economics



Ÿ
IMPOSTO SOBRE LUCROS

Imposte sui profitti e imposte sui salari nell' 

analisi ricardiana. (A. PEDONE)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Annali di Econo­

mia, 1962, ps. 531



IMPOSTO SOBRE OS LUCROS

The burden of a differential tax on profits 

in a neoclassical world. (Marian KRZYBANIAK)

Tides PUBLIC Finance, 1968, p. 447



y
XMPQSTG SOKE OS MICROS MU DISTRIBTjTDGS

The effect of the undistributed profits tax: 

a reply. (Francis MCINTYRE)

Tide: EC01J0MET.ICA, 1940, p. 357



IMPOSTO SOME OS LUC:,OS NAG DISEEIBUIDOS

The effect of the undistributed profits tax u- 

pon the distribution of corporate earnings: a 

note. (Harry G. GUTHMAM)

Vide: ECQNOMEmiGA, 1940, p. 354

TO»*



IMPOST!) SOBRE OS LUGROS M .0 OISTOIBUIDOS

The effect of the undistributed, profits tax u- 

pon the distribution of corporate earnings -  a 

s ta tis t ic a l appraisal (Francis McINTfKE)

Tides ECOMMETtlCA., 1939, p. 336
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! z __________________________
IIIPOSTO SOBRE IIAIS-VALIAS

On Reform of the American Capital Gains Tax. 

(Manuel GOTTLIEB)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiqn.es, 1958, 

ps. 558



I'.ivtsKt

Equity and a capital gains tax.

(R. torvey)

Vid. OXFORD Economic Papers, I960, vol. 12, ps. 
131



IMPOSTO SOBRE MAIS-VALIASV -

El impuesto a las ganancias de capital en la 

teoria y en lapráctica fiscal.

(Ifigênia M. de NAVARRETE)

Vid. TRIMESTRE (El) Economico, 1963, ps. 201.



IMPOSTO SOBKE AS MAIS VALIAS

e and capital gains.

Vid, SAUDPORB, C. T.



IMPOSTO SOBRB MAIS-VALIAS

The taxation of rises in the value of shares 

(Leif MOTEN).

Vide jSKANDINAVTSKA Banken Quarterly Review, 

1964*3» ps. 80.



IMPOSTO SOBRE MAIS-VALIAS

A note on the capital gains tax in India. 

(I.S. GULATI).

Vide« PUBLIC Finance, 1963, ps. 101



IMPOSTO SOBHE MAIS-VALIAS

The case for a capital gains tax. 

(J. G. HEAD).

Videi PDBUC Finance, 1963» ps. 220
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IMPOSTO SOBHE AS MAIS-VALIAS

Economic effects of the capital gains tax. 
(Martin DAVID).

Vide: AMERICAN Economic Review, 19 6 4, ps. 288 

- Suplemento -



IMPOSTO SOBRE MAIS-VALIAS

Capital gains taxation« the accrual alterna­

tive.

(A.J. MERRETT).

Vide: OXFORD Economic Papers, 19 6 4, ps. 262.



IMPOSTO SOBRE AS MAIS VARIAS

Capital gains taxation.

Vide« CAPITAL gains Taxation



IMPOSTO SOBRE AS MAIS VALIAS
/ '

Capital Gaine Tax.

Vide: WHEATCROFT (G.S.A.), PARK (A.E.W.) and 

TALBOT (John E.)

A



IMPOSTO SOBRE AS MAIS-VAU AS

The csapital gains tax and the corporation tax

Vide: PRE3T (A.!!.)



I.
IKPOSTÜ SOBRE îiARCAS

Stamp duties as. a capital, gains tax. 

(Charles KEMBDY)_______________

Vid. REVIE¥_(The) of Economie Studies, 1955-56, 

vol. 23, ps, 241



IMPOSTO SOBEE MATÜRIAS -PRIMS

Taxation in the management of primary commodity 

markets.

(Albert G. HART).

Vide: WANG, N. T.(Ed.) -  Taxation and Develop­

ment, p. 187.
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IMPOSTO SOBRE PATRIMÓNIO

Imposta sul reddito e imposta sul património 

nei confronti deli'assunzione dei rischio. 

(Rolando VALIANI).

Vide» RIVISTA di Diritto Pinanziario e Sciejn 

za delle Pinanze, 1967, ps. 570.



IMPOSTO SOBRE O PATRIMÓNIO

L'impôsizione ordinaria sul patrimônio e il 

suo coordinamento con 1'imposizione sul reddi 

to neitla riforma tributaria italiana. 

(Antonino TRAMONTANA)

Vide* STUDI sulle impoete dirette, p. 105.

•+ *



IMPOSTO SOBRE A PRODUÇÃO

Taxes on production and the average period of 

investments a critique of the neo-classical ana 

lysis of general incidence. (Antonio PEDONE)

Vide: PUBLIC FINANCE* 19 6 6, ps. 488.



IMPOSTO SOBRE O PRODUTO

Imposte commisurate alla produzione 

e periodo medio d 1 investimento nell* 

analisi neoclassica 

(Antonio PEDONE)

VideîRIVISTA DI DIRITTO FINANZIARIO 

e Scienza della Finanze, 1965,ps .270,



IMPOSTO SOBES PROPRIEDADE

Evolution de l'impôt sur la propriété aux 

Etats-Unis.

(J. BURKHEAD).

Vide» REVUE de Science Financière, 1964, 
ps. 610.



3,
/

IMPOSTO SOBRE A PROPKI EDADE

Economies of the property tax.

Vide: NETZER, Dick

.i.Y,



IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE

Property taxation and development. 
(C. Lowell HARRISS).

Vides WANG, N. T.(Ed.) - Taxation and Develop­

ment, p. 1.
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YUT -



S m jQ ^ O O 'tö  ^ e rfo o ls L  -

r /Y is e tfis to

& » btóos/b  x ; lo  l  io n /z o  t  a u A ,ou ^oVzc&p^Loos/l' xyio C ûm^iôi 

-les sö u vu yiu s 4i öl £co ouxauu^yy esru ^Qon- 

cj leJsuzne. t£~ œLas/w les? jb - €/• cfe £ Qt̂ ni 

JuLcjcceS

e/vuces oles Icsu/yiceu <u£d~alt, 

'Jo&cjsC o la J la y ir/



4 ^ o rn lfy o fÆ v ß/oiW o wilWftiõ

ê  &v\n Üí râo^ tua ■



c W *p w )(ß  hòW

<ia JC xmaJçlkX cum. Ato
'SVXNÄNNMft $ M  fegjjĵ -QÿiAJL------------ 1
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.BIPOSTQ SQBBB Q BBimiHBHTQ

ia ’ i m p o s t a  s u i  r e d d i t i  v a r i a b i l i  

c e r t i  «________________________________________

”V"id« GXQRNALFi degld Enonnmi sf-i 

li di Economia, 19.46 K..paga. 471

e  i n -

•a-rnia-
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IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

Contribueion general .sobre la Renta

Vid. RICA (Narciso Amoros)



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

sui

Vid. STUDI in memória de Gino Borgatta, 

I, P. 111.

Ancora smll'equivalenza

redditi e imposte di suecessione 

(C. Cosciani)____________________



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

DJ. un critério per il calcolo dell*ali-

quot.a progressiva dell'imposta sulred-

dito__((A. STEINDLER)__________________

Vid. GIORNALE degli Econ. e Annali di
Economia, 1951, p. 141.



IKPOSTO SOBRE O REÜTDIilSNTO

La réforme de 1*impôt sur le revenu 

en Turquie. (F.H. Sur)

Vid. RETUE J2E SCIEHGÏÏ et de Législa­

tion Financières, 1952, pag. 113



l i

I sistemi di media pluriennale ai fin i dell'impojs 

ta sul reddito -  Considerazioni economiche. 

(Lamberto D m )

e Scienza

te lle  Finanze, 1961, parte I ,  ps. 32



HiIiWlMIMPQSTQS SOBBE 0 BENE]

Income taxation, output, and prices, I .  Impact 

effects. (C.A. HALL and J. TOBIN)

Vid. ECONOMIA Intemazionale, 1955» vol. 8, ps



DÎPOSTO SOBRE O RMDIM2ÏÏT0

L'incitation à investir et l'impôt sur le revenu. 

(J . PUTHUCHEARY)

Yid. PUBLIC Finance -  Finances Publiques, 1959, 

ps. 234



IMPOSED SOBEE 0 BENDIMENTO

The sensitivity of the Yield of personal income 

tax in the United Kingdom.

(A.R. peest)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1962, ps. 576



IMPOSTO SOBRE O RENBBIENIO

Le plafond politique de l'impôt sur le revenu. 

(Sei FUJITA)

Vid. PUBLIC Finance -  Finances Publiques, 1961, 

p s. 199



^ ________________________________

IMPOSTO SOBEE 0 BENBIMENTO

Income sensitivity of a simple personal income 

tax. (E. Cary BROWN and Richard J. KRUIZENGA)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics,

1959* ps. 260



IMPOSTQ SOBRE O REEDIKSB'IG

C a p i t a l  e t  i m p ô t  s u r  l e  r e v e n u .

{ P .  C o u l b o i s )

V i d .  H S V U E  D E  S C I E N C E  e t  d e  L é g i s l a ­

t i o n  F i n a n c i è r e s ,  1 9 5 2 ,  p a g .  3 4 9



IM'üdTÛ SOBRE 0 RSNLIÜKïïIO

Impôt général sur le revenu et fluc­
tuations économiques. (G. Costantino)

Vid. REVUE de Science et de Législa­

tion î’inancières , 1952, pag. 720



IMPOSTO SOBRE O REMIŒHBHIO

Q u e l q u e s  c o m m e n t a i r e s  s u r  l a  t a x a t i o n  

d u  r e v e n u  d e s  p a r t i c u l i e r s  e t  d e s  d é ­

p e n s e s  a u  R o y a u m e - U n i  d e  1 9 4 5  à  1 9 5 5 .

V i d ,  P I E  A il  C E S  P u l l i q u e s ,  1 9 5 4 ,  v o l .  9 ,  

p a g .  2 1 2 .



IMPOSTO SOBBE O RENDIMENTO

El impuesto sobre la renta en el desarrollo eco- 

nomico de México.

(Victor L. URQUIDI)

Vid. TRIMESTRE (El) Economico, 1956, ps, 424



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

Income Taxes and Incentives to Work t An Empi' 

rical Study.

(G.F. BREAK)

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, 1957» 

ps. 529.



I M P O S T O  S O B R E  O R E N D IM E N T O

L ' i m p o s i t i o n  d e s  r e v e n u s  d e s  p e r s o n n e s  

p h y s i q u e s  a u x  E t a t s - U n i s .  Q u e l q u e s  p ro  

b l ê m e s  d ' a c t u a l i t é .

( C . S . S B O U P ) .

V i d .  R E V U E  d e  S c i e n c e  F i n a n c i è r e ,

1958, n2. l ,  ps. 5.
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IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

Unité eu dualité dans la taxation des revenus. 

(G. CONAC).

Vide: REVUE de Science Financière, I960,

ps. 741*



IMFOSTO SOBRE 0 HEKDIMEHTO3>i

Caractères des récentes modifications en ma­

tière  de l'impôt sur le revenu française 

(R. BIANCHER)

Vide: BEVUE de Science Financière, 1966, 

p. 856.



HvEPOSTO SOBEE 0 EEKDUIHHTO

Income in theory and income taxation in prao 

tice. (Irving FISHEH)

Yides ECuNOMETRICA, 1 9 3 7, p. 1



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

Algunas oDservaciones criticas con respecto a 
la estructura del impuesto a los réditos. 
(Federico Julio HERSCHEL).

Vide: FINANZAS PUBLICAS, Segundas jornadas, 

P- 553-



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

El imnuesto adicional en la  nueva ley de im- 

puesto â la  renta.

Vide: ECKEVERRIA PEREZ, Guillermo



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO CAPITAL

L1imposta generale sui redditi di capitale in 

economia aperta. (Vincenzino CARAMELLl)

Vide: RIVISTA di D iritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1970̂ .341



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DOS PACTORES

A discriminatory tax on factor eamings: a 

ta. (Piaro GIAEDA).

Vidât PUBLIC Finance, 1969» p. 478
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IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS SOCIEDADES

Le tra n s la t io n , l 'in c id e n c e  e t  le s  e f f e t s  de 

l'im p ô t sur le  revenu net des s o c ié té s  dans un 

système macroéconomique. (Gerhard N. ROSTVOLD)

Vid. PUBLIC Finance -  Finances Publiques, 1959,



ILIPOS'TO S03HS 0 RENDIMENTO 

DAS SOCIEDAPES

The incidence of the corporation in­

come tax. __  _____________________

(Arnold.C. HAEBERGER).

Via. JOURNAL (THE) of Political Econo­

my, 1962, ps. 215-*-____ ____



IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DAS SOCIEDADES

Il carico delia "corporation income tax". 

(Gurcharan S. LAUMAS)

Vide: RIUISTA di Política Economica, 57. 1967



IMPOSTO SOBRE OS RENDIMENTOS INDUSTRIAIS

L*imposizione dei redditi di R.M. Cat. B nell' 

attuale situazione economica (con postilla di 

Sergio Steve).

(Pasquale Saracen©).

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

za delle Finanze, 1964» ps. 167•



IMPOSTO SOBRE OS RENDIMENTOS DQ TRABAT.ITO

I redáiti ái lavoro e 1'onere tributário. 

(Osvaldo POLl)_____________________

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza del_ 

le Finanze, 1954.» parte I, ps. 178
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ô IMPOSTO SfíBEE. OS SALÁRIOS

IV.Forward Shifting of a Payroll Tax 

Under Monopolistic Competition

VicU Q.UATERLY (The) Journal of Econo­

mic 3,1947,pag.267.



A-y-—
IMPOSTO SOBES SALÁRIOS

Imposte su i p r o f i t t i  e imposte su i s a la r i  n e l l '  

a n a l is i  r ic a rd ia n a , (A. PEDONE)

Vid. GIOENALE d e g li Econom isti e Annali d i Econo­

mia, 1962, p s. 531



5
IMPOST0 SOBRE SAIARIOS

Impôt sur les salaires et le personnel et 

politique de l'emploi en Hongrie.

Vide: REVUE Internationale du Travail, 1966,

p. 565*



b /
niPOSÏO SOBBE OS SALARIOS

A propos de l a .r etenu s a  l a  sou rce su r l e s  sa ­

l a i r e s  i 1 'im pôt su r le s  tra ite m e n ts  e t  s a la ir e s  

( ï . T . S . )  A lg é r ie n , (G. ISAAC)

V id e: J3EYLE! .de S c ie n ce  P in a n c iè r e , 19Ô8 ? p . 2Q

*4»



IMPOSTO SOBRE SEGUROS

A proposito di Tino studio sull'imposta sulle as 

sicurazioni. ( Franco GALLO).

Yide: RIVISTA. di d iritto  finanziario e scienza 

delle finanze, 1966, ps. 19 9 *



y ' IMPOSTO SORBTü POCTKDADES

V1Ht WATTIRA ad affatti aconomlcl dl 

un ' lmpos t*.s u l l e  so c l o t * , . ______________



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

L'impôt sur le revenu net des sociétés 

et les prix. (E.D. PAGAN)

Vid. REVUE de Science et de Législation 

Financières, 1954, p s . 765



y
IMPOSTO,SOBRE SOCIEDADES

Alcune riflessioni dl teoria e politica 

finanziaria a proposito della nuova im­

porta sulle socleta di capital!.

(F. FORTE)____________ ______________________

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e 

Scienza__delle_J?inanze, dL954, Parte I, 

p s .  247___________________________________



IMPO STD SOBRE AS._ SOCIEDADES

Alcune consider azioni- ítl margine a un 

Convegno di studi sulla natura e gli 

effetti economicl

società._ (P. ARMANI)

Vid. BANCARIA, 1957, ps» 762



y -IMPQSjXL-SQBEE AS SOCTEDADF.S

;i delia imposta sul reddito delle 

società nell'esperienza canadese.

-ÙL_ FORTE)_______  _ _ _ _______________

Vid. STUDI Economic i . 1955. ano X. ps. 60



TWPOSTO ROBBT? AS SOOTHnATOTS

Breve comento a lia legge sulla  nuova importa 

stille società.

(l. CATALDl)_______________________________



HTPQSTO SQBRB AS SOCIEDADBS

Vers une révision du système des impôts sur les

sociétés en Grande-Bretagne._________ _________

(B. DUCRQS)____________________ ________

Financière. 1956. ps. 77



V
IMPOSTO SOBES AS SOCIEDADES

Le imposte sul reddito e sulle società nel pensie 

ro di Ezio Vanoni. (Sergio STEYE)

Via. RIVISTA ài Diritto Finanziario e Scienza del 

le  Pinanze, 1956, parte I , ps. 50



JMPQSIO SOBEE AS SOCIEDADES

La capacitä. co n trib u tiv a  d e lle  s o c ie tä .

Vid. EiyiSTA di Diritto Finanziario e Scienza del 

le Finanze, 191/7, parte I, ps. 305



IMPOSTO SOBBE AS SOCTF.DADES

Imposition-

bué. (Henry LATJFEMBURGER)

Yid.. EIYISÜCA di Diritto Pinanziario e Ocienza del

le Finanze. 1957. parte 1, ps. 255



__________ IEPOSTO SOBDE AS _S OH TR PAPIER

Des sociétés en droit fiscal comparé et interna­

tional, _.(P.J.A. ADBIMl)

Vid, RIVISTA di Diritto

le Finanze, 1957, parte I, ps. 257



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

Conséquences de la disparité des régimes fiscaux 

appliqués aux sociétés et aux autres entreprises.

Vid. COSCIAM, Cesare



ffiPQSTQ SOBEE AS SOCIEDADES

The corporate income tax in the long run.

(m .a . a d e l m a n )

Vid. JOURNAL (The) of Political Economy, 1957



\y
HÎPOSTO SOBEE AS SOCISDADES

Le modèle d'oligopole du Professeur Baumol et 

l'impôt sur les sociétés.

(Michael E. LEVY)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1961,

ps. 373



IMPOSTO SOBRE SOCIEDADES

L'applicazione deli'imposta germanica sulle socie- 

tà nei confronti delle società di capitali estere, 

(Armin SPITALER)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1958, ps. 181



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

The shifting of the corporation income tax.

Vid. KRZYZANIAK, Marian and Richard A. MÜSGPAVE



. _ I ia P O S T O  S Q B H E  S O G IA D A D E S

Alcune questioni a proposito dell'im-

.p.oat.a. sulle -socletà. . - ______
_(R. GALLI) .

Yid_ AÜGHIYIO Pinanziari-Or 1957 , 

vol. YI, ps. 62. ——



I id P O S T O  S C O R E  S Q G IE D A E E S

Rif l e s s !  finanziari. .ed âconaiiiiei dell'.

imposta aulle society. ....... .... _

( E — Z U N A R E L L I . ) .  _ _  _ _________________ _____

V i d .  A R C  H I  V I Q  F i n a r i z i a r i o , 1 9 5 6  

v o l .  V ,  p s .  2 6 1 .  ______ _______________ ____



IMPOSTO SOBEE AS SOCIEDADES

The r o le  o f  co rp o ra te  ta x a t io n  in  the American 

Economy. The co rp o ra tio n  and the co rp o ra te  in ­

come ta x  in  th e  American Economy.

(Gerhard COLM).

Vid. AMERICAN Economic Heview, 1954» ps. 486; 

(Suplemento). --- --- -------



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

Effets de distorsion de l'impôt sur 

les sociétés q,u.ant aux investissements. 

(G. COSCIANI).

Vid. REVUE de Science Financière , 

1957, ne... 3 , ps. 404.....



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

L'impôt sur les sociétés comme instru 

ment de la politique economique. 

(l.DINI).

Yid. REVUE de Science Financière, 

1958,  p s .  485.
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IMPOSTO SOBRE SOCIEDADES

L'énigme de l'incidence de l'impôt sur les so­

ciétés.

(Richard E. SLITOR).

Vide» PUBLIC Finance, 1963, ps. 353*



IMPOSTO SOBRE ÁS SOCIEDADES

Contribua.tion a une étude théorique des inci­

dences de l'impôt sur les sociétés.

(F. MOMEERT).

Vide: REVUE de Science Financière, 1962, ps



Ik
IMFOSTO SOBHB AS SOCIEDADES

The Short-Run Forward Shifting of the Corpora­

tion Income Tax.

(Robert W. KILPATRICK)

Vide: YALE Economic Essays, 19 6 5, p. 355«



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

El Impuesto de Sociedades y la Reforma Tribu­

tária.

Vide: TRABAJO (El) Nacional, I9 6 5, ps. 4I.



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

El Impuesto de Sociedades y la Reforma Tri 

butária.II

Vide: TRABAJO(El) Nacional, I9 6 5, ps. 75*



IMPOSTO SÜBHE AS SOCIEDADES

Insegurança, risco e fiscalização das socieda' 

des.

(REVUE de Science Financière



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

Capital Theory, Corporate Taxation and Capaci­

ty Expansion.

(Kenneth K. Kurihara)

Vide: KYKLOS, 1966, p. 219



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

Uncertainty and the short-run shifting of the 
corporation tax. (Rudolph G. PENNER).

Vide : OXFORD Economic Papers, 1967 » ps. 99•



IMPOSTO SOBRE AS SOCIEDADES

The shifting of the corporation income tax - 

a study with reference to indian corporations. 

(Gurcharan S. LAUMAS).

Vide: PUBLIC FINANCE, 19 6 6, ps. 462.



3»
—L*c-----------------------------------------------

IKPOSTO SOBBE SOCIADADES

I»'imposta sulle società. 

(Leonardo FERRONE).

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

za delle Finanze, 1966, ps. 4 26.



*>?

IMPOSTO SOBRE ÁS SOCIEDADES

La re o rg a n iz a c ió n  de socied ad es o fondos de 

com ercio y  su  tra ta m ie n to  en e l  im puesto a les 

r é d i t o s .

(e . j . r e ig ) .

Vide* fINANZAS PU.iLIGAS, Segundas jo rn a d a s , 

p . 293.



IMPQSTO SOBRE AS SUGIilDABES

The incidence of the corporation income tax in 

U. S. Manufacturing, 1925-62. (R. J .  GORDON)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 1967»

P. 731



Ÿ IMPOSTO SOBHE AS SOCIEDAME

The shifting of the corporation income tax 

in India. (G. S. MDMAS)

Vide: ECONQMIA Internazionale, 19 6 9 , p. 283



IMPOSTQ SOBRE AS SOCIEDADES

Fau t-il réformer, voire suprimer l'impôt 

les sociétés? (M. GILLET)

Vide: REVUE de Science Financière, 1970,



IMPOSTO SOBRE A5 SOCIEDADES

Effects of corporation income tax.

Vide: KRZYZANIAK, Marian



3?

IMPOSTO SOBRE SOCIEDADES

Le analisi econometriche delia traslazione 

deli'imposta sui profitti delie sociStà.

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

za delie Finanze, 28 (l), 1969, p. 87

F.S- V. t .



IMPOSTO SOBÍLfi AS SOGISDABBS

Vida: HACIENDA Pública Espanola, n9 24/25



IMPOSTO SGBKE AS SQCIilDADSS

I problem della imposizione delle persone giu- 

ridiche in una lettera di Einaudi del 1 9 5 3« 

(Cesare COSCIANI).

Vide: STUDI in memoria di Antonio PESENTI,
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IMPOSTO SOBRE SUCESSÕES

L ’imposta sul valore globale delle suc­

cession! (F. SERRANO)--------

Vxd. RIVXSTA di- Dir-, Finanz. e Scienza 

delle Finanze, 1950, p * ~ 65, —



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕESy
Quelques consequences economiques de 
l ’impôt federal sur les successions 

aux États-Unis (c . Harriss)

Vid. REVUE de Scien. et de Leg. Finan 

cleres,1950,pag. 170.



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES

Le imposte sulle suceessioni.

Vid. SE1RAN0, Francesco

in TRATTATO di Diritto Tributário, vol. VIII



*'
v — — — -----------------------

IIvIPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES 

Taxing inheritance and capital gains.

Vid. SAUDFORD, C. T.

i»



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES

The rationalization of succession taxation. 

(William VICKREY)

Vides ECONOMETb.ICà, 1944, p. 215



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES

A  c o m p e tê n c ia  no  d o m ín io  d o s  im p o s to s  s o b r e  a s  

s u c e s s õ e s  e s o b r e  a  f o r t u n a .  (F r a n c i s c o  A lv e s  

d o s  SANTOS)

V id e :  BOLETIM d a  D i r e c ç S o -G e r a l  d a s  C o n t r ib u i '  

ç õ e s  e Im p o s to s ,  1 9 6 8 , N .o  1 1 4 , p .  7



I IM P O S T O  SO B R E  S U C E S S Õ E S  _E D O A Ç Õ E S

I m p o s t o  s o b r e  s u c e s s õ e s  e  d o a ç õ e s  

( P i m e n t e l  S a r a i v a j L ________ _____________

V i d .  R E V I S T A  d e  D i j s l t o  F i s c a l , a n o  I I ,  

p a g .  2 1 0 . -------



'IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇOÉS

Uma reforma sobre o imposto sobre as 

sucessoSs e doaçoSs

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 

1949,n.os 3-4,pag. 275.



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E 
DOAÇÕES

As doações ejitre esposados perante o 

imposto sobre as sucessões e doações 

(A* Mouteira Guerreiro) ..... .

Vid* SCIENTIA Iuridica, tomo III-1954,



IMPOSTO SOBRE SUCESSÕES E DO AÇÕESL

Doações e n tre  casados -  L iqu id arão 

do Imposto sobra su cessõ es a doações

t i d ,  BOLETIM do Min. da J u s t i ç a ,1954  

n . 44 , p . 6 5 . _  ________________________



5 IMPOSTO SOBRE SUCESSÕES E DOA­
ÇÕES

Vid. SILVA (VÍctor Calado Peixoto d a ) , 

Da Transmissão Fiscal a título gratuita



é
"i m p o s t o  s o b r e  a s  s u c e s s õ e s  e  d o a ç õ e s

Código da Sisa e do Imposto sobre as 

Sucessões e Doações*

Vid. CÕDIGO da Sisa e do Imposto sobre 

as Sucessões e Doações*



W -
_ ____IMPOSTO. SOBEE SUCESSÕES E DOAÇÕES _

Para a interpretação do artigo 122 do Código da 

Sisa e do Imposto sobre Sucessões e Doações.

(Alfredo A. -R. de BRITO)

Vid. REVISTA, de Direito Administrativo, lyf>Ot 

gamo IV. ps. 21__________________________



I/

IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES

Botas ao Código da sisa e do imposto sobre as 

Sucessões e Doações.

(J.G. de S. CARREIRO)

Vid. REYISTA doè Tribunais, ano 772, ps. 130,162, 

194, 226, 261, 290, 325? 362; ano 782, ps. 3, 15, 

72, 104, 130, 162, 194, 263, 258 (Set2), 293, 
_____________  ______  (Volte)



324, 354; ano 7 9 2, ps. 3, 57, 73ç 99.



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES

O Código Civil de I966 e o imposto.

Videj MOTA (Antonio Manuel Cardoso)



/IMPOSTO SOBnE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES

A incdência da sisa e do imposto sobre 

as sucessões doações. Sua análise no 

plano do direito civil e do direito 

fiscal.

Vide: BGL. da Direcção-Geral das Con­

tribuições e Impostos - Ciência

e Técnica Fiscal, n2 99, 1967



I*
IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES

Imposto sobre as sucessões e= doações. 

Segundas núpcias.

Vide: BOL. da Direcção-Geral das ContrL 

buiçoes e Impostos - Ciência e 

Técnica Piscai, n^ 99, 1967, 

págs. 67



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES

Sisa e imposto sobre as sucess5es e doaçSes.

Vide» SANTOS, Francisco Alves dos



IMPOSTO SOBBE AS SUCESSÕES E DOAÇOES

O código da sisa e do imposto sobre as suces- 

sSes e doaçSes perante o código civil. (Fran­

cisco Alves dos SANTOS)

Vide : BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 19 6 8, N.2 120, p, l6l



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES
A>

O código da sisa e do imposto sobre as suces 

soes e doações perante o codigo civil.

Vide: SANTOS, Francisco Alves dos



IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DfiAÇOES

A in v à lid ad e  dos n eg ó cio s ju r íd ic o s  no Código da 

S is a  e do Imposto sobre as Su cessões e D oações.

V ide; COSTA, Jo s é  Manuel M. Cardoso da
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IIIPOSTO SOBRi A S  TRAITSACGOSS
9

L a  t a x e  s u r  l e  c h i f f r e  d ’ a f f a i r e s  d a n s  

1 - é c o n o m i e  - a o n t e m ^ r a i n e . _______ - __________

s c i e n c e  e t  d e  l é g i s l a - -

iioje f i n a n c i è r e s , ,194S>  p a g s .  7 7 .



IMPOSTO SOBRE AS TRANSACÇOES

Sales Taxation and the Mints Plan

Vid. REVIEW (The ) of Economic Statistic^ 
1947,pag.39.



fo/

. XUVãZQ SOERS i,ii. TRANSttCÇQTíiS

I____________________________ '_______

. V ia . > (jue) V i s c a l  du c; hi f f  re

-ü'-tdf í a i r es -e t soja in c id e n c e  ãux l a

p r o d u c t i v i t é .  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

-



V
IMPÜ3T0 SOBRE A3 TRAITS ACÇÕES

Toward a general theory of sales tax 

incidence. (John p. hue)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Eco­

nomics, 1953, vol. 67, pag. 253.



Y
IMPOSTO SOBRE AS TRANSACTORS

Ad valorem and unit taxes compared. 

(D»B. Suits and R.A«Musgrave)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Eco­

nomics, 1953, vol. 67, pag. 598



Ia POSTO SOBRE AS TRABSACÇOe S

L'amélioration des taxes sur les ven­

tes et des taxes sur le ciiiffre d'af­

faires .

Vid. EIxïaRCES Publiques, 1954, vol» 9 

Pag. 124



IMPOSTO SOBRE AS TRANSACÇOe S

A  quel stade du cycle économique doit- 

on percevoir l'impôt sur le chiffre 

d'affaires ? (F. Porte)

Vid. REVUE de Science Financière, 1956,



XHPQSTQ SOBES. AS TBMSACÇÕES

Contributo alla  teoria giuridiça dei presupppsto 

di fatto deli'imposta generale sull'entrata pré­

leva ta col  s ist ema "una tantum"._______________

(Federico MAFFEZZONl)__________ __

Yid. EIVISTA di  Diritto Finanziario e Scienza dei

1957, parte I,_ps.262



IMPOSTO SOBRE AS TRANSACÇÕES

II pensiero di Ezio Vanoni sulla teoria e sulla 

politica delia imposizione degli scarabi. 

(Francesco FORTE)

Vid. PJVISTA di Diritto Finanziario e Scienza dei 

le Finanze, 1956, parte I, ps. 67



IMPOSTO SOBRE AS TRMSACÇÕES

A quel_£



___IMPOSED SOBRE AS TOANSAOffiES

Les variantes de 1' impôt sur_le chiffre d 'affai­

res. (John F. DUE)___________________________

Vid, R EVITE de Science et de 

res, 1955, ps, 496___



IMPOSIO SOBRE AS BRANSACgflES

Veils on excise tax incidence in an imperfectly 

competitive economy. (Paul DAVIDSON)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1961, 
ps. 201



---------------------------------------------

HPQSTQ SOBRE AS TRAESACÇSëS

Quelques aspects economiques de la taxe françai­
se sur la valeur ajoutée.

(Charles CAMPEE)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1957, 
ps. 22



IMPOSTO SOBRE ÁS TRANSACÇÕES

La teoria delle imposte sugli scambi in una recen­

te opera di J.F. DUE. (Francesco FORTE)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1958, ps. 263



\y
H'iPOSTO SOBRE AS EiANSACgÖES

Die Suche nach der optimalen Umsatzsteuer Erfah­

rungen und RefoimvorschlSge in der Bundesrepublik 

Deutschland, (m. ¥. ALBERS)

Yid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1961, 
ps. 229



IMPOSTO SOBRE AS TRANSACÇÕES

Elementi di una teoria degli effetti delle impos- 

te sugli scambi. (Francesco FORTE)

Vid, RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1958, ps. 77



IKPOSTO SOBRE AS TRAESACÇOES

L'incidente des droits d'accise dans une écono­

mie imparfaitement concurrentielle.

(Paul WELLS)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1959,



IMPOSTO SOBES AS TRANSACÇÕES

Sulla incidenza al reddito di una imposta genera­

le sulle vendite,

(Angelo

Vid. RIVISTA di Politica Sconomica, I960, ps, 

2229 . _____ ____________ ______



f /
IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

Excise tax burdens and benefits. 

(G. F. BREAK).

Vid* AMERICAN (THE) Economic Review, 1954?

ps. 577 •



IMPOSTO SÛ3-RE AS TRANSAÇÕES

L-'-impo s ta  sul valore aggiunto in Fran 

-cia»__ ___________________1_______

Vid. AEOHIVIO Pinanziario, I960 , 

Y O l. .  1 2 ,  p s .  7 0 .



IMPOSTO SOBBE AS TRANSAÇÔES

The capitalization and investment aspects of 

excise taxes under competition.

(J. A. STOCKFISCH).

Vid. AMERICAN (THE) Economic Review, 1954, 

ps. 287.



?y---------------------------------------- -----------
IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

General equilibrium analysis of excise taxesi 

Comment.

(H. G. JOHNSON).

Vid. AMERICAN (THE) Economic Review, 1956, 

ps» 151»



IMPOSTO SOBRE AS TRANSACÇÕES

Direttiva delia CEE concernente 1'armonizzazio- 

ne delle legislazioni relative alie imposte sul 

la cifra d'affari.

Vid. MONDO Economico, 1963, n®, 32/33, ps. 29.



IMPOSTO SOBRE AS TRANSACÇOES

La Germania opta per la  tassa sul valore agglm 

to (TVA).

(Eugênio GUERRA).

Vid. MONDO Economico, 19 6 3, ns. 32/33, ps. 1 5 .



IMPOSTO s o b r e  a s  t r a n s a ç õ e s

Progressiveness of a Sales lax in Relation to 

Various Income Bases.

(D.G. DAVIES)

VicL. AMERICAN (The) Economic Review, I960, 

ps. 987»



HPOSTO SOBRE AS TRANSAÇOES

Sales Taxation and the Consumer. 

(j.F. BTJE)_________________

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, 19&3»

ps. 1078.



IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

Résumés Droits d'Accise et Qualité des produit! 

(Joseph GUERIN)

Vid. PUBLIC Finance - Finances publiques. 
International quartely journal founded by J. 

A. Monod de Froideville, I960, ps. 30.



I L P O S T O  S O B R E  A S  T R A N S A G g O S S

An empirical test of sales-tax regreS

sivity. _________ ______ ______

( D a v i d  G . D A V I E S . ) . , ........................

Vid. JOURNAL (THE) of Political Econo­

my, 1959, ps. 72.



IMPOS TQ S OB HE AS TRANS AÇOES

Esame storico e spunti di riforma dell'impos- 

ta generale sull'entrata.

(r. galli;.

Vide: ARCHIVIO Fi] 

ps. 60.
•io, 1954, vol. IV,



3>

IMPOSTO SOBBE AS TBAJÍSAÇCES

Secção de estudo do imposto sobre as transa­

ções.

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

ca l, 1964> ns. 61, ps. I 33.



IMPOSTO SOBRE AS TRANSAC ÇOES

Notas sobre o imposto de transacçoes.

(Armando Eduardo ALVES) .

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­

ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 1963, n2. 58, ps. 639*



IMPOSTO SOBRE TRANSAÇÕES

Le impaste.sulle transazio.ni, sugli 

scambi e sulla cifra degli affari._ 

(M.. MAS O IN ).

Vi d . ARGHIVIQ Einanziario, I960.,, 

vol. IXf. ps. I8 2 .



BÆPOSTO SOBRE AS TRANSAÇOESu ;

Excise Taxation and Quality of Product. 

(Joseph GUERIN)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques. 

International quartely journal founded by J 

A. Monod de Froideville, I960, ps. 21.



IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

Sales taxation.

Vides DUE (John P.)



7---------------------------- -------
IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

Osservazioni per la riforma dell'imposizione 

generale sulle vendite.

(Ekailio GERELLI)._______________________

Vides RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

ze delle Finanze, 1964, ps. 527»



,v>

IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

1

Effetti delle imposte generali su merci nello 

schéma deli'equilíbrio économie©.

(Emilio GEEELLI).

Vide« RIVISTA di Diritto Finanziari© e Scien 

za Delle Finanze, 1963, ps. 323*



IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

Analisi c r itic a  di alcuni e f fe t t i  d eli' 

imposta generale sulle vendite.

Vide: DA BMPOLI (D.) -  Analisi c r it ic a  di



IMPOSTO SOHRE AS TRANSACTORS
4

EEC Sales Tax Harmonizations an Alternative 
Scheme. (Francesco FORTE).

Vide: BANCA Nazionale del Lavoro. Quarterly- 
Review, 1967, ps. 56.



i l
s'

IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

Imposte sui profitti e su#li scambi nella te_o 

ria dei prezzi normalii sffetti sui prezzi e 

sulla distribuzione.

(Ezio LANCELLOTTI).

Vide» RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 
za delle Finanze, 1966, ps. 5 26.



7 ^
IMPOSTO SOBES AS TRANSAÇÕES

Effetti sul commercio intemazionale di un' im] 

posta generale sulle vendite nell'ipotesi di 

concorrenza P*rfetta.
(Alberto MAJOCCHI).

Vide» RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 

za delle Finanze, 1967» ps. 242.



IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇÕES

European - Taxation. The Turnover Tax on 

Added in Europe.

Vide: EUROPEAN -  TAXATION, 1968, vol. 3 

Numb. 11)12.



IMPOSÏO SOBRE AS TRANSAÇOES

apport sur les aiéna.penents fiscaux appli­

qués aux exportations et aux inportâtions das
les pays nenbres de 1 'O .C .f.i,

vid e: Ü .C .D .d. -  a p p o rt su r  le s  . . .



IMPOSTO SOBRE AS TRANSACÇÕES

StucLi sull*imposta sul valore aggiunto.

Videi"STUDI SULL'IMPOSTA SUL VALORE AGGIUNTO'.'



IMPOST© SOBRE \S TRANSÀCÇOES

Turnover Taxes.

Vide: SCHMBlDERS, G.



IMPOSTO SOBRE AS TRANSAÇOES

Retail sales tax.

Vide: MORGAN, J r . Daniel C.



IMPQSTG SOBKF1 AS TMliSAgOES

Sales taxes in. countries of the Par East,

(P. D, OJHA and, George E, LENT)

Vide: STAEP Papera, 1969? p. 529



IMPOSTO SOBES TEA.NSACÇOES

Impostos alfandegários "Versus", imposto de 

transacções como modo de cobrar receitas.

Vide: POETO, Manuel Carlos Lopes
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H.IPOSTO S.03RS IRARSLIISSÔES

Imposte s.ui trasf.eriment! di /béni ca- 

p it a l i ,  o surrogatorie, e imposte sul

patrimonio._____ _ _  ____

Çc . 3RASCA) . _ __ __________

Yid. ÜXVISÏA Intemazionale. Di ^Scien- 

ze S o cia li, I960, ps. 423»



'úsèíyie X t& cao
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IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

The Value-Added Tax - a New Weapon in the fis­

cal armoury.

(Leif MUTEN)

Vid. SKANDINAVISKA Banken, 1 9 6 3, ps. 41



IMPOSTO SOBRE VALOR ACRESCENTADO

Alcuni elementi quantitativi per l'applicazip 

ne in Italia di una imposta sul valore aggi- 

unto.

(M. REY).

Vide» STUDI Economici, 19 6 4» ps. 249*
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IMPOSTO SOBRE 0 VALOR ACKESCENTADO

European - Taxation. The Turnover Tax on V&lue 

Added in Europe.

Videi EUROPEAN - TAXATION, 1968, vol. 3, 

Numb. 11)12.



IMPOSTO SOBHE O VALOR ACRESCENTADO

L'entreprise face a la T.V.A.

Vide: ENTREPRISE face a la T.V.A.



IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

The Tax on Value Added.

Vide: SULLIVAN, Clara X,



IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

Studi sull'imposta sul valore aggiuntoA

Vide: STUDI sull*imposta sul valore aggiunto



V

IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

L'imoosta sul valore a##iunt.o.

Vide: BERLIRI, Antonio



IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

Problèmes posés par l'adoption et l'applica­
tion de la T.V.A.

Tide! PROBLEMES Economiques, 1970, p. 25, 116$



IMPOSTO SOBRE 0 VALOR ACRESCENTADOy

Aleuni elementi quantitativi per 1’applicazio- 

ne in Italia di una imposta sul valore aggiun- 

tivo. (M. REY)

Vides STUDI Economici, 1965» P* 23



IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

Etude quantitative de certaines incidences 

de l'instauration d'une taxe sur la valeur 

ajoutée en Belgique. (Max FRANK)

Vide: PUBLIC Finance, 1967» P» 289



IMPOSÏO SOBRE O VALOR ACRESCEHTADü

La taxe sur le valeur ajoutée dans l'agricultu 

re. (R. CHAUVIR)

Vides REVUE de Science Financière, 19 6 9» p.



IMPOSTO SOBRE Ü VALOR ACRESCENTADO

Efectos economicos dei impuesto al valor agre 

gado en Argentina.

(Amalio H. PETREI).

Vides FINANÇAS PUBLICAS - Terceras Jornadas,



IMPOSTO SOBRE 0 VALOR ACRESCERTADO

La T.V.A. europénne face au phénomène immobi­

lier. Essai de problématique en Droit Ficsal 
Comparé.

Vide: SCHOLSEM, Jean-Claude



IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

L'aliquota della nuova imposta sul valore ag- 

giunto. (Corrado FIACCAVENTO)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 5B. 1968



IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO

L'imposta sul valore aggiunto come strumento 

di perequazione tributaria. (Corrado FIACCA- 

VENTO)

Vide: RIVISTA di Politica Economics, 63. 1973,

p. 1129



IMPOSTO SOBRE 0 VALOR AUMEUTADO

Value-added taxation in developing economies. 

(John F. DUE).

Vide; VANG, N. T. (Ed.) - Taxation and Develop­

ment, p. 64.

^ *a, a*
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IMPOSTO SOBRE 0 VALOR DAS ÏMNSAÇOES

The soviet turnover tax. 

(Peter J. PETTIBONE).

Vide* PUBLIC Finance, 19 6 4» ps. 561



IMPOSTO SOBRE 0 VALOR DAS TRANSACÇOES

Atti Ufficiali della Tavola Rotonda su L'Armo- 

nizzazione Fiscale nella Comun.ità Economica 

Europea con particolare riferimento all'impos- 

ta sulla cifra d'affari

Vides ATTI Ufficiali della Tavola Rotonda su

1'Armonizzazione Fiscale nella Comunità Econo­

mica Europea ...



IMPOSTO SOBEM O VALOR DAS TRANSAÇÕES

O imposto sobre o valor das transacçSes no di­

reito fiscal português. (Mário Simao PINHEIR0)

''.ide: BOLETIM da Lirecção-geral das Contribui­

ções e impostos, 1961, N.2s 54/3 5, p. 
1231
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IMPOSTO SOBRE OS VALORES DAS TRANSAÇÕES

Átti ufficiali delia Tavola Botonda su L'armo- 

nizzazione fiscale nella comunità economica eu 

ropea corx particolare riferimento all'imposta 

sulla cifra d'affari.

Vide; ATTI Ufficiali Delia Tavola Rotonda • • •



IMPOSTO SOBRE AS VENDAS

Studi sull«imposta sulle vendite.

Vide: "STUDI sull'imposta sulle vendite"



IMP06T0 SOBRE AS VENDAS

The effects of economic development on the 

base of a sales tax» a case study of Colombia 

(Jonathan LEVIN).

Vide» STAFF PAPERS, 1968, p. 80,



IMPOSTO DE SOCIEDADES

The Incidence of the Corporate Incone Tax: 

A Stock Price Approach.

(Louis de ALESSI)

Vide: PUBLIC Finance, I9 6 5, p. 2̂ 2.



IMPOSTO DE SOCIKDADES

The capital gains tax aJicL the corporation tax

Vide; FREST (A.R.)



IMPOSTO DE SOCIEDADES

Vide: SYSTÈMES (Les) d'imposition des socié­

tés dans les pays membres de l'O.C.D.E.



E X P O S T O  EB. S O L ID A R IE D A D E

L ’ i m p ô t  d e  s o l i d a r i t é  e t  s a  m i s e  e n  

a p p l i c a t i o n . ____________________________________________

Vid. RLYUD de science et de législa 

tion financières, 1048, page. 5.
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IMPOSTO SUCESSÓRIO

Imposto Sucesaorio-Taxa de compensação

Vid. REVISTA de Direito Piscal,Ano 1, 

pag.106.
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IMPOSTO SUCESSÓRIO

Comment supprimer les.droits sur. les

successions agricoles ? __
(R. Cercler)____________________

Rid. REVUE Politique et Parlementaire, 
1951, pag, 154,________________ ____



Ancora sull»equivalenza fra imposte sui 
redditi e imposte di successions

(Cr Cosciani)

Vid. STUDI in memoria di Gino Borgatta,



SUGES3GRTQ

The D is tr ib u tio n  o f  Incomes and the 

Burden o f  E s ta te  D uties in  th e  United 

Kingdom (E . RHODES) ----- ---------  -

V id . ECONOMICA, X V II I -1 9 6 I ,  p . 2 7 0 .



IMPOSTO SUCESSÓRIO

I I  p r ia c ip io  d e l i a  c a p a c i t a -  c o n t r i b u t i -  

v a j n e l l a  l e g g i  t r i b u t á r i o  süEe s u c c e s -  

s i o n l  . (E .  SERRANOj

V id . R IV ISTA -di D ir* .  F i n a n z .  e S c ie n z a  

d e l i a  F i n a n z e ,  . 1 9 5 0 ,  p .  2 6 5 .  _ -



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Q-imposto sucessório na propriedade e no usu­

fruto. (Algumas notas e reflexões). 

Dissertação para a licenciatura em Ciências 

Político-EconómicaSj_____________________

Vid. PATRAQ, Luciano dos Santos



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Da isenção do imposto sucesso?? i® em 

doações à  Fabrica da igreja.

1, pag.. 658



Pt”
liurüjio sucïïdadaiü

Le choix d ’une forme appropriée de 

droits de succession. (H. M. Groves)

Vid. R3VU3 DE S C C T C S  et de Législa­

tion Financières, 1952, pag. 267.



JT
IMPOSTO SUCESSÓRIO

Les accords internationaux tendant a 

limiter la  double imposition en matiè­

re de droits de succession: Etats-Unis 

et France.

Yid. REVUE de Science et de Législa­

tion Financières, 1S53, pag. 259



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Ancora sulla proposta Rignano di rifor 

ma dell,imposta successoria.

(C. BRASCA)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 

Sociali, 1953, ps. 214



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Imposto sucessório, 

(A. de PARIA)

Vid. REVISTA de Notariado e Registo Predial, 196], 

ano 34, ps. 38



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Imposto sucessório. 

(Avelino de FARIA)

Vid. REVISTA dos Tribunais, ano 78, ps. 98



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Considerazioni sulla tassazione dell'eredità. 

(Attilio Garino CMIHá)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 1962, ps. 563



IUP0S20 3U0ESSÕRI0

- ̂Una nu ova . proposta i n . maie ria. - di im­

posta. s ucessória.______ _____ ____

(C . BRASCA). _____.......  .........

_Yid.. iilVxSIA Internazionala .Di Scien- 

ze.Sociali, 1962,. ps. 17. .



IMPOSTO SUCESSÓRIO

L'impôt successoral envisagé sur le plan inter­

national. (GUASTI ALESSANDRO).

Vide: REVISTA Internacional del Notariado,



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Le imposte s u l le  s u c c e s s io n i.

Yide : SERRANO, Fran cesco



IMPOSTO SUCESSÓRIO

Profolemi delle imposte ái succession?;. 

(A. PI M J O)______________________

Yiáei STUDI Economici, I9$7? p. 589



■>*—
i m p o s t o  s u c e s s ó r i o

La tassazione dei trasferimenti 

a titolo gratuito.

Vide: BATTIATG, Salvatore Enrico



/
IMPO5T0 SUCESSÖRID

Riforme, discussioni e proposte in materia 

d'imposta sulle successioni.

Vide: ROTONDI, Mario
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IMPOSTO DE TRABALHO

Do imposto de trabalho aplicado aos 

párocos......... ..... .— ----- ----- -—  -

Vld, LUMEN, 1957, pag. 66
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IMPOSTO DE TRANSAÇÕES

Código do Imposto de Transacçóes. Decreto-Lei 

n2 47 066, de 1 de Julho de 1966.

Vide: CODIGO -• • •



IMPOSTO DE TRANSACÇORS

A propósito do Código do Imposto de tran- 

sacções.
(Rogério Fernandes FERREIRA)

Vide: CIÊNCIA e Técnica Fiscal, 1966, Novs,



3
IMPOSTO DE TRANSA.CÇOES

Esboço teórico do código do imposto de transaç 

ções.

Vides BOL. da Direcção-Geral das Contribuições 

e Impostos - Ciência e Técnica Fiscal, 

ne 1 0 3, 1967, págs. 71



IMPOSTO DE TRANSACÇÕES

Algumas notas sobre a incidência do Imposto de 

Transacçoes.

Vide: LEMOS, Maria Teresa Graça de



IMPOSTO DE TRANSAÇÕES

O problema, da escolha tipo de imposto de 

transacjões.

Videj PORTO, Manuel Carlos Lopes





4 IMPOSTO DE TRANSACÇOES

As recentes alterações ao código do imposto de 

transacções. (Rogério Fernandes FERREIRA)

Vide: BOLETIM da DirecçHo-Geral das Contribui­
ções e Impostos, 1967» N.298, p. 87



IMPOSTO DE TRANSACÇOES

Esboço teórico do código do imposto das tran- 

sacçSes. (António Manuel Bardoso MOTA)

Vide» BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N.e 109, P* 141



IMPOSTO DE TRANSACÇÕES

A determinação da matéria colectável no impos­

to de transacçOes (algumas consideraçOes). 

(Rogério Fernandes FERREIRA)

Vide: BOLETIM da Direcçâo-Geral das Contribui- 

ç8es e Impostos, 19 6 8, N.fi 111, p. 249



IMPOSTO DE TRANSAÇÕES

Alguns aspectos do imposto de transacçSes. 

(António M. Cardoso MOTA)

Vides BOLETIM da Dir.-Geral das Cont. e Im­

postos, Ciência e Técnica Fisdal, (139)> 

1970, p. 7

<fi. ✓. A/ J>



IMPOSTO DE TRASAÇQES
V

La T.V.A. européenne face au phénomène immobi­

l ie r .  Essai de problématique en Droit Fiscal 

Comparé.

vide: SCHOLSEM, Jean-Claude



IMPOSTO DE TRASACÇOES

A tributação das txansacçoes de mercadorias.

Vide: FERREIRA, Rogério Fernandes



IMPOSTO DE TRANSACÇOES

Notas sobre o imposto de txasacçoes.

Vide: ALVES, Armando Eduardo



IMPOSTO DE TRANSAÇÕES

+ *
Esboço teorico do codigo do imposto de trasac 

çoes.

Vide: MOTA, Antonio Manuel Cardoso



1̂/
IMPOSTO DE TRâNSAçëES

Algumas notas sobre a incidência do imposto de 

transacçoes.

Vide: LEMOS, Maria Teresa Graça de

rw *jx>



IMPOSTO DE TRA5ACÇÕES

Vide: CÖDIGO do imposto de transacç
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IIÍEOSTO-TRQCA

La réhabilitation  d îune v ie ille  théorie : 1 ! impôt-  

échange.__(l»L JSLUSEAïï)______________________________

Vid. BEVDE de 1956, ps. 581



liar OS ÏC uîlIGO

L ' i m p ß t  u n i q u e  d e s  P h y s i o  c r a t e s  a  E u ­

g è n e  S c h n e l l e r . ( ï .  V i s i n e )

Vid, R E W E  B»3S005PHng POLI TIQUE, 19 55, 

pag. 409_____________________



^ ______ieposto ikico

Imposition céduluire et imposition uni­

taire des revenus. (J.-P. Martin)

Vid. REVUE de Science Financière,1956, 

pag. 484



IHPQSTQ- ÆlICÛ

Imposition cédulaire et imposition unitaire des

martin)

Vid, RE¥I3E -de - Science Financière,_ 1956»- ps.- _4Ü4-



X IMPOSTO ffNICO

Sul fondaaento teorico delia imposta unica 

(Angelo AMATO)

Vid. STUDI Economici, I960, ps. 105•



IMPOSTO ÏÏNICOZ _

Nota sul'imposta -única. 

(Attllio Garino CANINA)

Vid. STUDI Economici, I960, ps. 124



} / IMPOSTO ÚNICO SOBRE RENDIMENTO GLOBAL

Due proposte unilateral!s 1'imposta unica sul 

reddito globale e 1'imposta sulla spesa. 

(Lello GANGEMl)

Vid. STUDI Economici, i960, ps. 121.



IMPOSTO DE VALORES

L1imposta ad valorem sul produttore e sul con- 

sumatore in regime di libera concorrenza.
(M. LECCISOTTI).

Vide: GIORRALE degli economisti e annali di 

economia, 1966, psí 533.



IMPOSTO VOLUNTÁRIO

Epargne forcée,impôt volontaire et so­
lidarité nationale ___

Vid. ESPRIT -IS4S,pag.15.
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•ĉxxit, 8&0-.-----



( M y o t

$ x  ÍUXgMbyt Q J ò Ó ^ o S Ò ^ f



-fig vi u a  d ( J ^ r w w v w e  

XxO^ÜL) )PCXĈ >, .



i s . ißi¥\^0Æ  O O M A U m O  .

Sfii. 1 ^  U A A X )|̂ t )

I- - - - - -





Æ ^ 7
d m a lC K L ^ C r i



6>
J& t  \0j Qaa^ ^ W jv \\Iq (Y\ (X  y w to o tó  Á '

djAftW/D 5AV ^Axofesive, <d& }M >S jW U u  

h j>  CA^tautfi ^vsa&\ÍXí m  ÂwCjvcvuee



w ( V / r n n o 4 , t& i

■y ía a o aK io

< M L  cf fccutõ  L / / i 'l .  -jV lÁ ^Ú C ã-^bl/) ç le J tü ò ^

lÙ A1
f u  . c h eAníW / ic iL r iü -





c iu r m w i



^  ahixb-otJÍoá

S^ajlL Íüu MÂ&efiÆhjQu oLo-jrO tou cjoL&o

\x k S j “Z7-/7-

ÒCO 'VU>'V'VU4LOjC U - ^ Ú a > U U U íí^ óle^Eó 

■'C €/ c?Lù ^tcdZ àJZ o ocsj

^  3._________ _____



$ > o J /r n j^ û < > ^ 0  

H ú d - — cA /oajtt 

tf lt - to u to J ito  e,

n s & t^ s /Y ie j t ^ ij^ lw T s t o ,  
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1̂)1 S eiTrî uT) Y ^ -c^ ^ jL ï_____________





^ __________< J m
c r y x ^ L ^ ,  iT s o S Z c  /z ^ S c t . t y c e ^ Æ « .  c t t 4 j i }  

O ^Ò & sTrv^aL /L n ^ r i^ jL & Z ^ e L ^ . ______________

ï / lc l v ? ^ y i t t u x £ * -  < L i '& c x n n

xn rt* V\ <ĵ ! ‘y i • ^
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l i  d i  E c o n o m i a *  1 9 4 6 _ »  p á g s  *  5 5 4 » .  __________



BIPOSTOS

lia psychologie du contribuable devant 

l 1 impôt._________ ______ . _________ __

Jtid. EhVUS de science et de-législa­

tion financières, 1948, page* 276.



IMPOSTOS

Dos impostos segundo o "Liber de Re 

publica” de Diogo Lopes Rebelo

Vid. ECONOMIA e Finanças,1945,pag.11.



. IMPOST.OS

lmpôt et emprunt

Vid. REVTJE d'Économie Politique,1947,

psg. 21.6. ... _ .



IMPOSTOS

La Psychologie du Contribuable devant 
l'Impôt _____________

Vid. REVUE DE Science et de Legislation 
Financières , 1947 ,p_ag. 394.



IMPOSTOS . . „ ___ .

Les buts de l'impôt dans la théorie et 

dans la pratique contemporaine

Vid* REVUE de Science et de Législation 
Financières,1949,pag.101.



IMPOSTOS

Vid. Q.UEIROZ (Alexandre Folgado 

A.A.M. OSÓRIO JÚNIOR)-Compêndio 
vol. I» t i .

* • • O

F i c s a l ,



IMPOSTOS

La Riforraa T r ib u ta r ia  -  A n a lia i c r i t i c a  

d e i Sistema I t a l i ano________________________

V id . COSCIANI (C e s a re )____________________



IMPOSTOS&

Government Finance in a Stable and 

Growing Economy __ _

Vid. ANNALS (The) of the Amer. Acad. 
Pol. and Social Science,1949,November



IMPOSTOS

La durata dei capital fisso 

ti dei tritouti (A. Scotto)

Vid. GIORNALE degli Econ. e 

Economia,1950,pag» 125»

e gli effet

Annali di



&
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IMPOSTOS

Taxation and the american economy an 

economic, legal, and administrative 

analysis

Vid. ANDERSON (William H . )



IMPOSTOS

Le variazioni delle quantitâ fiscali 

ln Italia dal 1937-38 al 1949-50 

(Aj de Pletrl-Tonelll)__ __________

Vid. RIVISTA di Pol._ Economica, 1951, 

pag. 1137,_____________._____________



IMPOSTOS

Contrapposizione razionale degli sche- 

mi per lo studio degli effetti economi- 

ci delle imposte (E. d*Albergo)

Vid. STUDI in memória di Gino Borgatta,



IMPOSTOS

Capacity.-



IMPOSTOS

Delia validità e del significato di al- 

cune proposlzionl ricardiane riguardo 

la tassazione (Â. Pesentl)

Vid. STUDI In memória di Gino Borgatta, 

II, p. 91«_____________________________



_ IMPOSTOS (Efeitos dos)

Osaervazioni intorno a visioni Wicksel-

liane di effetti delle imposte
(G. GOLA)___________________________ _

Vid-̂  ANNALI _della Uniy:* di Macerata,_

vol. 19, p. 225*______



IMEÜSIÛS______________1

i£id. -PLAßNOL -(E.-P. )-, Les impôts



IMPOSTOS

Dos ...Q.p in ione s Sobre _ Implies tps ___

-Çfl— q P I J A N O ) _____________________

Vid. REVISTA de Economia, VI-1953, 

P» 675.---------------------------



IMPOSTOS.

QiiflH le Migliori Imposte per le In-

dustrie ?__(A. GRIZIOTTI)_________

Vid. REVISTA de E conomia, VI,1952-53,

P. -527. _________ _________ _________  ____

T



IMPOSTOS

Les impôts - -
Vid. PLAGNOL (E«-P,J



m IMBOSTOS

P.a r e qu a z io ne tributaria s spese pubbli­

che (CL. S T E P M I  ) .______________ ________

Vid. RIVISTA Int. di Seien. Sociali, 

XXII-1951, p. 49._________________________



IMPOSTOS

Ancora delia diversa pressione tributa? 

ria dei préstito deli’imposta 

XF. MAFFEZZONI).

Vid. RIVISTA di Dir. Finarz. a Scienza 
delle Finanze, 1950, p, 341,_„



IMPOSTOS

Fis cal Econo mies

(Earl EU)



IMPOSTOS

Le problème de la Reforme fiscale en 

France. (J.S.Barnerias)

Vid. ANNALES de la Faculté de Droit de 

Toulouse, Tomo I, 1953, pag. 52



IMPOSTOS

Intorno agli effetti delle imposte sul 

livello generale dei prezzi.

(V. Selan)

Vid. BAI7CARIA. Rassegna deli’Associa- 

zione Bancaria Italiana, 1955, pag.



IMPOSTOS

Provvedimenti tributar! diretti a sti- 

molare la formazione dei risparmio pri- 

vato.

Vid. BANCARIA. Rassegna deli1Associa- 

zione Bancaria Italiana, 1955, pag.



IMPOSTOS

Signification redistributive de la fis. 

calite dans les pays insuf fis animent 

développés. Un exemple: le Moyen Orient

Vid. REVUE Economique, 19 55, pag. 626



IMPOSTOS (História)

Die Steuerliste von 1241. Ein Beitrag 

zur Entstehung des staufischen Königs- 

territoriuras. (G. Kirchner)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 

für Rechtsgeschichte, German. Abt.,1953



IMPOSTOS

Studi di Scienza delle Finanze e Dirit_ 

to Finanziario.

Vid. GRIZIOTTI (Benvenuto)



IMPOSTOS

Monopoli fiscali. Imposte di fabbrica 

zione. Dazi doganali.

Vid. TRATTATO di Diritto Tributário. 

Diretto da Achille Donato Giannini,

vol. XI



IMPOSTOS

Fluttuazioni çicliche e finanze pubbli 

che. (C. BRASGA)

Vid. .RIVISTA Internazionale di Scienze 

Sociali, 1953, ps. 152



IMPOSTOS

Impostos locais no direito tributário 

português.

(Oliveira LIRIO)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo 

1958, ps. 211 e 1959, ps. 16



IMPOSTOS

Distinção fundamental entre impostos e 

taxas. (António de Oliveira LEITE)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 

1957, Julho-Setembro, vol. 49, ps. 30



I M P O S T O S

Criação e formalização do debito fiscal 

(José DUARTE)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 

1957, Outubro-Dezembro, vol. 50, ps. 28



IMPOSTOS

Regimen Tributário.

(Analisis y observaciones al sistema 
vigente y al proyecto de reforma)

Vid. REGIMEN Tributário



lilBQSTQS



híposiqs

I„proventi degli enti pubblici minori e la riser- 

va della le g g e ._feassimo Severo GIAIINTNI)

YM_.„ „JilVISüA di Diritto Finanziario e Scienza del, 

le Finanze, 1957, parte T, ps. 3_____________



2EBÛSIQS

Problèmes fiscaux de l 1épargne individuelle, de 

l'autofinancement, de 1 'amortissement.

(Henry LAUFEKBURGER)__________________________

Vid. REVUE de Science et de Législation Financiè- 

res. 1955. ps. 245_____________________ _

r



IMPOSTOS

Imposte, moneta e prezzi. 

(Giannino EABEAVICINl)

Vid. RXVISTA di Diritto Finanziario e Scienza del_ 

le  Finanze, 1956, parte I, ps. Ill



-----------------------
DSPQSE3S

Tax principles and tax policy. 

(Erik LINDAHL)

Vid. INTERNATIONAL Economic Papers, n2 10. ps. 7



,qV
7 7

—  — pæosTos________________

P r o  "blêmi t r i b u t a r i  n e l i* econoraia d e l

Vid. S I 3 F M I  (Giorgio)



IMPOSTOS

Les T a r ife  D*Impôts.

E s s a i  de M athématiques f i s c a l e s

V id . EOLLIET (P ie r r e )



# -------------------------
________________________ IMPOSTOS

F i s c a l  P o lic y  in  Underdeveloped Coun­

t r i e s .

With s p e c ia l  re fe re n c e  to  In d ia .

V id . CHELLI.AH (R a ja  J . )



IMPOSTOS

O sistema fiscal e a administração dos impostos.

Vid. SISTEMA (o) Piscai e a Administração dos Tm— 

posto®. ............................



<T)

f /
IMPOSTOS

Impostos e taxas municipais. 

(K. Castro itEIRELES)______

479



IMPOSTOS

Fisco "versus” Administración: La teoria nomina­

lis ta  dei Impuesto y la teoria de las prestacio- 

nes administrativas. ( j.L . VILLAR PALASl)

Vid. BEVISTA de Administración Pública, 1957, 

ano VIII, n.2 24, ps. 11



IMPOSTOS

La legge tributaria sulle successioni e i  beni 

di propriété di terzi.

(Vittorio CONTI)

Vid. RIVISTA Trimestraie di Diritto e Procedura 

Civile, I960, ps. 1170



IMPOSTOS

Trattamento delle lettere commerciali agli e ffet- 

t i  delle imposte di bollo e di registro.

(g. EUISl)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 

Civile, I960, ps. 1186



IMPOSTOS

Problèmes Fiscaux de la Communauté Economique 

Européenne. (Cesare COSCIMl)

Vid. PUBLIC Finance -  Finances Publiques, 1958,

ps. 197



IMPOSTOS

In f la t io n  e t  D istrib u tio n  des Impôts.

( Carsten WELIIî DEE)

Vid. PUBLIC Finance -  Finances Publiques, 1958, 

ps. 25



tip - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - — — — —
IKPOSTOS

On N ational Tax R e a l i t ie s  and In te rn a tio n a l Tax 

Comparisons.

(E . Alexander KATZ)

Vid. PUBLIC Finance -  Finances PuLliques, 1956, 

ps. 287



f IMPOSTOS (criação de)

Limiti costituzionali alie leggi tributarie. 
(Amaldo DE VALLES)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1958, ps. 3 ___



IMPOSTOS

Una guida a l l 'a n a l i s i  r ica rd ia n a  d e g li e f f e t t i  

d e lle  im poste. (Antonio PEUCHE)

Vid. RIVTSTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1962, parte I ,  ps. 24



MPQSTOS

Note sull'attivitA  discrezionale della pubblica 

amninistrazione in materia tributaria.

(Renzo POKINl)

Via. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1962, parte I ,  ps. 175



# — IMPOSTOS

Lfefficacia degli a tt i  stranieri di imposizione. 

(Giuseppe BISCOTTINl)

Vid. DIRITTO Internazionale, 1962, parte I ,  ps.

131___________________________________



IMPOSTOS

Sul concetto di "tributo" e sulla natura tributa­

ria di alcuni proventi degli enti minori. 

(Benedetto COCIVEEA)

Vid. STUDI in onore di Achille Donato Giannini,



IMPOSTOS

Le basi teoriche del principio della capacità 

contributive.

Vid. GIARDIM, Emilio



IMPOSTOS (criação de)

La potestà regolamentare in materia tributaria. 

(Victor UCKMAE)

Vid. STÜDI in onore di Achille Donato Giannini, 

ps. 927



IMPOSTOS (criação de)

Appunti sul fondamento e i l  contenuto d ell'art. 

23 della Costituzione.

(Antonio BERLIRI )

Vid. STUDI in onore di Achille Donato Giannini, 

ps. 127___  ____________



IKPQSTOS-

"Diffusione " deli*imposta e "moltiplicazione" 

delia spesa piibblica. (Angelo L ATO)

Yid. RIYISIA di Politica Sconomica, 1960, ps.



IMPOSTOS (criação de)

II  principio di legalità dei tributi in matéria 

di imposte.____

Vid. BARTHOLINI, Salvatore



I M P O S T O S

T a x  P r o b l e m s .  I n c o m e ,  C o n s u m p t i o n , a n d  

P r o p e r t y  a s  B a s e s  o f  T a x a t i o n .  

( R i c h a r d  G O O D S ) .

V i d .  A M E R I C A N  E c o n o m i c  R e v i e w  , 1 9 6 2 ,

p s .  3 2 7 ;  S u p l e m e n t o .



__________ _ . IM P O S T  QS..

C r i t e r x  n i a t e m a t i c i  d i s t i n t i v a  t r a  v a -

r i  t i p i  d i  i m p a s t e .  _____

( G .  S E U S  I N I ) . __________________ ________________________

V i d .  A R C H I V I Q  E i n a n z i a r i o r 1 5 5 6  r  

vol. V, p s .  1 9 8 . ______ ________



I M P O S T O S

I n f l u e n z a  d e l i a  r i c c h e z z a _  p r e c e d e n t e -  

m e n t e  p o s s e d u t a  d a l  c o n t r i b u e n t e  s u l l '  

o n e r o s i t à  d e l l e  s u c c e s s i v e  i m p o a t e .

( A .  G A R I l íO  C A N I N A )  . .

Y i d . .  A R G ü I V I O  F i n a n z i a r i a ,  1 9 6 0  , 

v o l ,  I X ,  p s ,  9 4 .



IMPOSTOS& 5

Reforming the Tax System.

VicL. AMERICAN (The) Economic Review, I960, 
ps. 457* (Suplemento)



IMPOSTOS

Im puestos y moral en lo s  s ig lo s  XVI y X V II. 

(Gonzalo HIGUERá)

Y id . MISCELÂNEA. C o m illa s ,1963,11.e XL,p s . 5



IMPOSTOS

I l  .ric.eyi_t.Qre AeHe. impaste d ire tie .  

(TREãAECHl)

Yid., RHISTÂ Trim estraie di D ir i t tc  Pul l i c o ,

I.9 6 3 ,p s .  137



IMPOSTOS

(V ic to r  UCKMR}.

V id . ANNALI D e l la  F ac o ltà  d i  G iu risp ruden za ,



IMPOSTOS (Direito romano)

Economia e società nell*"Italia Annonaria", 

Happorti fra agricoltura e commercio dal IV al 
VI secolo d.C. ____________

Vid. RÜGGINI, Lellia



!______________ IMPOSTOS

-Algunaa-jpedldaa_.a

to en la administración y recaudación de los

impuestos.

(Gabino ROSSI).

Vid. CIÊNCIAS Administrativas- Facultad de 

Ciências Económicas, 1963* ne. 15» ps. 71«



&
IMPOSTOS

The Ideologies of Taxation.



IMPOSTOS

l ò l

Federal tax liens. 

(Rex M. WALKER).

Yid. WASHINGTON Law Review, 1957, ps. 266.



I M P O S T O S

A s p e c t s  d e  l a  f i s c a l i t é  d a n s  l a C . E .  E .  

( Q .  G O S G I A N I ) ,

V i d .  B E V U E  d e  S c i e n c e  F i n a n c i è r e  , 

1 9 6 1 ,  p s .  5 5 0 .



I M P O S T O S  ( V O T A Ç Ã O  D O S )

D u  c o n s e n t e m e n t  d e  l ' i m p ô t .

( G H .  C A D O U X ) .

y i d .  f î E V U E  d e  S c i e n c e  F i n a n c i è r

1961, ps. 423.



IMPOSTOS (em Dir9. Roms.)

I ta l ia  Annonaria. Rotes sur la  f is c a lité  du 

Bas-Empire et son application dans les d iffé­

rentes régions de l ' I t a l i e .

(Edgar FAURE).

Vid. REVUE Internationale Des Droits de l'An 

tiq u ité , 1964j Tome XI, ps. 149»



IMPOSTOS

Depreciation and taxes.

Symposium conducted by the Tax In stitu te .

Vid. DEPRECIATION and Taxes.



IMPOSTOS

Quelques paradoxes de la fiscalité comparée. 

(H. LAUFENBÜRGER).

VideJ BEVUE de Science Financière, 1963, ps.
161.



IMPOSTOS

Problems in taxation.

Vides AMERICAN Economie Review, I964, ps. 258 

- Suplemento -



IMPOSTOS

Ordimamento tributário e concentrazione delle

imprese.
(A. PEDONE).

Vides STUDI Ecenomici, 1962, ps. 3 5 5.



IMPOSTOS

Conferências-eoloquios sobre la reforma fis 

cal espanola.

Vide* MONEDA y Crédito, 1963» n.s. 89» ps. 3



l A  i

IMPOSTOS

Monetary, policy, taxes, and the rate of inte 

rest.

(Boris P. PESEK and Thomas R. SAVING).

Videt JOURNAL (THE) of Political Economy,

1963, ps. 347-



IMPOSTOS (incidênciados)

Tax incidence and growth. 

(D. DOSSER).

Vide: ECONOICEC (THE) Journal, 196l,ps.572.



IMPOSTOS (em direito romano)

La fonnazione storica dei feudo lombardo come 

d iritto  reale. (P. Brancoli HJSDRAGHI).

Vides STUDI Senesi, 1964» ps. 53



IMPOSTOS

Il debitore deli'imposta doganale. 

(Nicola d’AMATl).

Vide: GIURISPRÜHENZA Italiana, 1963, parte I, 
col. 2, ps. 387 - Dottrina



IMPOSTOS

Imposta di registro su atti nulli. 

(Giuseppe AZZARITI).

Vides GIUKISPRUDENZA Italiana, 1963, narte I ,  

col. 2, ps. 7 2I - Dottrina



IMPOSTOS

I principi finanziari deli'istituzionalism© 

americano.

(Jenny Griziotti KRETSCHMAM).

Vide» RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Pinanze, 19 6 4» ps* 35



IMPOSTOS

Ricardo on taxation.

Vide: SHOUP (Carl S .)



I

IMPOSTOS (Leão e Castela)

Para la historia dei botín y de.las parias en 

León y Castilla. (Hilda GRAS30TTI).

Yide: CÜADEHNQS de Historia de Espana, 19 6 4,

ps. 43



IMPOSTOS

Profili critici in tema di potestà d'imposi- 

zione.

(Gian Antonio MICHELI).

Vide» RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 
za delle Finanze, 1964» ps. 2.



IMPOST OS
25 0

Models of Taxation in the Theory of the Firm. 

(S.A.D. PHEHTHBICH)

Vide: ECONOMIA Intemazionale, 1951, p. 572 .



IMPOSTOS

Taxes, Leisure and Public Goods. 

(Gordon WINSTON)

Vide* ECONOMICA, I9 6 5, p. 6 5.



IMPOSTOS

I l  problena morale delle imposte.

(L. ROSSI)

Vide : GIORNALE degli economisti e annali di
economia, I9 6 5, p. 4 7.



IMPOSTOS

I l  precetto costituzionale della progressiv!' 

ta dell'imposizione.

(A. zopolo)

Vides POLITICO ( i l )  - Rivista di Scienze 
Politiche, 1966, p. 522.



IMPOSTOS
J34

k proposito di spessa pubblica e di interesse 
dei contribuente nella teoria degli effetti 

dei tributi.

(A. SCOTTO)

Vides ECONOMIA Internazionale, 1951» p. 915.



MPosros

Incomes Policy. An International Survey. 

(J. Corina)

Vide: POLITICO (il) - Rivista di Scienze 

Politiche, 1967» p. 462.



IMPOSTOS

Gli effetti delle imooste sulla política degli 

impianti nelle imprese industriali.

(g. hinteeítuber) .

Vide: GIORNALE degli economisti e annali di 

economia, 1966, 916.



IMPOSTOS (redução dos)

Note su una política di incentivo agli inves. 

timenti attuata mediante riduzioni d'imposta. 

(Franco VOLPI).

Vide» RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien 

za delle Finanze, 1967» ps. 405.



/
IMPOSTOS

Anteprojecto de Código dos Impostos sobre o r®
diraento.

Vide: JORGE, Fernando Pessoa e TEIXEIRA, Antó­

nio Br&z.



IMPOSTOS

The Report of the Fiscal and Financial Comittee 

and the Reports of the Sub-Groups A., B and C.

Vide J EEC (The) Reports on Tax: Harmonization.



IMPOSTOß

Poderão os impostos ser criados por decreto-

Vide» JORGE, F. Pessoa



IMPOSTOS

Prestiti e imposte nelle nuove teorie e nell' 

esperienza bellica.

Vide: D'ALBERGO, Ernesto



IMPOSTOS

Piscai systems.

Vide: MUSGRAVE, Richer A.



IMPOSTOS

Un anâlisis de los efectos maevoecondmicos de 

la imposicidn indirecta (Juan Ignacio JIMÊNEZ 

NIETO)

Vide: HOMENAJE a P. Nicolas Perez Serrano,

1959, 2, p. 495



BdíUSTÜS
M

Poderão os impostos ser criados por Decreto-Lei? 

(Fernando Pesspa JGRCÜj)___

Vides RoVldià da Faculdade de Direito da Uni ver 
sidade de Lisboa, 1268-1969, p. 15.3



IMPOSTOS

The political economy of taxation.

Vides POLITICAL (THE) Quarterly, 1971, p. 1



IMPOSTOS

Teoria de la traslación de los impuestos. Pis 

tribución teórica y empírica de yravámenes y 

costes.

V ide: RECKTENWALD, Horst Claus



IMPOSTOS

PrcMènes de sociologie et d'économie fiscale 

(P. MOMBSHT)

Vide : BEVUE da-Science financière. 19-̂ 7? p» 9A,



»
IMPOSTOS

The sensitivity of taxes to fluctuations of 

trade (2. F. BHBTHBHTQN)

Vide: EGOliOMETdlGA, 1937, p. 171



V IMPOSTOS

El pensamiento de Jeremy Bentham en materia de 
impuestos. (Amalio H. PETREl)

Vide: REVISTA de Economia y E s ta d is tic a , I 9 6 7 ,

1 e 1



IMPOSTOS

Imposte e banessere. (D. DA EMPOLI)

Yideí STUDI Economici, 1966, p. 486



IMPOSTOS

Aspectos fiscais do novo código civil. (Antó­

nio Luciano de Sousa FRANCO)

Vide: BOLETIM da Direcçâo-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1967, N.e 98, p. 7



II,IPOS TOS

implicit tax rate reductions kith, growth, pro­

gressive taxes, constant progressivité, and 

a fixed public share. (J. 0. BLACKBURN)

Vides AMERICAN (The) Economic Review, 1967» 

p. 16 2



IMPOSTOS

Effetti dei tributi nella teoria tradizioaale 

ed in alcuni moèelli determinati di monopo- 

lio bilaterale (l parte). (A. FOSSAIl)

Vides GIOMALE Degli Economisti e Annali di

Economia, 1967, p. 568



IMPOSTOS

Effetti differenziali di imposte ad idêntica 

base complessiva. (Ezio LANCELLOTTl)

Vide: RIVISTA di D iritto  Finanziario  e Scienza 

d elle  Finanze, I 9 6 8 , p. 24



IMP-OS TOS

Some effects of taxes on risk taking. (B. MS- 

LUHD)

Vide: REVIEW (The) of Economic Studies, 1968,

p. 289



IMPOSTOS

L'élasticité des recettes fiscales par rapport 

au revenu imposable des particuliers et aux 

taux d'imposition. (L. MORISSENS)

Vide: PUBLIC Finance, 1968, p. 2^2



IMPQSTQS

The Ricardian tax incidence analysis in the 

light of optimum growth theory. (A. PEDOHE)

Vide: ECQNOMIA Intemazionale, 1969» p. 63



IMPOSTOS

Le régime fiscal des organismes de l'état a 

caractère industriel ou commercial dépourvus 

d'autonomie financière. (P. MOULIÉ)

Vide: HEVUE de Science Financière, 1970» P»

389



A
IMPQSTOS

Le système fiscal français.

Vide: STATISTIQUES & Etudes Financières, 1970, 

Supplicient, N. 2 257



IMPOSTOS

Fiscalité et développement en France entre 

1919 et 1939. (J. WOLFF)

Vide: REVUE de Science Financière, 1970, p



IMPOSTOS

Taxer le capital ou ses pins-values? 

(Paul TUROT)

Vide* REVUE Politique et Parlementaire, 1972, 

N.a 831, p. 43



IMPOSTOS

Problemas tributários entre países desarrol- 

lados y países en desarrollo.

(Eamón VALDÉS GOSTA).

Vide: PIHANZAS PUBLICAS - Terceras Jornadas,



I. POSTOS

Steuerinterventionismus und Verfassungsrecht.

Vide: SEMER, Peter



IMPOSTOS

Tax incentives and capital spending. Papers 

presented at a conference of experts held on 

November 3» 1967-

Vide: FROM, Gary



IMPOSTOS
3 0

The receipts or accrual basis of the South A 

African income tax. (Erwin SPIRO)

Vide: COMPARATIVE (The) and International 

Law Journal of Southern Africa, 6 (2),

1973, P. 199



IMPOSTOS

Grundfragen der sjiobalen v.ertschaftasteuenmg.

Yiàs* ST&RN, Klaus



IMPOSTOS

Ensayos sobre economia impositiva.

Vide: MÜSGRAVE, Richard A. y Cari S. SHOÏÏP



IMPOSTOS

Teoria e técnica dos impostos.

Vide: PEREIRA, J . F. Lemos e A. M. Cardoso

MOTA



IMPOSTOS

Princpios comuns de direito constiiucional tri' 

butaxio.

Vide: UCKMAR, Victor

f v  HP



IMPOSTOS

Princípios de la imposicion.

Vide: MEUMARK, Fritz



IMPOSTOS

Sulla pressione comparata dell'imposta e dsl 

debito pubblico nel lungo periodo. (Bruno BO­

SSA)

Vide: RIUISTA di Politica Economica, 57. 1967



IMPOSTOS

I limiti dell ' imposizione fiscale dei sistemi 

tributari (Antonino TRAMONTANA)

Vide: RIVISTA di Politica Economics, 58. 1968 

p. 169



IMPOSTOS (em Dire Roe)

Le relazioni fiscali, annonarie e comnerciali 

delle città camparie con Roma nel IV see. d.C. 

(Lellia Cracco RUGGINI) .

Vides STUDI ROMANI, I969, p. 133-



IMPOSTOS (CONTRATOS SOBRE)
*

Vergleiche und sonstige Vereinbarungen zwischen 

Staat und Bürger im Steuerrecht.

Vide: SCHICK, Walter



IMPOSTOS (Lei geral)

Abgabenordnung (AO 1977) mit vergleichender 
Ilbersicht AO/RAO/AO.

Vide: TIPKS, Klaus



IMPOSTOS "AD VALOREM"

The effects of specific and Ad Valorem taxes. 

(Rohrt L. BISHOP) ___

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics, 

1968, p. 198



h

IMPOSTOS (na Idade Média)

Wirtschaftskräfte im Mittelalter.

Videx ROERIG, Fritz



IMPOSTOS DE BARREIRA

Impostos de barreira 

(Augusto Curson)

Vid. EC.ONOMIA e Finanças,1937,vol. V, 

pag. 195.
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IMPOSTOS E CONSTITUIÇÃO

Verfassungsrechtliche Grenzen der Wirtschafts 
lenkung und Sozialgestaltung durch Steuergese 

t ze «

Vide: FRIAUF, Karl Heinrich

i.V.ff.i.
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IMPOSTOS DE CONSUMO

L*anailsi Pareto-Slutzky delia domanda 

e la Teoria delle imposte sui consumi

Vld. GIORNALE degli Economlstl e Annall 

dl Economia,1949,pag.59.



IMPQSTQS D E  CONSUMO

Excise-tax shifting and incidence: A

money-flows approach^-----

I (H.P.B. JENKINS)

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo­

my, 1955, ps. 125---



MPQSTOS DE CQHSIMO
5

The „alleged excess burden of „an excis„e tax in 

the_ case of an individual consumer.»

(ILK.

Vid. REVIEW (The) of Economic Studies, 1952-53, 

vplt XX, ps, 209_______ ____  _______________



b
IMPOSTOS DE COÏTSTIMO

Rapport sur les aménagements fiscaux: appliqués 

aux exportations et aux importations dans les 

pays membres de l'OCDE.

Vide: O.C.D.E.- Rapport sur les aménagements 

fiscaux appliqués aux exportations et aux impqr

tâtions dans les pays membres de. l'OCDE.



?
/ IMPOSTOS DE CONSUMO

Consumption Taxes and Compensatory Finance 

(A. T. PEACOCK and J. WILLIAMSON)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, I9 6 7, p. 27



y
liíPGSTOS D3 GOÎISUMG

La manovra.selettiva delle imposte sui consu- 

mi a la  domanda globale (F. PIGA)

Vide: STUDX Hconomici, 196^r p« $57
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IMPOSTOS DIRECTOS

e leimpo3te diret

t©__

VId. RIVISTA Internazionale di Scien- 

ze SocialÍ£l947,pag.338_^_



b
IMPOSTOS DIRECTOS

impote dirette e di

quelle indirette alla formaz ione degli 

introiti fiscal! ordinari

(L. Nina)

Vid. STUDI_ in memoria di Gino Borgatta, 

II, p. 71.



IMPOSTOfe DIHBCTO&

La Listinzione tra. Imposte D irette e 

. Indirette..-------------------- .--- ---------

Vid. QUä DEHNI Lell'Lsspciazione_ fra le



J
IMPOSTOS MLRÏÏCTOS

Le imposte dirette e le indirette nelüa 

economia al reddito.

(A. Amato)

Yid. RIVISTa  di Politica Sconomica, 

1955, pag, 638



IM P O S T 0 3  D IR E C T O S

La pressione comparata della imposta 

diretta e della indiretta.

(a . ámato)

Vid, RIVISTA di -Polities Eeonomica, 

1955, pag. 503



IMPOSTOS DIRECTOS

Intorno al diverso carico fiscale per 

imposte dirette in ipotesi di redditi 

di natura e di importo divers!.

Vid. BANCARIA. Rassegna deli'Associa- 

zione Bancaria Italiana, 1955, pag. 

1403



EIPOSTOS D IF S  CTOS

Outline of a monetary approach to the theory 

of tax incidence.

(Giannino PAKRAVTCTTJT)_________________________

del Lavoro, 1957» ps. 233



ß IMPOSTOS.DIRECTOS

La preuve en matière d'impôts directs. 

ÍG. LÜPI)___________________________

-Vid. BL¥UE deSçijgnceet de legislation financiè­

res, 1955, ps. 559______________________



IMPOSTOS DIRECTOS

Nuove a n a l is i  d e lla  p ressio ne comparata d e lle  iin- 

poste e a p p licaz io n i a l i a  p o l i t ie a  f in anz ia r ia . 

(Guglielmo GOLA)_____________________________________

Yi< . HIYISD2A d i D ir it to P in an ziario  e S c ienza dejL

le  Finanze, 1953, parte



IMPOSTOS DIRSCTOS

fra imposte dirette e indirette.



IMPOSTOS DIRECTOS

Uno strumento di politica econoraica: 1'imposizio- 

ne diretta.

(A. ZOPOLO)

Vid. POLÍTICO (il), 1962, ps. 181



IMPOSTOS DIRECTOS

I termini per l'aecertamento e per la iscrizione 

a ruolo delle imposte dirette,

(G. AZZâRITl)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 

Civile, 1961, ps. 224



I M P O S T O S  D I R E C T O S

Oonvenzione fra 1'Italia e la Gran B® 

taprna sulle imposte dirette. . ____

Vid. RIVISTA Delle Società, 1962, 

p s .  9 0 7 .



IMPOSTOS DIRECTOS

l t

Le Recouvrement des Impôts Directs sous 1' An­

cien Régime. _______ ____________________ ____

Vid. VILLAIN, Jean

r-\\



IMPOSTOS DIRECTOS

U tilité  et réa lité  de la  distinction entre 

les impôts et les impôts indirects.

(G. RULLIÈRE)

Vide: REVUE de Science Financière, 1966, 

P. 338.





I tributi ecclesiastici rispetto al diritto dello 

Stato. (Renato BACCARl)

Vid. STÜDI in onore di Achille Donato Giannini, 

ps. 125





JL

IMPOSTOS ESPECIAIS

The economics of earmarked taxes. 

(James M. BUCHANAN).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy, 

1 9 6 3 , ps. 457-



IMPOSTOS ESPECIAIS

Financiacion pública por contribución de mejo 

ras.

(Jorge MACON).

Vides FINANZAS PUBLICAS -  Terceras Jornadas, 

P. 395.

f.itf, v>,





IMPOSTOS ESPECÍFICOS

Traditional welfare for specific taxes. (Ch 

les J. GOETZ)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics, 

1970, p. 330



I M P O S T O S  E X T R A - P I  S C A T  S

L a  t e o r i a  m o d e r n a  d e g l i  s c o p i  extra-fig, 

c a l i  d e l i » i m p o s t a *

(B. P. D e r t i l i s )

V i d .  R I V I S T A  di P o l i t i c a  E c o n o m i c a ,  

1 9 5 5 ,  p a g .  4 9 3
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XJLPOSTGS D S  S A B R I G O

L ’i n c i d e n c e  d ' u n  d r o i t  d ' a c c i s e  s p é c i  

f i q u e .  (II.R. C o l b e r g )

V i d .  ÏIHM' G E v »  P u b l i q u e s , 1 9 5 4 ,  v o l .  9 

p a g .  1 7 4
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i
IMPOSTOS e igreja

L'imposta di consumo sui materiali da costru- 

zione impiegati negli edifici con fine di cuL 

to o di religione. (Giorgio PEYROT).

Vide: DIRITTQ (il) Ecclesiastico, 19 6 4, ps. 

428



h

IMPOSTOS E IGREJA

Osservazioni sull'art. 20 della Costituzione. 

(Gaetano CATALANO).

Vides DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1964» ps.

353



IMPOSTOS E IGHEJA
5/

Esenzione dali'imposta sul consumo di cui al 

testo unico sulla finanza locale 1 4 settembre 

195l> n* 1175» dei materiali adibiti per la 

costruzione o la rizarazione delle chiese aper­
te al pubblico, dei serhinari e delle case di a-

bitazione dei parroei.

Vides DIRITTO (il) Ecclesiastico, 19 6 4» ps
574



' . Jvriû œ sT û ô i n d í l P f l f ô

CX U . J A ix  ( Ü r ^ . , ^ r  A A iy t c e i

/ j g c e t c  A )  ^



\ 
V

/ÓJIA a^Cx\AJU^V^O^AA/VVA,(lAM

qXLu ä AM. . _



As&æLIajl^ £ s ÿ txx.y ,̂ ^ tl̂ ri -



IMPOSTOS INDIRECTOS

The Welfare Áapecta of E xcise Taxes.

Y l d » lOIIRHAl* (The) of Political Econo­

my, 1949, págs. 46.



IMPOSTOS. IKDIIüùCTOL

tra Imposte Di r et t e e

Vid. QJ1&IftiRTJT Dell-'Associazione fra le 

üocietà Italiane per . A z i o n i _ .



ILjÏÛ3TÛ3 lE'DIRKCTOS

Le imposte diretti e le indirette nella 

economia al reddito.

( A .  A m a t o )

Vid. RIVI3TA di Politica Sconomica, 

1955, pag. 638



i i î p q s t û s i l l i r e c t o  s

Les impôts indirects dans l'économi 

moderne. (U.K. Hicks)

Vid. REVUE LE SCIENCE et de Législa 

tion Financières, 1952, pag. 765



IMPOSTOS I M  RECTOS

La preuve en matière d» impôts directs.

Vid. REVUE DE SCIEDGE et de Législa­

tion Einancières, 1955, pag. 559



IMPOSTOS INIERECTOS
1

La pressione comparata delia imposta 

diretta e delia indiretta.

(A. Anato)

Vid, RIVISTA di Politioa Economica, 

1955» pag. 503



IMPOSTOS IN D IR ECTOS



IMPOSTOS INDIRECTOS

poste e applicazionâ alla politica finanziaria. 

( GrUglielmo GQLA)________________________

Vid. PIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza d.e.1 

le Finanze f 1953 f parte pri ma, f ps. 205_________



—
MPOSTOS HDIBECIOS

Outline of a monetary approach to the theory of

?M*_ BMCA Nazionale del Lavoro, 1957, ps. 255-



IMPOSTOS INDIRECTOS

La fiscalité des divertissements. 

(L. LUCCINI).

Vide: REVUE de Science Financière, 1964 

ps. 826.



IMPOSTOS INDIRECTOS!ò

Fiscalité indirecte et ilusion monétaire. 

(J. OBEECHT)

Vides BEVUE de Science Financière, 1966,

P. 279



IMPOSTOS IKDIRECTOS

The Effects of Ad Valorem and Specific Taxes 

on Prices.

(Paul Taubman)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics,

1965, p. 649«



r
\ y MFOSTOS IHDXEBC'üXJS

Alcuni precedenti del teorema del Barone.

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 1966,

p. 1809.



IMPOSTOS IIIDIHECTUS

Indirect taxes and relative prices.

Vide; QUARTERLY (The) Journal of Econondes,

19 6 8, p. 340



IMPOSTCS IKDIRECTCS

La politica fiscal y la estabilización econó­

mica (concepto, fines y médios de la politica 

fiscal estabilizadora).

Vide: POLITICA (La) fiscal y la estabilizaòicc

economica ...
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IMPOSTOS LOCAISy
Os impostos locais na Métropole (A.B.l1.)

Vide! CIÊNCIA e Técnica Piscai, 19 6 5, Abril, 

P. I7 5.



IMPOSTOS LOCAIS

Impostos locais.- Estudo de direito fis

cal e

Yid, LlRIO (Joaquim de Oliveira)



IMPOSTOS LOCAIS

Impostos locais no direito tributário 

— portugufta»________________________________

Vi d. L2R.IO (Joaquim de Oliveira)



IMPOSTOS LOCAIS

The inter-regional ineidence of general regio­

nal taxes. (Charles_E. McLUKE)

Vide:_PUBLIC Finance, 19 6 9, p. 457
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IMPOSTOS LOCAIS

Spe38 et imposte degli enti localis verifica em 

pirica di un modello di comportamento. (Piero 
GIAKDA)

Vide: RIVISTA di Mritto Finanziario e Soienza 

delle Finanze, 19 6 8, p. 7̂ 9



IMPOSTOS MEDIEVAIS

Intomo alia "causa impositionis" e a taluni as- 

petti privatistici delle finanze medievali.

(Ennio CORTESE)

Vid. STUDI in onore di Achille Donato Giannini,
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IMPOSTOS LOCAIS

Impostos locais no direito tributário 
português.

(Oliveira LÍRIO)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo 

1958, tomo II, ps. 329; 1959, tomo III 
ps, 79, 15L_________ ___________



« <XoL ATCX- to/L ra - io ^ & ry i/»

'H f^ c L - tf^ e A ti/) 'L c iA  oU k ) Ó̂a ^ & u & uxjLôf  

4 * 1 %  s y i f f & f .



impostos mtmtotpats

Municipal fiscal structure in a metropolitan re­

gion. ( Julius MARGOLIS )______________ ___

Viel. JQDEML ('Ihe) of Political 

ps._ 225___________________



jjjaBsIäicS MUNICIPAIS

ünpostos e taxas municipais. 

(Manuel de Castro MEIREIT.ES)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1961, 

ps. 263



IMPOSTOS MUNICIPAIS

Isen ção  de im postos m u n icip a is .

(Pedro Soares MAETlNEZ)

V id. JQBKAL do F o ro y E ev ista  T r im e s tra l de 

Estudos Ju r íd ic o s -1 9 5 8 ,p s . 161



IMPOSTOS MUNICIPAIS

La imposiciôn municipal en -Italia 
(A. Saura Pacheco) __________

Vid. REVISTA de Est. de la Vida Local, 
1951, pag. 896.



IMPOSTOS M U N IC IPA IS

Im p o s to s  m u n ic ip a le  e  c o n c e s s ã o  de s e r v i ç o  

p ú b l i c o «

Vide: JORGE, Fernando Pessoa
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IMPOSTOS EM NATUREZA

Le recours aux impôts en nature pour 

la lutte contre l ’inflation dans la 

République de Corée.

Vid. FINANCES Publiques, 1954, vol. 9, 

pag. 188



IMPOSTOS NEGATIVOS

Negative taxes. Welfare payments and subsidies 

(Carl S. SHOUP).

V id e  I R IV IS T A  d i  D i r i t t o  F i n a n z i a r i o  e S c i e n -  

z a  d e l l e  F iaanze, 1967 , p s .  552.



IMPOST OS DE REGISTO

L e  I m p o s t e  d i  R e g i s t r o .

V i d .  TR A .TTATO  d i  D i r i t t o  T r i b u t á r i o .  

D i r e t t o - d a  A c h i l l e  D o n a t o  G i a n n i n i ,  

v o l .  V I .
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IMPOSTOS DE RENDIMENTO

* *
Sociétés commerciales et Actionnaires 

Britanniques face à l'Income Tax 

(H. Laufenburger) _

Vid. REVUE de Scien. et de Leg. Finan­

cières , 1951 ,pag. _ 52-*________
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I I 2 f c S C o  IIODOVLli-lIQS

I l  com p u to  d e i  b e n e f i c i  s t r a d a l i  e  d e g l i p n e r i  

f i s c a l i  r e l a t i v ! .  ( F r a n c e s c o  FORTE) ___

Vi d .  R IV IS T A  d i  D i r i t t o  F i n a n z i a r i o  e  S c i e n z a  d e i

l o  F in a n z © , 1 9 5 4 ,  p a r t©  I ,  p c .  1 9



IMPOSTOS SOBRE O CAPITAL

Capital levies in western Europe after the se­

cond world war.

(P, ROBSON).

Yid. REYIEW (THE) of Economic Studies, 1959,



V

IMPOSTOS.SOBRE O .CAPITAI

Impôts sur la fortune y inclus droits 

de succession - Bebt management.

V i d . Impôts sur la fortune y inclus 

droits de succession.



IMPOST® SOBRE O CONSUMO

Gli effetti delle imposte sulreddito e sul 

consumo in un'analisi microeconomica. 

(Ruggero PALADINI).

Vides STUDI sulle imposte dirette, p. 2 3 3.





y
I M P O S T O S  S O B R E  A  F Ü R T U N A

I m p ô t s  s u r  l a  f o r t u n e  y  i n c l u s  d r o i t s  

d e  s u c c e s s i o n  -  D e b t  m a n a g e m e n t .

V i d .  I m p ô t s  s u r  l a  f o r t u n e  y  i n c l u s  

d r o i t s  de. s u c c e s s i o n .  . __________



IMPOSTOS SOBRE JOROS E DIVIDENDOS

Os impostos sobre juros e dividendos. 

(Vergílio MOREIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1954, ps. 190



TKPOSTOS SOBRE T.UCROS .

Recenti innovazioni legislative in tema di iiapos- 
ta sui .profitti ed esigenze delia produzione.

( m.  de lüga) ____________ ______ _ _____

Vii... -------





IMPOSTOS SOBRE A POLUIÇÃO

Pollution Taxes.
(Richard E. Slitor).

Vides WANG, N. T.(Ed.) - Taxation and develop­

ment, p. 212.



IMPOSTOS SOBRE A RENDA AGROPECUÍRIA
/

Los impuestos como instrumentos de promocion 

agropecuaria. Estúdios presentados.

Vide: IV (cuartas) Jornadas Latinoamericanas 

de Derecho Tributário, p. 205
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IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

The Royal Commission on the taxation of profits 

and income»

(A. R. PREST).

Vid. ECONOMICA, 1956, ps. 566



3

IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

Taxation and Income Distribution.

The differential tax burden on stock­

holders .

(Daniel M.HOLLAND).

Vid. AMERICAN Economic Review, 1955, 
ps. 415; Suplemento.



IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

Anteproj.ee to de Godigo dos Impostos sobre o 

rendimento. Livro I - Parte Geral.

Vide» JORGE, Fernando Pessoa e TEIXEIRA, Antó- 
------nio Bra.7!___________________ _______ j



b / IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

Anteprojecto do código dos impostos sobre o 

rendimento. (Fernando Pessoa JORGE e António 

Braz TEIXEIRA)

Vide: BOLETIM da Direcçãoíeral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N.2 118, p. 167



>

IMPOSTOS SOBRE RENDIMENTOS

Gli effetti delle imposte sul reddito e sul 

consumo in un‘analisi microeconomica. 

(Ruggero PALADINI)•

Vides STUDI sulle imposte dirette, p. 2 3 3.



V

IMPOSTOS SOBRE RENDIMENTOS INDUSTRIAIS

Rapporto generale sull'inchiesta svolta in 

venti paesi sulla técnica dell'imposizione 

dei redditi industriali, conunerciali e profes- 

sionali.

(E. MORSELLI).

Vide: ARCHIVIO Finanziario, 1954> vol. IV, 
ps. 197.



IMPOSTOS SOBRE REKOIiuEKTOS MOBILIÁRIOS

L'imposta italiana sui redditi mobili^ 

ri ed i corrispettivi delle licenze di 

fabbricazione. (R. Galli)

Vid. RIVISTa  di Bolitica Económica, 

1954, pag. 860





______ IMPOSTOS--SQBRE -SALARTOS---------

Impôts sur les salaires verses par les 

salariés et les employeurs et alloca- 

. tions ̂ familiales dans- les pays d ’Euro-

|-pe---- ------------------------

Vid. RULLTEIN Êcon. pour 1’Europe,vol. 
L4, n.. 2, _1952,-p,_28*„------------



IMPOSTOS SOBKE AS SOCIEDADES/

Insécurité, risco, e fiscalização das socieda­
des.

(F. MONBEHT)

Vide: REVUE de Science Financière, 19 6 5, 

P- 6 4 2.



K  ____________________________

. IMPOSTOS SOBRE AS TRANSACÇÕES

O imposto cumulativo sobre as transacções e a in­

tegração das empresas.

(Paulo de Pitta e CUNHA.)

Vid. BOLETIM da Direcção-Geral das Contribuições 

e Impostos, Série A 1961, n.^25 e 26, ps. 1J



IMPOSTOS SOBRE AS TRANSAQOES

A general equilibrium analysis of exercise ta­

xes»

(Paul WELLS).

Vid. AMERICAN (THE) Economic Review, 1955» 

ps. 345*



IMPOSTOS SOME. AS TRANSAÇÕES

S t a m p  d u t i e s  a s  a  c a p i t a l  g a i n s  t a x :

Comment___________________

(Carl S. SHOUP).

V i d .  EEVIEW.X'THE): E c o n o m i c  S t u d i e s  , 

1 9 5 7 ,  n s . 6 6 ,  p s .  5 3 . ------------- -



I

IMPOSTOS SOBRE AS TRANSMISSÕES

Os impostos sobre as transmissões. 

(Vergílio MOREIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1954, ps. 91



V
IMPOSTOS SOBRE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

Os impostos sobre os transportes rodoviários. 

Legislação anotada.

Vide* VILAR, Emílio Rui e Francisco Alves dos 

SANTOS

<r,i'8 #>



IM P O S T O S . S U C E S S Ó R I O S

L a  p r o p o s t a  R i g n a n o  d i  r i f o r m a  d e l l v 

i m p o s t a  s u c c e s s o r i a .  V a n t a g g i , d i f f i -  

c o l t à  e  p r o b l e m i  t é c n i c o - a m m i n i s t r a -  

t i v i _____ ( C . -  B R A S C A )

V i d ,  R I V I S T A  I n t .  d l - S c l e n ,  S o c i a l i ,  

X X I 1 1 - 1 9 5 2 ,  p .  2 1 9 . ___________________________________



IMPOSTOS ULTRAMARINOS

Sistema tributário ultramarino, com 

especial aplicação à Província de An­

gola, (A.A. Gonçalves de Morais e CAS­

TRO)

Vid. ACTIVIPAPE Económica de Angola, 

1951, n.eS 28/29, ps. 15
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^ VAÂ^̂Ôaa.Çx<X ££>\AA/0 /CjCXUAO.
dU> d ^ \ f jb h J Ú £ .

jJdõi dUh> j^dtvoc^a. ctĉ »
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IMPOTÊNCIA

Vera imptentia a parte mulieris ? 

(G. Oesterle).____________ 1_______

Vid. DIRITTO (II) Ecclesiastico,1952, 

pag. 43,________



Impo-ten  t i a  p s y c h ic a

Via.- D i r i t t o  

P a r t e  I»  p á g . 3 1 2 .



I M P Ü T Ê K C l Á

lull*errore e X "impotência generandi"

Vi d. Giuriaprudenza Compara ta di Dirit- 

to Civile, vol. VIII* pág. 122.



IMPOTbk CIA

In  tema d i n u l i t à  d e i  m atrim onio p er  

im p o ten za .---------------------------------- -— —— ----- -

Vid̂ . Giurisprudenza Compara ta di Dlrit- 

to Civile, vol* VIII, pág* 157.



p --------------- “  —
U ____ _____  IMPOTÊNCIA,

Alcune considerazioni dl medicina le- 

gale canonistica in tema d1 impotenza».. 

(Salvatore MISURACA)

Vid. DIP.ITTO (II) Ec cies ias tico, 1957, 

ps . 405_______________ _______________



IMPOTfiNCTA

- Casus de im potência. 

(G. OESTERLE)_______

_y±d_, DIRITTO ( I I )  E c c l e s i a s t i c o , 1957,  

ps . 4 2 0 ___________________________ __



IMPOTÊNCIA

In tema d'impotenza e di presunzione di filiaz io - 

ne legittima.

Vid. GIURISPRDDElíZA Comparata di Diritto Civile, 

1938, vol. I, ps. 37



IMPOTSNGIA

Specialis Commissio Pomtificia (Nullitatis matri­

monii). . __________ _

k —

vid. EEVISTA Espanola de Derecho Canonico, 1959» 

vol. XIV, ps. 765 ______



IMPQIMGIA.._(EI.1 DIRS . GANS.) _

De quodam re.ac.ript a S. Officii (1848) 

quo dicitur. sanari .matr iraonium v ir i

impotentis................... . ........... ........

(losephus - G R A N S R I S X.

Vid, APOLLINARIS., .Commentarius iuris 

canonici, 1962,.fase .ÏTI-IV, p s .285



I' ÍPOTÊNCIA (em matrimónio canónico)

Fulidad por impotência. 

(Prieto LÕPEZ)

V i d .  CAUSAS (LAS) . i a t r i m o n i a l e s , p s .  4 3 3

o*



\

IMPOTEECIÎl. (Dir. 2Can.s)

O sservaziord  i r  tema â i  p r e s c r i t t i b i l i t à  d e l i ' 

az ion e d i am ullam ento  d e l m atrim onio p er cau­

s a  d i "im p o ten tia  coên u d i".

(Pasquale COLELLA)

rrd. DIRITTO (IL) Ecclesiastico,1963,ps.225? 
parte II.

nf



E.IP0TE1 CIA

L a  " p e r p e t u i t a "  d e l l 1 i i a p o t e n z a  ( n o t e  a l i a  s e n -  

t e n z a  R o t a l e  d e l  1 0  a p r i l e  1 9 5 9  c o r a m  S a b a t -  

t a n l ) ,

( A n t o n i o  V i t a l e )

j V i d .  D IR IT T O  ( i L )  E c c l e s i a s t i c o , 1 9 o 2 , p s .  6 l



IMPOTÊNCIA

II caso-limite deli'impotenza muliebre in di- 

ritto canonico.

(Pio FEDELE).

Vid. RACCOLTA di vol.I, Tomo I,

ps. 439*



HIPOIENOIA- (DIR2 . C M °  )

Vicariatus Urbis Tribunal Appella - 

tionis (Nullit. -Matrim. Ex Gap. Impo­

tent iae in viro). .

Viel. REEISTA Espaßola de Derech .0 Ca- 

nonico, 1961, ps.- 129.



IMPOTENCIA

L'impuissance. (ïiichel TROCHü).

Vides RECUEIL Dalloz Sirey, 1965» ps. 153



IMPOTÊNCIA

Osservazioni in margine a una recente 

sentenza rotale (coram Sabattani, 9 otto-

bre, 19 6 4.)-------------------------
(Georgio FELICIANl)

Vide: DIRITTO Ecclesiastico (il), 1966, 

Parte I, ps. 243



IMPOTÊNCIA

Rassegna delle piu recente sentenze rotali

sul'impotenza

(Luigi YANNICK LT.I )

Vides DIRITTO Ecclesiastico (il), 19 6 6, 

Parte II, ps. 450



IMPOTÊNCIA

De excussione mulieris in processibus incon- 

suminationis et impotentiae.

(V. PAGIOLO).

Videi MONITOR Ecclesiastieus, 1949» ps. 184-



IMPOTÊNCIA

Causa nullitatis matrimonii N.N. ex capite 

impotentiae viri.

Vide» MONITOR Ecclesiasticus, 1950, ps. 77*



BdPOTEiJCIA

Ü impedimento matrimonial e o seu fundamento. 

(Antonio Li3IÏE)

Vide; DIDASKALIA, I9 7 2 , p. I4I

w*iy





____________________IHPOTÊNCIA

Proceso sumario de nulidad en caso de impoten-

cia. (Victor de REINA)

Uírln: TI IS Canonicum, 13 (26) 1973, E- 415



IMPOTÊNCIA (em Dir. can.)>

La questione del verum semen. (Giacomo SANTORl)

Yide; DIRI'i'TO ( i l )  Ecclesiastico e Rassegna di 

D iritto  Matrimoniale, 1 9 7 1 »  p .  67



I

IMPOTÊNCIA (em Dir.° Can,°)

Impotenza e lagge naturale. Suggestioni per 

una impostazione dei problema, (Pierantonio 

BONNET)

Vide: DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1976, Parte 

I, p. 232

Pv>n>



ï

IWPOTgNCIfl (em Dir.5 Can.?)

Dac return impotentiam quae - matrimonium 

dirimit.________________

\/ide: APOLLINARIS, 50 , 1977, p. 338



IMPOTÊNCIA (Impedimento em Dir^° CanS)

De impotentia matrimonium dirimenti.

Vide: CQMMUNICATIONES, 6, 1974, p. 177

r.s.Ata.



IMPOTÊNCIA (impedimento em matar6, romano)

L'incapacita sessuale in d iritto  romano.

Tide* DALLA, Danilo



)

IIvEPOTÊNCIâ M l i m  (em Dir.e Gan.e)

Impotência femenina por carência de vagina. 

(José Maria RIVAS)

Vides lUS Canonicum, 1968, p. 589



ii : _______
TmœtàmTA DA I M

M ullitatis  matrimonii ex capite impotentiae rau- 

l ie r is .  ( Severino ALVAPiEZ-LIKl-IENDEZ).

Vide: BEVI STA Espanola de Berecho Canonico, 

I 9 6 5 , p s . 3 69 .
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IMPRENSA

Codigo do Trabalho Intelectual

Vid«_ PEREIRA .(Mario Alves )



m o b >71/6710/0/
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À

IMPRE^Sa

La stampa quotidiana.

Vid. ÛCüILEIâTE an International Review 
of Politics and Society» 19L6, -vol.X II, 

pág. 285.___ ____ __________________________
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IM P R E N S A

De quelques piliers des institutions

br itoniques.-------- ------ — ------ ----

Liberté individuelle. Presse. Police.

Vid. DUHAMEL (Je«n... & J



lb
----------------I M P R M S A

Publicity, Privacy and Secrecy

(M, Goldschmidt)___________ _____________

Vid, WESTERN (The) Pol, Quarterly, vol, 

7, 1954, pg# . 401«___________  ___________



il IMPRENSA

Vid. GUÊZE-, André- Le Régime de la 

presse en Italie Fasciste. ________
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IMPRENSA

La mujer periodista en el ordenamiento ju r i-  

dico espanol.

Vide: DESANTES, José Maria



IMPRSNSA

Reiciien die geltenden gesetzlichen Bes>

die Entwicklung der modernen Kachrich- 

, um

gen Indiskretion zu schützen ?

Vid. VEEUialiXELUllGIUi des Zweiundvierzi­

gsten Deutschen Juristentages. Band II, 

Teil D.



- .IMPRENSA

Rapport! tra la diffusione della stampa e i l  be~

nessere dei popoli-___________________________

(Gaetano MPOLTTAWO)__________________________

Vil. RIYISTxl di_Politica  Economica,



INPREÏÏSA

Brevi note sulla responsabilité del direttore di 

giomale per i reati coamessi col mezzo della 

stampa. (Antonio GRIECO)

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di Alfredo de 
Marsico, vol. II, ps. 17



IMPRENSA

La responsabilité per i reati commessi col mezzo 

della stampa secondo il nuovo testo dell'art.

57 c.p. (Antonio PAGLIARO)

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di Alfredo de 

Karsico, vol. II, ps. 241



IMPRENSA

Doveri delia stampa - Segreto istruttorio - Pub- 

blicazione arbitraria di atti dei procedimento

penale. (ítalo VIROTIA)

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di Alfredo de 

Marsico, vol. II, ps. 631



u

IMEBEHSá.

Condicionamiento social de los médios informati­

vos. (José Luis VILLAR PAT.AST)

Vid. EEYISTA de Estúdios Politicos, 1960, n2 1 1 3 - 

114, ps. 5 ________________



IMPRENSA

La interacción informativa en la órbita dei poder

dei Estado.
(juan BEHEYTO)

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 1961, n2 116,



IMFRENSA

La Presse dans la société contemporaine.

Vid. VOYERNE ,Bernard.



IMPRENSA

Lei «Le Imprensa.

Aprovada por Decreto Ae 28 áe Outubro áe 1910. 

H á .  LEI áe Imprensa

nF



IMPEEUSA

Droit à 1* information et, défense de la presse 

(Jean LE G AU U Kl1)___________________

Vid. BEVUE Politique !» 1964,
n . 2 7 5 0 , p s . 11



IMPEENSA

Probleme der Ordnung der Presse.

(Erich TRAUMANN).

Vid. RECHT Staat Wirtschft, 1 9 5 1, ps. 547-



IMPRENSA, (liberdade)

P rivilegio  a la  Iglesia?

Vides RAZON y Fe, 1966, n« 818, ps. 227
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IMHiENSA

El projecto de Ley de Prensa.

Yide: RÁZON y Fe, 1965, nP 815, ps. 403



IMPRENSA

Les recherches actuelles sur la vie éco­

nomique de la presse.

(Henri GUITTON)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire 

Economique- Financière, 19 6 6, II Vol. 

Fasc. 77O, ps. 20



9/

DáPHElISA

A imprensa na evolução política _do Brasil

Vide: REVISTA de Informação legislativa, 

Ano I, nô 4» ps. 180



IMPREESA

Geschichte-und Perpektiven der.Ordnung des 

Pressewesens in Spanien. (Luis SANCHEZ AGES1A.,

Vides MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 

Band II, ps. 629.



a h
IMPRENSA (LIBERDADE)

Liberta di stampa e diritto alia personalità.

Vide: JUS - Rivista di Scienze Giuridiche,

1967, p. 47 .



IMPRENSAq Á

The Problems and the Solutions.

(Morris A. Shenker)

Vide: SA.INT-LOUIS University,Law Journal,

1967, p . 152.



IMPREHSA

Justiz und. Publizistik.

Vide i SCHMIDT_ (Eberhard )



IMPRENSA

A imprensa.

Vide» ROSADO (Nuno)



IMPRENSA

Uma imprensa que se transforma em face dos 
meios de comunicação que evoluem.

(Otto B. Roegele)

Videi LUMEN, 1968, p. 541



IMPRENSA

Mudanças da Imprensa na renovação da Igreja. 

(Pranz Konlg)

Vides LUMEN. 19 6 8,f, 5J0.



IMPRENSA

Das Problem der Presse in der heutigen geis­

tigen Lage. (1946).

Vide j SMEN1, Rudolf - Staatsrechtliche Abhand 

lungen und andere Aufsätze, p. 380.



JC 0
y

IMPRENSA

Traité àu droit de ls. presse.

Vide» BLIN, Henri, CHAVANNE, Albert et DRAGO, 

Roland



Les moyens d*information dans- la société you­

goslave. (Mirko OSTOJIC)__________________

Vides BEVUE de la Politique Internationale,



/dJ
/ IMPRENSA

Processo de comunicaç 2o •

Vide» INFORMAÇÃO, Cultura Popular, Turismo, 

I97O» N.ô 3, p. 29



IMPRENSA

A imprensa diária.

Videj INFORMAÇÃO, Cultura Popular, TSirismo,



IMEEEMSA

La telecracia espaîiola (Julio COLOMER)

Vidai MZON y Fa, 1970, p. 59



IMPRENSAV

Refus d’insertion de la réponse pour dépasse­

ment de la longueur légale et publication par­

tielle (Eric AGOSTINI)

Vide* RECUEIL Dalloz, 1970, p. 721



IMPKENSA

L«i de imprensas libsrdade * repressSo (Ant<5nic 
Borges COUTINHO) __________

Fide: SEARA Nova, 1971, N.° 15 0 5, p. 1 2



_ TMPRH1NSA_______________

Garande imprensa_e sutinforraaçfto. (Fernando 
CORREIA)_____________ _______________

1971. H-2 1508» p. 4



IMEBENSAVo

Uma questSo que nos interessa - a lei de impien 

sa espanhola (cinco anos depois).

Vide: SEARA Nova, 1971, N.e 1508, p. 7



MEBEUSA.

Da liberdade de imprensa. (Almeida GAREBOT e 

Freire de CARVALHO)





IMPRENSA

Presse- und Rundfunk. 

(Walter RUDOLF).

Vides MÜNCH, Ingo von - Besonderes Verwaltungs 

recht, p. 567*



IMPRENSA

Algumas notas sobre uma imprensa em crise. 

(Araújo MOREIRA)

Vide: SEARA Nova, 1972, N.s I5I8, p. 3



IMPEBNSA

0 estatuto da imprensa. (José Carlos de VAS­
CONCELOS)

Vide» SEARA Nova, 1972, N.o 1520, p. 9



IMPRENSA

Regime jurídico da imprensa. Lei ns 5/71- De­
creto-Lei ns. 15 0/7 2.

V:REGIME jurídico da imprensa



\
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IMPRENSA

Regime jurídico da imprensa. Lei ne 5/71» De' 

creto-Lei ns I50/7 2.

Vide: REGIME Jurídico da Imprensa.



t
IMPRENSA

Regulamento da Lei de Imprensa.

Vides INFORMAÇÃO. Cultura Popular. Turismo, 

1972, N.s 10, p. 195



IMPRENSA

Estatuto da imprensa. Lei - regulamento 

taria. Textos e documentos com anotaçSes

Vides ESTATUTO da Imprensa



IMPRENSA

Anotações à lei de imprensa (Lei n9 5/71, de­

creto-lei n9 1 5 0 /7 2 e portaria n9. 305/73.

Vide: MANSO-PRETO, José Alfredo Soares



IMPRENSA

Regulamento dos Serviços de Registo da Imprensa

Vide: INPORMAÇÍO, Cultura Popular, Turismo,1972

1 , P. 2 13

T v b p



IMPRENSA

Estatuto da Imprensa.

Vide: INFORMAÇXO, Cultura Popular, Turismo, 19 7 2  

1 , P. 197

Tu»,®



IMPRENSA

Participação e co-gestão nas empresas de im­

prensa. (Araújo MOREIRA).

Vide: SEARA Nova, 1972* 1522. p. 8



IMPRENSA

Un quotidien républicain sous Vichy: "Le Temps" 

juin 1940- novembre 1942). (Alain-Gérard 3LAMA)

Vide: REVUE Française de Science Politique, 

1972, p. 719



IMPRENSA

Zur Neuordnung des Pressrechts. 

(Walter GENSIOR).

Vide: JURISTEN-JAHRBUCH, 1964/65, p. 19.



IMPRENSA

Hacia un derecho universal de replica.

Vides PESANTES, José Maria



IMPRENSA

131 autocontrol de la actividad informativa.

Vide* DESANTES, José Maria

r



IMPRENSA

The expanding constitutional protection: for 

the news media from lia b ility  for defamation: 

predictability and the New Synthesis.

Vide: MICHIGAN Law Review, 70. (8 ), 1972, 

P. 15^7

F.i/.U.J).



IMPRENSA

The powers ov the press. (Rudolf KLEIN)

Vide: POLITICAL (The) Qurterly, 1 9 7 3 ,  p. 3 3



IMPRENSA

Imprensa "responsável e objectiva 

(Araújo MOREIRA)

V ide: SEARA Nova, ( 1 5 2 ? ) ,  1 9 7 3 ,  P

r.i/.MD.



IMPRENSA

La vsrdad y la falsedad en las publicaciones 

periódicas. (Francisco AL JN5□ C LQ E R )

Vide: jJüCUHENTACIÜN Administrativa, (156 ), 1973 , 

P- 1 _____



IMPRENSAI?

Contribution a l'étude d'un statut de presse. 

(Jean-Marie LELOUP) — _—

I Vide: RECUEIL Dalloz, Chronique, 1973.

ZV/rb



•//
IMPRENSA

La presse sans politique.

Vide: PRUNIÈRES, Bernard



IMPKENSA

Die P r e s s e g le ic h h e it .

V id e: LEISNER, W alter



IMPRENSA (C oncentração)

Kommunlkationskontrolle and Presaekonzentratixi 

(Tíeinrich SCHOLLER).

Vide» PESTBABE fÜr Sheodor ÍA.ÜNZ zum JQ, Gebur.



IMPRENSA (Direito da)

Presse und Rundfunk.

(Weiter RUDOLF).

- Vide: MUENGHf Ingo von - Besende res Verwaltung» 

recht, p. 7 1 1»



IMPRENSA (LEI DA)

Lei da liberdade religiosa ( le i mfi. 4/71, de 

21 de Agosto de 1971) e le i  de imprensa ( le i 

n». 5/71 de 5 de Nov. de 1971/.

Vide; LEI da Leberdade Religiosa (lei ne 4/71 

de 21 de Agosto de 1971) e lei da imprensa 

(lei nfi.5/71 de 5 de Nov. de 1971)



IMPRENSA CATÓLICA

A Imprensa e o Apostolado Paroquial 

(J. Vaz)

Vid. LUMEN,1951,pag. 289.



IMPRENSA DESPORTIVA

Q apalitismo da imprensa desportiva.

Vide: GRAVIER, G.



I M P R E N S A  N A C I O N A L  DE A N G O L A

V i d .  R e g u l a m e n t o  d o s  S e r v i ç o s  d a  I m ­

p r e n s a  Nacio n a ] ,  a p r o v a d o  p o r  P o r t a r i a  

n . 2 9.795, d e  5 d e  J u n h o  de 1 8 5 7 .



V

IMPRENSA PÚBLICA

La determinazione deli'equilíbrio dell'impre- 

sa pubblica.

(Felice VILLANI).

Vide: ARCHIVIO Finanziario, 1958» v°l* VII, 
ps. 2 7 1.



r ______________
IMPRENSA PÚBLICA

Bi una particolare posizione d’equilibrio del' 

la pubblica impresa.

(Pietro ARMANI).

Vide: ARCHIVIO Pinanziario, 1958, vol. VII,

ps. 1.



IMPRENSA PÚBLICA

Nota sul concetto e sui lim iti d e li ’ impresa 

pubblica.

(P. VITO).

Vide» RIVISTA Intemazionale di Scienze Socia- 

l i ,  1964, ps. 193.



IM P R E N S A  R E G IO N A L

I m p r e n s a  R e g i o n a l  ( J . A .  F o n s e c a )

V i d .  L U M E N , 1 9 5 1 , p a g .  4 7 5



IMPRENSA E SEGURANÇA DO ESTADO

Pressfreiheit und. Staatssicherheit.

Vides SCHNEIDER, Peter



IMPRENSA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

A acção de Joaquim de Carvalho na Imprensa 

Universidade de Coimbra.

Vide: PEIXOTO, Jorge
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ILIPRESA

L'etica dell'impresa.

(Severino STERPI)

[ — ---------------------- —

Vid. RIVISTA Dellle Sooietà, 1963, 

ps. 144.



IMPRESA

Leggi delia produzione e teoria dell'impresa: 

note a margine di un opera di Ragnar Frisch. 

(L. BRUNI).

Vide: INDUSTRIA (L1), 19 6 4, ps. 5 1.



IMPRESA

L'image moderne de l'entreprise.

Vid. REVUE Politique et parlementaire, 1964» 

ne. 7 4 9, ps. 27- ________________

" h



IMFHESA

Economie interne e diseconomie esterne di 

scala nell'equilibrio d’impresa.

(GiorgiQ BÀZO)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 1965»



IMFRESA

Fondazione e impresa. 

(Pietro Rescigno)

Vide: RIVISTA delle Société, I9 6 7, p. 812.



II.íPRESA

Società e impresa. 

(Nicola GASPERONI).

Vide: ANNALI delia Facoltà di Scienza Politi- 

che ed Economia e Commercio, 1950-51, 

n°. 1, ps. 85»



IMPRESA

Impress e industria nel pensiero economico di 
Marshall.

Vide: MEOLI, Umberto



y
II.ÎPRESAS PUBLICAS

L'impresa pubblica e la sua inesisten 

za giuridica .

(Andrea ARENA).

Vid. RIVISTA Delle Società, 1963, 

ps. 36.



V BdPRESAS PUBLICAS

The conservative party and public ownership; 

some recent developments in british  public en-a 

terprise. (David COOMBES).

Vide; RIVISTA Trimestrale di D iritto Pubblico,

1972, p. 819
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IMPREVISÃO

A imprevisão nas relações contratuais 

(Ricardo Lopes ) ______________ J._____

Vid. SCIENTIA Iuridica,tomo I,pag. 33.



LZL_____________IMPREVISÃO __________

-- ----:------- ------------------------------------

Affrancazlonc e risoluzlone per onego- 

aita eccesSiva.Prestazione perpetua e

aleatorietà dcl toniratto..........

(A. B u f f a )__________________________________

Vid. RI VIST A dal Dlritto Commerciale , 

1951,pag. 9 da parte.JLL._____



I M P R E V I S Ã O■ F

La forza obbligatoria dei contratti e 

le sue modificazioni nei diritti posi- 

tivi moderni (Medeiros da Fonseca)

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 

1950 ,pag. 457«________________________



y IMPREVISÃO

]̂ a clausula "Rebus sic stantibua" 

la contratación administrativa

Vid. " Revista de Estúdios de la 
Vida Socai ",1949,pag.545.

en
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____ _ _ _  ISfflREVTSlO

-Sa Teoria aa Imprevisão nos Contratoa_ 
L Givia_,_____________________________ _

Vi d« -GOUYEXá. (Alfredo José R o drigues 

; Raciia -de-)____ ______________ _______________



IMPREVISÃO

La teoria de la imprevisión o de los riesgos 

imprevistos»____

(Edgard A. EERREYRA). __...........

Vid. REVISTA de Direito Rodoviário, 1962,



IMFREVISAO

La grève de son personnel peut-elle constituer, 

pour l'employeur, un cas de force majeure? 

Notion d1imprévisibilité et cause étrangère. 
(André TUNC).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1 9 6 3, ps. 673•



IMPREVISÃO

Notes de Jurisprudence.

Distribution de dividende et demande d'indemni­

té d'imprévision.
(Marcel WALINE).

Vid. REVUE Du Droit Public et de la Science 

Politique, 1965, ps. 567»



IMPRTWiaiBILl tiâJjS

Le comportement des entreprises et 

certains aspects de l'imprévisibilité. 

(J, Lesourne)

Vid. BEVUE D 'ECOKOMIE POLITIQUE,1954, 

pag. 20





i x y u o o

'does olé/tlt o i  ' ■

^H ÍbcL- ~ ÿ iïo L c c v a s o c /; [



Les conséquences pénales et civiles du délit 

d’imprudence. . _

Vid. ANNALFS de la  Faculté de Droit de Toulouse, 

1958, Tomo VI, Fasc. 2, ps. 2J1



IMPUBERDADE

" M i n o r  a n n i s  X I I  n u p l a " . 

( M a n u © I  G a r c i a  G A R R I D O )

Vid. LABEO, 1957, ps. 76



IMPUBERE

Sulla capacità intellettuale degli impúberes

in diritto clássico._____________

(Alberto BURDESE).

Vid. ARCHIVIO Giuridico, I 9 5 6 , vol. XIX, 

ps. 3*

Û



IMPUBERE (em Dir2. Rom2. )

ualquea aspects de la reanonsabilit4 p4r.ale 

en droit roiaain classique.

videj LEbICSHB (Arlette)



taXci/iA^ov, £æ > cLocXkÃJíAjcx, deJL ^ *vcÍh ^~

<Xl C i .  ■ 3bt/lÁ& tcu ^iAALducXks Áey [í>id (xI u Ĵ üu.,

Aty’b û , jrvüM̂ . ̂ 33-__________________ ___________



V IMPUGNAÇÃO JUDICIAL

Impugnação judicial. Natureza jurídica. Efei­

tos. (Francisco Rodrigues PARDAL)

Vide: BOLETIM da Direcçâo-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N.Q 112, p. 45



< G b d ^

aXÙ, OuviA/yyuyvnX̂ CicdẐ  oii ujsm, 

H /cxw uy cLe& p ,jxaJÍ<)u w j£*aX/>- &/ b cu  íl&hxr-n/u, 

Yjl^ ^ cJ ^ Í í Cõu ojWXviXZ 331 ■à'^oo/wc. del 

~ê> <yvî iAĵ iiJr d i  -QtoJIõ-

^lÁxd> 'iipe^Acyi/uúu C^colÈo) — ScAoCti



IMPÜGNABILIBADE

La r e c e v a b i l i t é  du reco u rs  pour excès de pou 
v o ir :  A ctes f a is a n t  g r ie f  e t  mesures d 'o rd re  

in t é r ie u r .

( J .  M. AUBY).

V id. RECUEIL D a llo z , 1964? p s . 564-



IMPUGNABILIDADE CONTENCIOSA 
(relações inter-orgânicas)

Verwaltungsgerichtliche Streitigkeiten im Hochs; 

chulinnenbereich.

Vide: HEINRICH, Manfred





IMPUGNAÇÃO

efietti estensivi delle iinpugna- 
zioni (U. Aloisi)

Vid• PÍIVI5TA Ital. di Dir. Penale, 
1951, pag. 643. ____._____



IMPUGNAÇÃO

La "contestazione" nel procedimento 

amminlstrativo (M. La Torre)

Vid. RIVISTA Trim. di Dir. Civile, 

1952, p. 11.--------- ------------



J ^ A J ^ rb C L C X J L O



5
IMPUGNAÇÃO

Impugnação das decisões em processo civil. 

(Reclamações e recursos).

Vide: SILVEIRA, Jos6 dos Santos

! ÍW./V'.



IMPUGNAÇÃO

L ' imnußnazione in c id e n ta ls  n e l nroeesso c i v i l e  

O^geto e 1 im i t i .

V ide: CHIARLONI, S e rg io

.-i.rt.







IMPUGNAÇÃO JUDICIAL

Processo de impugnação ju d icial.

Vides ARAÚJO, Laurentino da Silva



IMPUGÏÏà GàO 123

Die Anfechtung der 

Staa,tsanwal t. _____.w ’'V»** w NM« *»»» Mab W ■

durch den

Vid. ZEITSCHRIFT fiär Ausländisches und





1



IMPUGNAÇÃO DE PATERNIDADE

Titolarità dell'azione di disconoscimento di 

patemità.

(Bruno C0HMIO).

Vid. GIURISPRUDENZA Italiana, 1957» Parte Pri­

ma, Sez. 2, 679*

i i



IMPUGNAÇÃO DE PATERNIDADE/

A regra "Pater is 1st" ... e a impugnação da 

paternidade.

Vide: OLIVEIRA, Guilherme Freire Falcão de



- IMPUGNAÇÃO PR PATERNIDADE ILEGÍ­
TIMA

Adultério della moglie e imougnazione

di paternité. (A. Travi)______

Vid. GIUBISPBUDENZA Italiana., 1954, I,

-----------------------------------------



IMPUGNAÇÃO DE PATERNIDADE LEGITIMA

La recevabilitl, malgré l'art. 342 bis 

du Code Civil, du désaveu ̂préventif de 

faut reconnu par un tiers.

(André ROUAST)

nouveau 

1 ' en 'm

Vid. RECUEILS Dalloz et Sirey, 1957, Notes de 
Jurisprudence, ps. 159



/

IMPUGNAÇAO PAULIANA

De geschiedenis der "Actio Pauliana" - (L'His­

toire de X 'action Paulienne).

Vides ANKUM (J.A.)



3

IMPUGNAÇÃO PAULIANA

A fraude no direito civil.

Videi LIMA (Alvino)

-



IMPUGNAÇÃO PAULIANA

Il dano nella revocatoria.

Vide: ALBERTI, Alberto Maffei



4

IIIPUGNAgÄO PAULI ANA

Die Wirkungen paulianischer Anfechtung auf die 

accessarischen Rechte, im Konkurs. ________

VIde; PRAXIS (Aus der) Schweizerischer Gerich­

te und ... , ps. 112.



7
IMFUGNAÇÀO PAULIANA

Die Systematiache Einordnung der Gläubigeran­

fechtung.

Vides GERHARDT, Walter
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IMPUTABILIDADE

Capacita d ’intender«.©, di volere nella 

no zione delia imputabilità_______________

Ca . e n r i c o) . ________
Vid. SCRITTI G iuridicl racoltl per il 

- cent. della.üasa Ed* Jovejie, p. 581.
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IMPUTABILIDADE

Las anotaciones de demanda y el ar 

ticulo 41 de la Ley Hipotecaria

Vid. " Revista de Derecho Privado 
I949,pag.89.



I lfP I íT A r tT  T.TTlADE _

JL& c a p a c i t a  a  d e l i n q n e r e  n e 1 1 a . t e o r i a  

- d e l  r e a t a  e  d e l l a  p e r i c o l o s i t à ,

V i d .  C A S A L I1 ÏÏJ 0 V 0  ( A l d o ) _______



IMPUTABILIDADE

Imputabilidade Penal 

Noçoês Jurídicas Sumárias

Vid. SANTOS (José Beleza dos)



IMPUTABILIDADE

Freiheit und Wirklichkeit,por Alois 
Wenzl. _____________ _______

Vid. SITZUNGSBERICHTE der Bayerischen 

Akademie der Wissenschaften.



IMPUTABILIDADE

Ixaputab.ilidade Penal 
(Prof# Beleza dos Santos)

Vid. REVISTA de Direito e de Estudos 

Sociais,1949,n»os 1 a 3,pag. 86.



IMPUTABILIDADE

La capacita di intendera e di volere 
nello stato uremico (Ç. Urbinl)

Vid. MINERVA Medicolegale,1951,pag.132



IMPUTABILIDADE

El "trastorno mantal translterlo”

causa dc inímputab11idad_.en el oodigo

j penal esjjano1___ (0 c t • - P -Vitoria Moreno)

Vld. STUDI ln Memória.di Ã r t u r o R o c c o , 

vol. IIf p a g . 291.



IMPUTABILIDADE

Die Beurteilung der Zurechnungsfähgkeit 

durch den Tatrichter (Hülle)______  ___

Vid. JURISTENZEITUNG, 1952, Mai,pag 

296.



J f y ---- ;------------------------
_ y _  IMPUTABILIDADE

Imputabi^iad dei delito casual deriva­

do de un acto ilícito (F.^Abadl

I--------------------------------------
Vid. REVISTA Esp. de Derecho Canónico,

pag. 431, ano de 1953.



IMPUTABILIDADE

Imputabilità ed incapacita di intendere 

o_d.i...volere nella giurisprudenza delia 

Corte Suprema (R. Pellegrini)._______—

Vid• SCRITTI Giuridici in onore di Vin- 

cenzo Manztni, _ p #— 635^____________________



IMPUTABILIDADEy y

L'orientamento del Progetto Rocco e il

ooncetto di Imputabilità ---------------

(A. Palchi) __

Vid. STUDI Filosofico-Giuridici ded# a 

Giorgio del Vecchio, vol, I,



IMPUTABILIDADE

Determinismo e imputabilità .

fia áel Diritta, 19t>6, pág. 41.



DIPUTABILIDADE

Zum Problem der Neufassung des § 51» 

(Eaeust SEELIG)

Vid. FESTSCHRIFT für Edmund Mezger zum 70. Ge­

burtstag, ps. 213



DIPUTABILIDADE

La capacità a delinquere dell'art. 133 del Cod. 

penale. (G.B. DE MÂURO)

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di Alfredo de 

Marsico, vol. I, ps. 487



IMEÏÏTAB ILIDADE

" U  o r l e n t a m e n t o  d e l . P r o g e t t o  R o c c o .  e 1 1  

c o n c e t t o  d i  I r a p n t a b i l i t À "  (A. PalchijL; 

"Sul- f ondamento- d e l l a - i m p u t a b l l i t a  p e  -

n a l e  " (G. M a g g l o r e  )---  — ........- - ___ -

V i d . S.THDI F i l o s o f i c o - G i u r i d i c i  d e d ,__

ft— G a - d e l  V e c c h i o  . v o l. I e v o l .  I I.



L ’expertise neuro-psychiatrique devant 
les juridictions criminelles.



—

.IMPUTABILIDADE

Da Imputabilidade Penal rio Direito Por­

tuguês. _ _ _

Yid. SILVEIRA (José dos Santos)



ItiPUTALILIDADE

L* Imputabilità e  le sue forme nel Diritto Ci 

vile.

Vid. DEVOTO, Luigi



IMPUTABILIDADE

Les délinquants anormaux mentaux.

Vide: DELINQUANTS (Les) anormaux mentaux.



IMPUTABILIDADE

Criminal responsaoility and mental illness.

Vides WHITLOCK (F. A.).



im putabilidade

Teoria general de la imputabilidad.

Vides QUINTANO BIPOLLES (Antonio)



1o

IMPUTABILIDADE

Die Begutachtung land Behandlung erwachsener

Vide.: SZEWCZYK (Hans)



IMPUTABILIDADE

La capacità di intendere e di volere nel sis- 

te.ua penale italiano.

Vide : BARBOS (Mario Portigliatti)



n

IMPUTABILIDADE

L'imputabilità e la personalità dei delin­

quente nel progetto di nuovo Códice Penale. 

(Adolfo ZERBOGLIO)

Vide: ANNALI delia Università di Macerata, 

1 9 2 7, ps. 118.



IMPUTABILIDADE

ausch-, ÜchlaT- und ênuaagifte

Vide: HEöüE (.rich)



IMPUTABILIDADE

Die Behandlung der Trunkenheit im Strafrecht.

Vide: WAABEN (Knud) - Die Behandlung der...



IMPUTABILIDADE

Zumutbarkeit und Zurechnungsfähigkeit. 

(G. SCHEWE).

Vide: GRENZEN (An den) von Medizin und Recht



IMPUTABILIDADE

Uber ein weiteres Kriterium zur forensischen 

Beurteilung von Affkttätem.

(W. de BOOR).

VIde3 GRENZEN (An den) von Medizin und Recht, 

ps. 14-



IMPUTABILIDADE

Tat täter Zurechnungsfähigkeit. Multifaktorid 

le Analysen psychiatrisch-kriminologischer Er­

fahrungen. ..

Vide: TAT TÄTER ZURECHlWNGSFliilGKEIT...



Il ÎPUTABILIDADE

Recidivism. A Deficiency Disease.

Vide « MACLEOD (Alastair W . )



IMPUT ABI LIDADB

Symposium s Drugs and. the Law. 

(Peter Kay Westen)

Vicie: CALIFORNIA Law Review, 19Ö8, p. \



/ IMPUTABILIDADE

La Base metafísica de la imputabilidads la 

libertad e su negación.

(Fernando Diez Palos)

Vide: ESTÚDIOS PENALES,

Homenaje al R.P. Julian Pereda, p. 545*



IMPUTABILIDADE

Tipo criminologico e tipo normativo d'autore.

Vide» CALVI (Alessandro Alberto)



IMPUTABILIDADE

Detention of the mentally disordered.

Vides SWADRON (Barry B.)



IMPUTABILIDADE

Môrder und totschl&ger.

Vides STEIGLEDER (E.)



IMFUTABILIDADE

Gesunde und kranke Straftäter. 

(Hans Giese)

Vide« STRAFRECHTSREFORM (Zuü) Herausgegeben 

von Hans Giese, ps. 53*



IMPUTABILIDADE

Crimes cometidos em estado de embriague

Vide: SANTOS (Boaventura de Sousa).



jci>

IMPUTABILIDADE

Imputabilità e sistemática dei reato.

Vide j SESSO, Rocco

I \J *AJL »



IMPUTABILIDADE

Moral Duty and Legal HesponsiMlity.

Vide: DAvTS, Philip E.



IMPUTABILIDADE

The Jury and the defense of insanity.

Vide; SIMON, Rita James



BJPmBILXÛÂDE

Imputación disminuidas Sensible omisión en la 

Reforma (ïiarcos À. HERRERA.)

Vides EEViS'ÜÂ J u r id ic a ,  1 9 6 9 ? p* 55



IMPUTABILIDADE

Me Strafmilderung Lei verminderter Zurechnun­

gsfähigkeit. (SCHWELING)

Vide* MONATSCHRIFT Für deutsches Hecht, I9 7 1, 
p, 971.



I1ÆPTJTABILIDADE

The abnormal personality.

Vide; WHITE, Robert W. and Norman F. WATT



IMPUTABILIDADE

Réflexions sor la responsabilité pénale

Vide? DASKALAK23, file



J

IMPUTABILIDADE (DIRO CIVIL)

L'imputazione dei fatto illecito..

Vide: CORSARQ, Luigi

Ÿ.M.ti.



/
IMPUTABILIDADE CRIMINAL (em direito canónico)

De influxu praecepti in imputabilitatem cri- 

minalem ad normam Iuris Canonici vigentis. 

(Alphonsus PRZYBYLA).

Vide: APOLLINARIS Conuaentarius Iuris Canonici 

1965, ps. 125



IMPUIABILIDADE (Dir. Criminal)

Probleme der Kriminalität gds teskranker Täter.

Vides SCHMIDT, Andreas



)

IMPUTABILIDADE (Dirts. Penal)

Verantwortungsreife und strafrechtliche Versnt 

wortlichkeit in psychologischer Sicht.

(Hans THOMAE).

Vide *" UNI VERS ITÄTSTAßE I964"- Gfesellschaft li­

ehe Wirklichkeit im 20 p. 104*



IMPUTABILIDADE (DIR2. PENAL)

Investigacion de los desordenes mentales dei 

indiciado en la etapa sumariai del proceso pe­

nal.

Vide: CARRASQITERO RAMOS, Enrique
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IMPUTABILIDADE DIMINUÍDA

Diminished responsibility: a layman's view. 

(Wootton of ABINGER). _________

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, i9 6 0,



y -----------
IMFUTABILIDADE PENAL

Abrégé de psychiatrie à l'usage de l'équipe 

médico-psychologique.

Vides ANTY, Michel



V
IMPOT ABILIDADE PENAL

Le psychopathe délinquant. Etude expérimenta­

le à travers le Rorschach.

Yide s CASSIERS, L



IMPUTABILIDADE PENAL

L' irresponsabilité pénale de l'enfant en bas 

âge.

(Maurice PATIN)

Yid. RECUEILS Dalloz et Sirey, 1957»Notes de 

Jurisprudence, ps. 349

►Vf



%

IMPUTABILIDADE PENAL

Consideraziones sobre el problema de la imputa- 

bilidad penal.

(Pedrc EEREYRA CEKNADAS y Beatriz AREAJf).

Videi LECCIOMES y Ensayos, I9 6 4, ne 28, ps. 75



IMPUTABILIDADE PENAL

Alkoholrausch unâ Zurechnungsfaehigkeit

Vide: FLUECK, Christmnth
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IMPUTABILIDADE PENAL

Vorbotsirrtua rurechnun̂ fähifeKeit, aotio li­
béra. in causa. (Horst SCHRQEDER).

Vides FESTGABE für Er...ira KERN zxuu 7u. webur <

tar? 1 3 . Oktober 1957-r o. ?97.

V «£>t*.. OÈ,



IMPULSO SOCIAL

Svilupp© economic© e teoria deli'impulso s©

ciale come fondamento delia pianificazione. 
(P. PITIGLIANI)•

Videi STUDI Economici, 1962, ps. 164
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impuïâçXo

Die Zurechnung. Ein Zentralproblem des Straf- 

rechts.__________

¥id. HáEDWIG, ¥emer
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IMPUTAÇÃO
i?

La imputación como sistema de interpretacion 

de la conducta (ensaio)

Vide: BOLETIN Mex. de Der. Comparado, 4_, 1971, 

p. 431

pvŷ t>



b

IMPUTAÇÃO DO CUMPRIMENTO

La imputacion de pagos.

Vide: BERCOVITZ, Rodrigo y RODRIGUEZ-CANO
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IiurUTAÇÃO DE DOAÇÕES

Apuntes de Dereclio sucesorio*

(J# Vallet de Goytisolo)

Vid. AKTJARIO de Pereeho Civil, Tomo 

VIII x pag. 269
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'
I M U N I D A D E _

Immun!ti. .dallfl_giurisdizione e compe 

tenza giurisdizionale.

(G. MORELLI) __________________

VIH. RTVTSTA dl Diritto Internaz iona- 

le, 1958f na. 126



I1IUKIDADS

A d d r e s s ,  " A p p l i c a b i l i t y  o f  R e s t r i c t i ­

v e  T h e o r y  o f  S o v e r e i g n  I m m u n i t y ....t o

A c t i o n s  t o  P e r f e c t  A t t a c h m e n t " ^ ____

( R o b e r t  1 E L 3 0 R ) . .............

.Vid. AMERICAJi- Society of Internatio­

nal Law, 1261, n9 . 27-29» pe.... 121.



H IU N IB A D E

Address, "Expropriation Measures and 

States. T-rading",

(Sigmund TIMBERG).

Vid. AMERICAN Society of International 

Law, 1961, ne. 2 7 - 2 9 t pa. 1 1 3 .



IMUNIDADE

Address, "Applicability of Restricti­

ons Theory of Sovereign Immunity to 

Actions to Perfect - At t a c h m e n t s  

(Robert DELSQN). _ . ___________

Vid. AI-IERICLO. Society of Internatio­

nal Law, 1961, n 2 . 27-29, ps. 121.



i m m h e a h e .

. Address, "Execut ion - against - the- Foreign 

Sovereign's Property: The-Current Sce­

ne". .........

- ( . W i l l i a m  L .  G R I F F I N ) .

V i d . .  At.IERPG.AN S o c i e t y  o f  I n t e r n a t i o r a l  

L a w ,  1 9 6 1 , .  n . s . 2 7 - 2 9 ,  p s .  1 0 ,5 .



IMIINXDABE

Address, "Tiie Immunity Waiver for .St a 

te-Gontro-lled Business Enterprises in 

United States Commercial Treaties". 

(Vernon G . SETSEE). ___ __

Vid. AMERICAN Society of Internatio­

nal Law, 1961, n 2 .27-29,_ps. 8 9 .



IMUNI M D E

La inmunidad dei Estado extraegero. 

(Manuel MEDINA ORTEGA) . _ _ ----

Vid. REVIS TA Espanola de Derecho Internacional , 

1964,.. pa. 241.

4 i



IMCNIDADE

Controversial aspects of sovereign immunity in 

the case of some states. (N. C. H. DUNBAR)

Vide: RECUEIL des Cours, 1971, N.o 1J2, p. 197



16,

IMUNIDADE

L'immunité de juridiction civile des membres 

(Franciszek PRZETACZNIK)

Videi REVUE de Droit International de Scien­

ces Diplomatiques et Politiques, 1972, p. 189

FM. V. i.



IMUNIDADE

The European convention on state immunity 

(I. M. SINCLAIR)

Vide: INTERNATIONAL (The) and Comparative 

Law Quarterly 22 (2), 1973» P* 2.5̂

ri/.nt.D-



IMUNIDADE

Sovereignty immunity - The case of the "Imias"

Vide: Monroe LEIGH)

Vide: AMERICAN Jour. of Intern. Law, 68. 1974,



IMUNIDADES

Die Verbindung von Schutz und Immunität. Beoba 

chtungen zu den merowingischen und frühkaro- 

lingischen Schutzurkunden für St. Calais. (In­

grid HEIDRICH)

Vide: ZEITSCHRIFT der Sav.-5tif. f. Rechtsges­

chichte, Germ. Abt.} 90., 1973, p. 121
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IÏÎUNIDADK NO DIREITO I1TIEEHAGIQNAL

Vides JENKS (C. Wilfred)
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IMUNIDADE DOS ESTADOSV
L'évolution recente de la théorie de

l'immunité des États __________

(Ch. C a r a b i b e r ) ________ ______________ ;

Vid. REVUE Hellénique de Droit Inter­

national, 1952, pag, 22.______________



IMUNIDADE DÜS ESTADUS

Immunity of States before Belgian courts and 

tribunals. (E. SUY)

Vide* ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffentli­

ches Recht und Völkerrecht, 1968, p. 660



IMUNIDADE DOS ESTADOS

Sovereign Immunity as a Norm of International 

La w.

(Oliver J .  LISSITZYN).

Vide: FRIEDMANN, Wolfgang, Louis HENKIN and

Oliver LISSITZYN (Eds.) -  Transnational 

law in a changing society, p. 188.



IMUNIDADE DOS ESTADOS

A propos de la Convention européenne sur 

l'immunité des États. (Charles VALLÉE)

Vide: REVUE Trim, de Dr. Européen, 9. (2) 

1973, p. 205
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I M U I Ï I D A D E  P IS.CAL E C L E S I Á S T I C A

L a  i n m u n i d a d  f i s c a l  e c l e s i á s t i c a .  

( A n t o n i o  B U C A Y ) .

V i d .  I U S  C a n o n i c u m ,  1 9 6 1 ,  p s .  4 7 9
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I M U N I D A D E  D E  J U R I S D I Ç A Oy
L e s  l i m i t e s  d e  l ' i m m u n i t é  d e  j u r i d i c t i o n .

e t _  d ' e x e c u t i o n  d e s  É t a t s  é t r a n g e r s _____

( C h .  F r e y r i a ) ______________________ _____ ___________________

V i d .  R E V U E  C r i t i q u e  d e  D r o i t  I n t e r n a t i o ­

n a l  P r i v é , 1 9 5 1 , p a g .  2 û Z * _



IMUNIDADE DE JURISDIÇÃO

Imaiunité d.e jur idi c t ior, et inaoaipé-
te n ça  d.»a t t r lb u t io n ___________________

(R. DE HO VA) _____ ______________

vid. P.EVUE Crititque de Droit Interna' 

tional Prive,1950,p».g. 139,__________



IMUNIDADE DE- JURISDIÇÂO

L ’immunité de juridiction des États 

gers (L. Cavaré) ___ _____

Vid. REVUE Gen. de-Droit Int. Public, 

1954,. pg. 177.________________________

CD*



Immunity of Foreign States from German 

Jurisdiction (M* Domke)

48 (1954), p. 302.



y
[/L-- IMUNIDADE DE JURISDIÇÃO __

Immunité de .juridiction, - Personnes 

juridiques, sujets du droit.des gens.. 

Ordre de Malte. Bénéfice. Conditions.

Vid* REVUE Crit, de Droit Int» Privé t 

XLIV-1955, - p. 159._________ _________



. <  IMUNIDADE D E JÏÏRISDIÇÂO

L'imaunité de juridiction des États et _

des Organisations internationales^ _ .-

(J. -P. Lalive ) ----------

Vid* RECUEIL des B o u t s , 195&-III-,p.205.



3 ^
IMOHIMDE DE JURISDIÇAO

Refus de l'immunité de juridiction aux person­

nes morales correspondant à des démenbrements 

territoriaux.

(Eh. FRANCESCAKIS ).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1963» ne«3, ps. 37*
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}0
IMUNIDADE DE JURISDIÇÃO

A imunidade de ju r is d iç ã o  na Convenção de 

Viena soUre r e la ç ã e s  d ip lo m á tica s .

(G. E . Nascimento e S ilv a )

V ide: BOLETIM da Sociedade B r a s i le i r a  de 

D ir e ito  In te r n a c io n a l , 1 9 6 4 » P» 8 2 .



IMUNIDADE DE JURISDIÇÃO

A Imunidade de jurisdição local. 

(Agostinho F. Dias da Silva)

Vides BOLETIM da Sociedade Brasileira de 

Direito Internacional, 1965» p» 75•



IMUNIDADE DE JURISDIÇÃO

A  imunidade de ju risd ição  na Convenção de Yle- 

na sôLre re laçães diplom áticas". (G. E. do 

Nascimento e SILVA)

Vides BOLETIM da Sociedade B ra s ile ira  de Di­

r e i to  In tern acio n al, 1 9 6 4 » ?• 82



IMUNIDADE JURISDICIONAL

L ’iininnnità giurisdizionale degli stati 

stranieri•-------------

Yid. PROVniCIAlI (Benzo)



* _________________________
/

IMUNIDADE JURISDICIONAL

L'imunità giurisdizionale dei rappresentanti 

degli Stati presso ia FAO (M. POLITl)

Videi RIVISTA di Diritto Intemazioriale, 1970,

P. 526



IMUNIDADE JURISDICI01UL DO 33TAD0

giurisdizionale degli 3tati
per gli atti di sovranitâ oompiuti in—

território straniero.

Vi4. Rivista di Diritto Internationale, 

1956, vol. 59, -pag. 9&.



V  IMUNIDADE JURISDICIONAL DO ESTADO 
ESTRANGEIRO

Immunità giurisdizionale dello Stato 
estero ed iranunità diplomatiche

Vid. JUS Gentium, 1951, pag. 274,
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IMUNIDADE. PARLAMENTAR!
V

Extensão das Imunidades Parlamentares  

(Aguia r D ia s ) ____________________

Vid* REVISTA F o r e n s e , v o l .  1 3 1 pag.  5.



IMUNIDADE PARLAMENTAR

Da imunidade parlamentar. 

(Ruy José RACHE)

Vid. RSVISIA da Faculdade de Direito de Passo Fun­

do, 1956, ano II, n2 2, ps. 17



IMUNIDADE PARLAMENTAS

Da Imunidade Parlamentar. 

Vide: FALCÃO, Alcino Pinto
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4 Ò î ^ t^ d ? ^ £ > ^ /c t^ y ic í^ Ã k :f  J i 1 3 Ç jy s . f â < f







H
l



I



■ 's ï^ iy é ' j ï / ' t ' , . w ,___

J l i  ?  -//<f ?  M / /  —

i





^  S m ^ u r tiA A o c c l& o

aß) C b  U /Y Y lfirU V Y V b tá o  c le /3

ryioÁft& s uyfhteJzn^ctlA^/nÃlJJSx/

aif2 c t- ^ e s v u £ / oLu Ç fctoM tt õsn,tw Y isúL~
ÍZ(vfLa£ -jiruArfL, jizííp - 4 .J&.

\

I



\<
4

/£ ß ju .~  í/̂í. 4



l i
ç J r r u M M \

d *  ^-Aêcc£A4_
a ã ™ j l ÍÃ ^ L >

■ axcX a  /"#



f t JK
M u d  ' im m t t s r v e f f e /  ^ / i r i f á / v -  

/ttjvtfotrrvcvl1 Mÿ'Osni/KJxZôtrtst.



IMUNIDADES

Emmunity from Taxation of Foreign State- 

Owned Property—  (W. Bishop, Jr.)___

Vid. AMERICAN Journal of Int. Law, vol. 

46(1952), p. 239.



IM U N ID A D E S

c o  u n t e r c l a i m -

V  i d • LA W  ( T h e ) Q u a r t  * R e v i e w ,  v o l .  7 1 -  

1 9 5 5 - ,  -p < _ -3 Q & «----------------------------------------------------------------------



EIUNIDADES

Note lu tema di immunité della Chiesa Cattolica 

secondo il diritto intemazionale.

(Giuseppe Maria RUGGIERO)

Vid. DIRITTO Intemazionale, I960, ps. 144



IMUNEDADES

Les privileges et les immunités des Organisa­

tions internationales et de leurs agents de­

vant les Tribunaux internationaux.

(Biaise KNAPP).

Vides REVUE Générale de Droit International 

Public, 19 6 5» ps. 615



IMLTNIDADES

Loyalty, Privileges and Immunities of Internati 

onal Servants. (Thomas P. TROMDETAS).

Vide: REVUE Hellenique de Droit International,

1965 , t>s. 66.



IMUNIDADES .

im m u nities in  in te r n a t io n a l  law . V ol. I I I .  

V id e j LANDHBER ( B . )  and ESSEN ( J . L . F .  van)



IMUNIDADES<?/

Previlégios e imunidades dos organismos in­

ternacionais.

(Hildebrando Accioly)

Yide: BOLETIM da Sociedade Brasileira de 

Direito Internacional, 1952, n̂ . 15 e 16, 

ps. 2 4.



IMUWIDADES

Anotaciones sobre la  inmunidad local en el 

XVIII espanol.

(Rafael Olaechea)

Vides ICESCEIAKEA Comillas, 1966, vol. 46, 

p. 293.



IMUNIDADES

De l'application de l'immunité juridictionnel­

le des Etats étrangers aux Organisations inter 

nationales. (Friedrich SCHRÔER)

Vide: REVUE Générale de Droit International 

Public, 1971, P. 712
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IMUNIDADES CONSULARES

Le fondement juridique des privilèges et 

immunités consulaires.

(Casimir LIBERA)

Vid. REVUE Gén. de Droit International 

Public, 1959, ps. 434



BIUîIIDADES CONSUMEES
y

Commencement e t  f i n  des immunités c o n s u la ir e s . 

(l .G . MARCANTONATÜS)

Vides REVUE H ellén iqu e de D ro it In te r n a t io n a l ,

1 9 7 1, p. 44
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6
IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

^•immunité diplomatique s'etend-elle 

aux personnes faisant partie de la sui 

te du Ministre ? _____________

Yid.REVUE Générale de Droit Internatio 

nal Public,1950,n 2l,pag.43.



IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

Le concept des iramunités de

doit'11 etre révlsé et dana 

(Ch. Carabiber)

Vid. JOURNAL du Pr» International, 

1952, pag. 440..___________ ____________



IMUNIDADES DIPLOMATIGASS

N e w  U n i t e d  S t a t e s  P o l i c y  L i m i t i n g  S o - _  

v e r e i g n  I m m u n i t y  ( Wm. W . B i s h o p , J r . )

V i d .  A M E R IC A N  

p a g . 8 3 .  ___

L a w * 1 9 5 3 ,



IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

Claims of Diplomatic Immun ity; Some___

Special Aspects (A. Lions)___________

Vid. BRITISH (The) Year Book of Inter­

national Law, 1949, pag. 433«___



IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS
f*

Immunities other than jurisdictional----

of the property of diplomatic envoys 

(A. Lyons)

Vid. BRITISH (The) Year Book of Int. 

Law, 1953, p. 116.------—  ______



IMOHIDADES DIPLOMATICAS
/'

Personal.immunities of diplomatic agen-

ts---(A, Lyons)--- ---------------------

Vid. BRITISH (The) Year Book of -Int« 
Law, 1954, p, 299A_____________________

I-



t*-
IMÏÏNIDADES

L'immunité de juridiction de l'agent

dip  1 orna t iq u e  et __de _aon é p o u s e . _ _ _ _
.( Phi lipjpe. MALAURIE )_____________________.

Vid. fîECUEIL Dalloz, 1958, Jurispruden­

ce ,_p s a_633________________________



15;

IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

ques.____________
(Henri J. REMNAUD)

Vid. REVUE de Droit International 

1958, ps* 415; 1959, ps. 398



DfllHimDES DIPIjQMa TICAS

De l'inviolabilité des iiotels diplomati 

ques (A propos des récentes attaques 

de légations et consulats par des per­

sonnes privées).

Vid. Journal du Droit International, 

1956, pag. 596.



m m i d a d e s  inp l q m a t i  g a s

Some Problems of the Law of Diplomatic 

Immunity»- - — -------------------

Via. American (Tile) Journal of Interna 

tional l a w r 1956» vol. 50, pdg. 115.



IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS
7 *I

Des diplomates et de leur statut»—

( J ,  PQORTERMAN)

Vld. REVUE Internationale des Sciences 

Administratives, 1958, ps. 431



DIPLOMÁTICAS

Les relations et immunités diplomatiques. 

(M. GIULIMO)

Vid. RECUEIL des Cours, I960, I I ,  ps. 75



IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

Diplomatic immunities - Some minor 

points.

(A.B. LYONS)

Vid. BRITISH (The) Year Book of Inter­

national Law, 1958, ps. 368



HÎUÏÏIMDES DIPLOMÁTICAS

Le immunità diplomatiche e la giurisàizione civi­

le. (M. giulimo)

Via. RTVISIA âi Diritto Internazionale, 1961,



IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

A Conferencia de Viena sobre as imunidades 

diplomáticas.

(Geraldo Eulálio do Nascimento e Sj]ya)

Vide j BOLETIM da Sociedade Brasileira de 

Direito Internacional, 1962, na 35 e 36, ps.

15.



it/
1

The immunity from 

plomatic agents. 
(Alkis Papacostas)

DIPLOMAT!CAS

jurisdiction o f di­

v i d e :  P E V U E  H E L L E N I Q U B  D E  D R O I T  I N T E R ­

N A T I O N A L ,  1 9 6 6 ,  p s .  120



U

IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

Les privilèges et immunités des Organisations 

Internationales et de leurs agents.

(H.J. v» MERKATZ).

Vide: REVUE de Droit International, 1968, 

ps. 147.



IMUNIDADES ECLESIÁSTICASM

Imunidades eclesiásticas na Monarquia

Vis_igótica (Eurico D. Nogueira)__

Vid. ESTUDOS, 1.952, pag. 472*____



¥
IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS

Traffic accidents and Diplomatic immunity. 
(Ribot Hatano)

Vide: JAPANESE (The) Annual of International 
Law, 19 6 8, ns 12, p. 18.



IMJNID.ADES ECLESIÁSTICAS

De l'iitaunité à la seigneurie ecclésiastique. 

Les "territoires coutumiers" d'églises en Ile 

de France et dans les régions voisines d'après 

les diplômes des premiers Capétiens (987-1108). 
(Jean-François LEMARIGNIER).

Vides ETUDES d'Histoire du Droit Canonique, 
19 6 5, ps. 619»

iii
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iimKii^iDsa intshíIagionaxs

Uarticolo 7 della Costituzione e la 

siéra delle immunità internazionall.

Vid. JXJMIKSDÜ (£.M.)
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IMUNIDADES PARLAMENTARES

Imunidades parlamentares. 

(Macário PICANÇO).

Vides REVISTA Forense, 1957, vol. 169, ps.16.



IMUNIDADES PARLAMENTARES

5'
7

Die Immunität der Mitglieder gesetzgebender 

Versammlungen. I 

(L. FULD).

Vide: ARCHIV für Öffentliches Recht, 1889, 

vol. IV, ps. 342.



IMCTIIDADES PARAMENTARES

Imunidades Parlamentares 

(Argemiro de FIGUEIREDO).

Vide: REVISTA de Informação Legislativa, 

Ano I, íie 6, ps. 13



IMUNIDADES PARLAMENTARES

Imunidades Parlamentares 

(Rogério Costa RODRIGUES)

Vide ? REVISTA de Informação Legislativa, 

Ano I, n9 6, ps. I69



IMUNIDADES PARLAMENTARES

L 'i n v i o l a b i l i t é  p arlem en ta ire  en d r o i t  f r a n ç a is  

Vide» SOULIER (G érard) -  L ' i n v i o l a b i l i t é  . . . .



<?
IMUNIDADES PARLAMENTARES

Imunidades Parlamentares, (Bani Machado HDRTA)

Vide* REVISTA de InfoxmaçSo LegiBlatlva, 1969» 

P. 41



n IIÍONIMÍES

La poeizione gluridica di membro dei P&rlaaei*. 

tp (Mario PA CELLI)

Vide* R1SSEGNA. di Diritto Pubblico, I969, 

p. 461
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IMUNIDADES JURÍDICAS

Las imunidades judicial es segán el derecho fran­

cês. (L. BLAS ZURETA)

Vid. REVISTA de Derecho Procesal, 1962, ps. 85
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